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Liquidado en e l P a r l a m e n t o e l inc idente de Casas V i e j a » con u n t r i u n f o f ác i l 
i ocbierno, merced a l incond ic iona l apoyo de u n a m a y o r í a , que j u s t i f i c a en esta 
Mn su voto en razones sent imentales , de d i sc ip l ina o s implemente de é t i c a 

^utica. parece concretarse u n a pos ib i l idad , y a apun tada po r los m i n i s t r o s : l a 
f ser el Gabinete Azaffa qu ien haga las elecciones munic ipa les de a b r i l , o f recien-
f rara ello ser fiel observante de los r í g i d o s p r inc ip ios de una ecuanimidad e 
• dci'indencia que se ponen en duda po r jus t i f icados mot ivos . 
,n IÜS constantes, concretas e inopor tunas declaraciones de cier tos sectores m a l 

enidos con l a rea l idad nac ional , y decididos a oponer a l a c o n c r e c i ó n de o t ros 
•Healefl lo» f á c i l e s recursos que d a l a « p a l a n c a » del Poder ; los re i terados despre-
' . a toda sugerencia que no salga de los par t idos de l a coa l i c i ón i m p e r a n t e ; 
[ s iuMIaciones en masa ; las sanciones ext ra legales o guberna t ivas ; l a resisten-

a la a p r o b a c i ó n del necesario T r i b u n a l de G a r a n t í a s ; l a impotenc ia p a r a con-
teoer un r e b e l d í a que se e n s e ñ o r e a de l a c iudad y del campo; e l flagelo despia-
xjdo » i*8 d8868 productoras , son, en t r e o t r o s muchos ejemplos, aquellos j u s t l -
||(a¿[0S mo t ivo» que se oponen a l c r é d i t o p ú b l i c o que demanda el Gobierno. 

R E A L I D A D E S Y O P I N I O N E S 

Huec d í a s se han c u m p l i d o c incuen ta a ñ o s de l a mue r t e de Car los M a r x , e l 
¡jdio a l e m á n nacido en T r é v e r i s ( P r u s i a ) , que se cal if icó a s i mismo de « a very 
Jñn dog» (un verdadero perro insens ib le ) , s e g ú n se lee en e l te rcer vo lumen de 
ju ( C o r r e s p o n d e n c i a » , pub l icada en B e r l í n de 1929 a 1930. 

Carlos M a r x , que, s e g ú n Lavolaye , b a s ó sus concepciones p o l í t i c o - s o c i a l e s en 
(•ffinidones e h i p ó t e s i s , n o sobre hechos reales; Car los M a r x , que f u é e l creador 

]¿ Pr imera I n t e r n a c i o n a l , que m u r i ó p o r o b r a de su e s p í r i t u a u t o r i t a r i o y des-
játic. dando l u g a r a l a Segunda I n t e r n a c i o n a l , r e fo rmadora de a q u é l l a : Carlos 
Marx, que preconizaba l a p r ó x i m a r e v o l u c i ó n como r e v o l u c i ó n filosófica, ¿ a c e r t ó 
m sUS doctr inas « r e d e n t o r a s » ? Porque u n a cosa es l a t e o r í a y o t r a l a p r á c t i c a . 
Y a»,i. I t a l i a , A l e m a n i a e Ing la t e r r a , ' sujetas en u n t i e m p o a l ensayo m a r x i s t a . 
mvieron que v o l v e r de sus acuerdos; F r a n c i a , med ia t i zada p o r ios socialistas, se 
¡¿tute en la m á s t r e m e n d a de sus c r i s i s ; Espaf ia i n i c i a l a pendiente de l a deca­
dencia deslumbrada por e l falso espejuelo de l a d o c t r i n a social izante y marx i s t a . . . 
]_u<.jn entonces, ¿ e s que el credo m a r x i s t a y sus procedimientos , contenidos en 
1̂  obra cumbre de M a r x « E l c a p i t a l » , apl icados como n o r m a á l a v ida p o l í t i c a , 
no sirven ? 

Cabriola, conspicuo social is ta , juzgando e l contenido de aquel la obra, a f i r m n -
bafflie « e r a u n con jun to de t rozos d ispara tados ; Studder-Kenney, « l íde r» no sos-
jiechoso, du ran t e u n m i t i n m a r x i s t a l l e g ó a dec i r : « N o soy rico, pero es toy d is ­
puesto a da r diez l i b r a s si , a l final del m i t i n , a lguno es capaz de hacerme u n a 
relfión del contenido de los c inco p r i m e r o s a r t í c u l o s de « E l c a p i t a l » ; « a l e g a t o 
íanfástico y s o f í s t i c o que no resiste a l m á s somero examen de quien t enga nocio­
nes de e c o n o m í a p o l í t i c a » , ha sido e l j u i c i o fo rmu lado po r E d m u n d o G o n z á l e z 
Blanc. espafio! de izquierdas . . . 

P O L I T I C A A M E R I C A N A 
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¿ In t e rv i enen los Estados USí f íos en Cuba? T a l es l a p r e g u n t a que se f o r m u ­
l e n los c í r c u l o s I n t e r n a c i ó n ^ ^ * y d i p l o m á t i c o s an t e l a insostenible s i t u a c i ó n de 
la Isla, conmovida p o r las v i d e n c i a s de l a l u c h a p o l í t i c a . Y sobre todo, an te la? 
informaciones de Prensa, a l g u n a de las cuales dice saber que en los c í r c u l o s a l le-
;aAo9 al Presidente Roosevel t se d iscute l a i n s t i t u c i ó n de u n a p o l í t i c a firme con 
rspícto a Cuba. 

De confirmarse l a i n t e r v e n c i ó n , que no p o d r í a po r menos de ser a rmada , l a 
dnrtrim.de M o n r o e h a b r í a s ido apl icada nuevamente , s iqu iera esta vez busque 
pl nwtlflcantc de u n a vecindad poderosa que no puede nermanecer insensible an to 
f l cnmrto e s p e c t á c u l o de l a lucha f r a t r i c i d a y cruzada de brazos cuando se t r a t a 
imhlfn de l a defensa de propios Intereses. 

La po l í t i ca In te rnac iona l , y m á s concre tamente en l o que hace referencia a 
América, parece e n t r a r en u n m o m e n t o decisivo, v a In ic iado po r los confiietos 
etre otras R e p ú b l i c a s , como B o l l v i a y Pa raguay , Colombia , P e r ú . 

B O L E T I N 

D E P R E N S A 

" E L S O L " 

ta sus " C o m e n t a r i o s ' 1 t r a t a d e l 
scismo e s p a ñ o l y d i c e : 
""En r e l a c i ó n c o n l a a c t i t u d a d o p -

Na por las e n t i d a d e s o b r e r a s y p o r 
'M j uven tudes de l o s p a r t i d o s re -
publicanos n o d i s p u e s t o s a c o n s e n -
•jf que s i g a a d e l a n t e e l d e p o r t e p o ­
lítico de los o r g a n i z a d o r e s d e l f a s -
'isiíio e s p a ñ o l ( ? ) , h a p a r e c i d o a 
''¡•una gen te que e r a c o n c e d e r a 
^tp una i m p o r t a n c i a e x c e s i v a . _A 
la s t ro e n t e n d e r , es p r u d e n t e , s i n 
"nhargo, c o r t a r l a s a l a s : i e s t e n u e -
Vo brote do b o t a r a t i s m o . i n c a p a z de 
mcr en p e l i g r o l a s l i b e r t a d e s r e -
jublinanas, es c i e r t o , p e r o m u y ca -

en c a m b i o , de e s c a n d a l i z a r y 
n?ir enn e l r u i d o u n a r e a l i d a d i n ­

sistente." 

" E L D E B A T E " 

Üace en s u s e c c i ó n " L o d e l d í a " 
^, a n á l i s i s de l a s i t u a c i ó n c r e a d a 
P01, el o t o r g a m i e n t o d e l v o t o d e c o n -
nanza a l G o b i e r n o . D e s p u é s de c o n -

^VVMm^wv^^vvvvvvvvvvv\AAwv\^\vvvvvvv 
FERIA D i MUESTRAS 

^BANQUETE HOMENAJE AL 
SUBSECRETARIO DE A G R I ­

CULTURA 

anf11 Ia ma^ana de hoy, como se ha 
nclado, l l e g a r á a Santander el sub-

Val ario de A g r i c u l t u r a , don Santiago 
c 'fente' para dar esta m i s m a tarde u n a 
act e[,encia «obre un. t ema de pa lp i tan te 
Com ad e c o n ó m i c a en l a Escuela de 
Uiei-^010- A reclt>irle a c u d i r á n a l a es-
de ] " de! Nor te elementos del Comifc 
^ r á V^ria de Muestras, que m a ñ a n a le 
^ ^njeto de un homenaje de g r a t i t u d 

s . ' " ^ ^ a c í s i m a c o l a b o r a c i ó n en p ro 
" '* í eria. 

^ Coral de Santander, que h a que-
- . . . « s e a l homenaje, c a n t a r á esta 

,ÜChe en el sa lón de actos de l a Fe r i a . 
• Apenando u n selecto programa, y a 
- * acto quedan invi tados todos los 

embros de l a C o m i s i ó n p lenar la . 
1 banquele t e n d r á lugar m a ñ a n a , do- i 

S T ' a la una y ™edla . en e l res tau- i s i t l v o . 
¿ ^ ^ y a l t y . Las tar jetas de a d h e s i ó n 
WÜI¿n r fV " " j e t a s oe aanesion 
hoy, cerrá H rSe durante todo el d í a de 
íe la noel" ^ in sc i iPc ión a las ocho 
^ I-A.4 ™' en ,a di»'ecc¡ón de mencio-

lG»taui-ant. - ' 

Tar je tas de v i s i t a - Membre te s 
~ E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A — 

n 
Marco* * 'BATasoro, 13. 

E L I N G E N ! 0 D E L O S D I B U J A N T E S 

• 

L A E N A N A Y E L G I G A N T E 

~ N o fumes, A l e j a n d r o ; y a sabes c u á n t o m e moles ta e l h u m o . 

AIRE DE LA GALLE 

R E P R I S E D E L C O N G R E S O 

D E V I E N A 

C H U F L I L L A S 

s i d e r a r e l t r i u n f o g u b e r n a m e n t a l co­
m o c o s a d e s c o n t a d a , d i s c u r r e s o b r e 
l a o b s t r u c c i ó n y l a s p o s i b i l i d a d e s de 
g o b e r n a r y s o b r e t o d o de l e g i s l a r 
a n t e t a n i n v e n c i b l e a r m a . 

" E l G o b i e r n o — d i c e — n o p o d r á 
a p r o b a r l a l e y o r g á n i c a d e l T r i b u ­
n a l de G a r a n t í a s , n i . la de R e s p o n ­
s a b i l i d a d d e l P r e s i d e n t e de l a Re­
p ú b l i c a , n i l a de O r d e n p ú b l i c o , n i 
l a E l e c t o r a l . . . 

¿ Q u é v a a h a c e r e l G o b i e r n o ? ¿ R e ­
n u n c i a r a l a s e l e c c i o n e s , p o r a h o ­
r a ? ¿ R e n u n c i a r a l a s l eyes c o m p l e ­
m e n t a r i a s , p o r a h o r a ? ¿ Y q u é q u i e ­
r e d e c i r ese " p o r a h o r a " ? P o r q u e 
p u e d e s i g n i f i c a r m e s e s . O e n o t r o s 
t é r m i n o s : a t a s c o . p a r á l i s i s , i n u t i l i ­
d a d d e l P a r l a m e n t o . ¿ Y se puede , 
a s í , s e g u i r e n e l P o d e r ? P a r l a m e n ­
t o que n o f u n c i o n a , a u n q u e e l G o ­
b i e r n o c u e n t e c o n m a y o r í a , s ó l o s i r ­
v e p a r a s o s t e n e r a l G a b i n e t e . 

E l G o b i e r n o c o m p r e n d e r á q u e n o 
es c o r r e c t o s e g u i r en e l P o d n r . P o r ­
q u e e n e l P o d e r no, se " e s t á " p a r a 
" e s t a r " , s i n o p a r a g o b e r n a r . Y h a r ­
t o se v e q u e e l G o b i e r n o , en t o t a l 
p u g n a c o n l a s o p o s i c i o n e s — l a abs­
t e n c i ó n de é s t a s , a y e r , e so q u i e r e 
d e c i r — , n o puede h a c e r c o s a a l ­
g u n a . " 

" A 15 C " 

T r a t a de los incidentes ocurr idos ú l t i ­
m a m e n t e con m o t i v o de l a a p a r i c i ó n del 
p e r i ó d i c o " E l Fascio", y dice: 

" A l conato de o r g a n i z a c i ó n y de p ro ­
paganda fascista, m i e n t r a s e s t é den t ro 
de l a ley, no hay que oponerle m á s que 
l a doc t r ina , el m i s m o combate lega l . Y 
cuando se salga de l a ley t e n d r á que 
ser e l Poder p ú b l i c o quien se l a i m p o n ­
ga . N o piensan a s í los socialistas, que, 
como y a hemos dicho, desde que gozan 
copiosamente del Poder, con min i s t ros , 
con funcionar ios y autoridades, p r o d i ­
gan l a c o a c c i ó n , las amenazas y las ape­
laciones a l a v iolencia , y qu ieren ar re­
g l a r l o todo a golpes. 

L a Casa del Pueblo ha acordado " i m ­
pedi r po r cuantos medios tenga a au a l - ' 
canee que nazca, y m á s que se desarro­
l le , el fascismo", e impedi r , e impedi r , 
igua lmente , l a c i r c u l a c i ó n de u n p e r i ó ­
dico fascista. 

H a b l a n de los procedimientos de bar­
barie que puede t r a e r el fascismo, y se 
an t i c i pan a i m p l a n t a r los suyos; p a r a 
que no barbar icen los fascistas empie­
zan ellos po r barbar izar , y , a cambio de 
un m a l h i p o t é t i c o , nos hacen o t ro , po-

Como saben los alegres y confiados sati-
tanderinos, el Gobierno ha concedido a 
San Sebas t ián Ja cantidad de cuarenta 
mi l duritos para e l circuito de Lasarte . 

A don Indalecio dicen que tienen que 
agradecer la subvenc ión . 

Y « o nos extraña . Se trata de cosas 
de a u t o m ó v i l e s , a las que el ilustre pro­
hombre presta tan decidida a tenc ión . 

E n cambio, a nosotros se nos tiene con­
denados a vivir partidos por e l s ép t imo 
trozo. 

Hombre, ¿por qué no se estudia el paso 
de Ja divisoria en camioneta? 

=» « » 

Leemos que muy en breve aparecerá 
en el F e r r o l un nuevo diario titulado 
"Erpe" , órgano del partido galleguista. 

Y a están dando los ú l t i m o s toques a 

la organ izac ión: formato, oabesas de Jas 
secciones, d i spos ic ión de Jas colaboracio­
nes... 

Nosotros nos permitimos ofrecer el ti­
tulo de Ja s e c c i ó n festiva. E s t e : " E l buen 
Jiumor erpético". 

E s muy popular. 

• • • 
Pregunta " L a Libertad": 
" ¿ D e qué color eran los cabellos de la 

Venus de Milof" 
¡ P c h s ! E s o no tiene importancia. 
L a cues t ión es averiguar c ó m o se arre­

glaba para peinarlos. 
« • • 

D e l folklore deportivo: 
A p o s t é con un s e ñ o r 

a que el equipo colista 
despide a l entrenador. 

C A R N E T M U N D A N O 
NOTAS VARIAS 

Ha s a l i d o p a r a M a d r i d d o ñ a A n ­
g e l e s de P e d r o , v i u d a de O b r e g ó n . 

• -X- » 
Se e n c u e n t r a c u S a n t a n d e r e l i n ­

g e n i e r o n a v a l d o n F é l i x Q u i r u g a . 
« * * 

L l e g ó de Y a l l a d o l i d e l d o c t o r d o n 
A n g e l L i n a g e . 

• • • 
. M a ñ a n a , d í a 19, f e s t i v i d a d d e l Pa ­

t r i a r c a S a n J o s é , c e l e b r a n s u f ies­
t a , e n t r e o t r a s d i s t i n g u i d a s p e r s o ­
n a s , d o n J o s é E u g e n i o de B a v i e r a y 
B o r b ó n , e l i l u s t r í s i m o s e ñ o r o b i s p o 
de l a d i ó c e s i s d e S a n t a n d e r , d o c t o r 
E g u i n o : l a s m a r q u e s a s d e A r g ü e -
l i e s y J u r a R e a l ; c o n d e s a s de í b a -
r r a , v i u d a de G r o v e , P e d r o s o y M a -
c u r i g u e s , y l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
de A l v e a r . F e r n á n d e z H o n t o r i a , v i u ­
d a de L a s s o de l a Y e g a , O r i a , B u s -
t a m a n t e . C o r r e a , C a r r a n c e j a , C h á -
v a r r i . F u e n s a n t a de l a P a l m a , Cas­
t a ñ e d a , S e m p r ú n . R i c h i , G a m a z o . 
G u r r e a . M a t o s , Z u b i r í a , M . de Y e -
l a s c o , A j a . R a i z á b a l . R e g u l e s . G . I d í -
g o r a s , Y e g a , J o s u é M u ñ i z P o m b o . 
A l v e a r . M i n i e l , G a r n i c a , A b a s c a l , 
S u á r e z I n c l á n , L a t a p i é y A l b a . 
A l b a . 

T a m b i é n l a c e l e b r a n l o s s e ñ o r e s 

C e b a l l o s , G ó f u e z A c e b o , M a u r a , G i l 
D e l g a d u . R c d o n e t . C r c u s , F e r n á n ­
dez de B e & e s t r o s a , M a r t í n e z do Y e -
l a s c o , S e m p r ú n . B o n e t . R . A l c a l d e , 
G . de Ñ o r e ñ a , Z a m a n i l l o , A r r a r t e , 
R i e s l r a . U z c u d u n . A . C e l a d a , P o m b o 
L a b a t , G . T r e v i l l a , C a s t a ñ e d o , Se­
g u r a , P o m b o N o r i e g a , G ó m e z G a r ­
c í a , E s t r a d a , S á i n z T r á p a g a , Casa-
n o v a . C o s s í o , P e d r o s a , A g ü e r o , Ce-
l i s , H i e r a , A g ü e r o R e g a t o , C a b r e r o , 
M a t o r r a s , C a l d e r ó n , C u e v a s y S. de 
T a g l e , C h a c ó n , Cobo , Sa n to s* L ó p e z 
A l o n s o , L a n z a , P é r e z d e l M o l i n o , 

1 S a r o . B a r b o s a , G r i n d a , O r t i z , T o m á s . 
i Y a l i o . B o t í n , N á r d i z , R u a n o , D u e -

Tas , G a l l o , G . C a r e a g a . L a s t r a , I r u -
r e t a g o y e n a , G . C a l d e r ó n , C e b a l l o s , 
Cerecedo , C a b r i l l o , B i l b a o , C a b a r g a , 
G . V e g a , A m i e v a , R u i z de V i l l a . A l -
d a y . J ado , M o r a , Oce jo , S o t o , P i l a r ­
t e . B a l b o a , C o r t i g u e r a , S á n c h e z M u -
r é l a g a . V i z c a í n o , G a r n i c a P o m b o , 
N o v a . L a n u z a . G . d e l D i e s t r o , V i l l a -
f r a n c a . S o l í s C a g i g a l , R í o S á i n z , X o -
r e ñ a de l a T o r r e . F u p n t e s P i l a , M a -
c l i o Q u e v f í d o , S a n t a m a r í a , B e r a z a , 
e t c é t e r a , e t c . 

» » » 

H a r e g r e s a d o de P a r í s e l d i s t i n -
g u i d u y n o t a b l e p i n t o r s e ñ o j , : C o r t i ­
g u e r a . 

EL JUEVES, EN EL C O R R E O DEL NORTE 

L A P A R E J A D E L A G U A R D I A C I V I L 

D E E S C O L T A S E V E C O M P R O M E T I D A 

P A R A R E D U C I R A T R E S S U J E T O S 
L n v i a j e r o q u e l o e r a e l j u e v e s e n 

td c o r r e o d e l N o r t e , n o s i n l o r n i ó 
a y e r dn u n s u c e s o d e s a g r a d a b l e que 
t u v o l u g a r e n l a s p r o x i m i d a d e s de 
l a e s t a c i ó n de L o s C o r r a l e s de 
B u e l n a . 

S e g ú n m a n i f e s t a c i o n e s d e l v i a j e ­
r o a l u d i d o , e l i n c i d e n t e se d e s a r r o ­
l l ó en l a . s i g u i e n t e f o r m a : 

E n u n o de l o s c o c h e s d e l c o n v o y 
m e n c i o n a d o i b a u n . r a a i i n o p e H e n e -
c i e n t e a l a d o t a c i ó n . d e l c r u c e r o " L i -
h e r t a d " . a q u i e n t r e s s u j e t o s que 
v i a j a b a n o n e l m i s m o d e p a r f a m o n -
l o t o m a r o n p o r u n g u a r d i a de n s a l -
ío i p r e t e n d i e n d o m o f a r s e de él y 
.hasta a g r e d i r l e i n c l u s i v e . 

Se r o r m í é.í e s c á n d a l o eorrespoif-

d i é n t é y f u é r e q u e r i d a , l a p r e s e n c i a 
de l a p a r e j a de l a G u a r d i a c i v i l de 
e s c o l t a , q u e f u é r e c i b i d a p o r l o s 
t r e s i n d i v i d u o s e n t o n o s d e s t e m p l a ­
dos , l l e g á n d o s e i n c l u s o a l a a g r e -
s ió 'n y r e s u l t a n d o a l g ú n h e r i d o . 

Se n o s a s e g u r a i g u a l m e n t e q u e 
o t r o g u a r d i a c i v i l q u e n o i b a d e 
s e r v i c i o t u v o que i n t e r v e n i r p a r a 
a u x i l i a r a l a p a r e j a de e s c o l t a . l o ­
g r á n d o s e a l fin r e d u c i r a l o s t r e s 
l e B e l d é s , que f u e r o n e n t r e g a d o s a 
l a s a u t o r i d a d e s de R e i n o s a , d o n d e 
q u e d a r o n d e t e n i d o s . 

E s t o es l o que n o s d i c e n y q u e 
r e c o g e m o s c o n . l a s r e s e r v a s n a l u r a -
res, s u s c e p t i b l e s de l a s r e c t i l i c a c i o -
nes p q u é haya l u g a r . 

¿ Q i y é n dice que l a v ida cambia? Cam­
b i a r á l o externo, lo accesorio; se v ia j a ­
r á en hidras y en autos en vez de d i l i ­
gencias y en chalupas; se t r a b a j a r á ocho 
horas a l d í a en luga r de ca torce; los 
soldados m o r i r á n en las guerras envene­
nados por los gases t ó x i c o s en vez de 
destripados po r las lanzas y las bayone­
tas... A estos cambios r i tuales, que poco 
o nada significan en suma, se le l l a m a 
progreso. Pe ro l o hondo de l a r a í z b u -
mana, que es, en fin de cuentas, el a lma 
del mundo, eso permanece in tac to e i n ­
variable , produciendo reacciones i d é n t i -

j ca3 en los hombres de todos los t i e m -
' pos, ante los mismos conflictos que nues-
i t r a S e ñ o r a l a H i s t o r i a , v i r g e n bur lona , se 
¡ c o m p l a c e en reproduc i r p e r i ó d i c a m e n t e . 
E n real idad, los hechos h i s t ó r i c o s no son 
m á s que repeticiones de o t ros an te r io ­
res. Y el hombre ac tua l se compor ta 
an te estos hechos como se c o m p o r t ó en 
s i t u a c i ó n a n á l o g a su antepasado de hace 
dos o diez siglos. Como ya hemos dicho, 
sólo v a r í a l o e p i s ó d i c o ; l a r o p a y el 
atrezzo de los personajes. A s í , p o d r í a es­
tablecerse u n a e c u a c i ó n que fuese desde 
el t e r ro r i s t a de hoy has ta C a í n , que f u é 
e l p r i m e r hombre que p r a c t i c ó l a a c c i ó n 
d i r ec ta y que r e s o l v i ó de u n a manera 
e n é r g i c a e l p r i m e r confl ic to de gobier­
n o ; l a qui jada del asno b íb l i co es i gua l 
a l g ladio romano, a l a c i m i t a r r a de 
Ornar o Bayaceto, a l veneno de los M é -
dicis, a l p u ñ a l de los Borg i a , a l a g u i ­
l l o t i n a de Robespierre y a l rompecabe­
zas y l a star con que hoy s© d i r i m e n 
nuestros conflictos. 

Teniendo este concepto de l a H i s t o ­
r i a , se ve con u n a c l a r idad m e r i d i a n a 
c ó m o se reproducen en nuestros d í a s , 
episodio po r episodio, c r i m e n p o r c r i ­
men , locura p o r locura, los mismos he­
chos que hace ciento y p ico de a ñ o s te­
n í a n sobrecogido a l mundo . A s í asist i­
mos hoy a l in t en to de reprisar e l famoso 
Congreso de Viena . N o significan o t r a 
cosa los ensayos d© D i c t a d u r a e n t r o n i ­
zados en d i s t in tos p a í s e s de Europa . L o s 
h a engendrado el m i s m o miedo y loa 
jus t i f i ca l a m i s m a d i a l é c t i c a que estuvo 
en boga en B e r l í n , en V i e n a y on San 
Petersburgo desde 1814 has ta 1848. E l 
Congreso de V i e n a f u é u n a r e a c c i ó n de­
fensiva con t ra l a R e v o l u c i ó n — l a france­
sa—, que p o n í a pavor en todos loa á n i ­
mos. " L a in te rnac iona l de los fascloa" 
actuales es u n a r e a c c i ó n i d é n t i c a con­
t r a o t r a r e v o l u c i ó n : l a rusa. L a H i s t o r i a 
s igue pasando an te nuestros ojos los m i » -
mos cuadros con diferentes t í t u l o s . 

¿ Q u é pasaba en Eu ropa en 1814? Pa­
saba, sencil lamente, que se acababa de 
sa l i r de u n a R e v o l u c i ó n que hab la d u ­
r ado ve in t i c inco a ñ o s . Se in i c ió en Pa­
r í s , en 1789, c o n l a p r o m u l g a c i ó n de " L o s 
Derechos del H o m b r e " y h a b í a paseado 
por toda l a Europa , sometida a sus ar­
mas t r iunfantes , y lo que e ra m á s pe l i ­
groso, sus ideas, que los soldados de l a 
C o n v e n c i ó n , p r i m e r o , y luego los de N a ­
po león , l levaban en sus mochi las como 
u n a semil la pa ra sus colonizaciones. Pa­
ra ahogar esta r e v o l u c i ó n , h a b í a sido pre­
cisa una gue r ra espantosa y el esfuerzo 
de todas las M o n a r q u í a s e Imper ios de 
l a T ie r ra , coaligados con t r a el enemigo 
c o m ú n . E n 1814, N a p o l e ó n estaba y a ven­
c ido y confinado en l a isla de Elba , y los 
Bombones restaurados en el t r o n o de 
F ranc ia . Pero quedaban las semillas es­
parcidas por todo el mundo, y los Go­
biernos, aun no repuestos de su susto 
m o r t a l de ve in t i c inco a ñ o s , acuerdan re ­
unirse en V i e n a para concer tar una ac­
c ión c o m ú n que i m p i d a el fiorecimiento 
de las diseminadas semillas. Se decreta 
u n a a c c i ó n e n é r g i c a de r e g í m e n e s v igo­
rosos que a c t ú e n con mano implacable 
pa ra i m p e d i r que n i n g ú n pueblo pueda 
volver a sent i r veleidades revoluciona­
r ias . E n V i e n a se r e ú n e n con los empe­
radores de R u s i a y A u s t r i a los reyes de 
todos loa Estados alemanes y los g r an ­
des po l í t i cos de aquel t i e m p o : Tay l le -
rand, ex revolucionar io , vue l to a l buen 
camino ; Capo d ' I s t r i a ; M e t t c r n l c h , que 
es el Mussol in i de aquellos a ñ o s ; el p r i n ­
cipe de Ligne , y el mar i sca l W e l i n g t o n , 
que es el genio m i l i t a r puesto a l servi­
cio de los t ronos. 

Nosotros tenemos u n curioso documen­
to de las in t imidades de aquel Congreso, 
el Diario minuc ioso de Juan Gabr ie l 
E y n a r d , d i p l o m á t i c o suizo, que a s i s t i ó a 
sus deliberaciones y que nos ha dejado 
en sus p á g i n a s una deliciosa g a l e r í a de 
re t ra tos de personajes y u n c r ó q u i s fide­
l í s i m o de las ideas que predominaban. 

Se a c o r d ó r e p r i m i r por l a fuerza todo 
in tento de r e n o v a c i ó n revolucionar ia , en 
l a l i t e ra tu ra , en l a e n s e ñ a n z a , en las cos­
tumbres, en l a mora l . . . Los imper ios se­
r i a n m á s absolutos y m á s implacables 
que nunca y ae p r e s t a r í a n el aux i l io de 
au P o l i c í a y sus E j é r c i t o s pa ra ex te rmi ­
n a r el t emible microb io . 

Sólo hubo u n a e x c e p c i ó n l i b e r a l : l a de 
Ing la t e r r a , que no quiso figurar en l a l l a ­
mada Santa Al ianza . L a doc t r i na de ese 
Congreso es refrendada a ñ o s d e s p u é s en 
o t r o que se celebra en Veronna, y , en 
v i r t u d de sus acuerdos, los c í e n m i l hijos 
de. San L u i s invaden E s p a ñ a para res­
tablecer el solio absoluto d e F e r n a n ­
do V I I ; y este mismo Fernando quiere 
emplear las Escuadras y los E j é r c i t o s 
de sus aliados para ahogar l a insurrec­
c ión de Amer i ca que, por su c a r á c t e r l i ­

beral , ea u n e jemplo pernicioso p a r a loa 
d e m á s pueblos del mundo. 

E u r o p a v i v e unos a ñ o s , muchos a ñ o s , 
aherrojada, s in poder respirar n i pensar 
l ibremente . Se asemeja a u n a g r a n maz­
mor ra , en l a que só lo suenan los pasos 
y las voces de los carceleros. Pero «1 
miedo sigue para l izando l a v i d a de los 
Gobiernos implacables. E l l o p rueba l a i n ­
eficacia de los l lamados r e g í m e n e s de 
fuerza. 

E n u n l i b r o de u n a r i s t ó c r a t a f r a n c é s , 
p a r t i d a r i o resuelto de l a Santa A l i a n z a 
—el m a r q u é s de Toustain—, encontramos 
una n o t i c i a m u y cur iosa que p rueba c ó m o 
luchaban todas las M o n a r q u í a s , solida­
rizadas, pa ra ahogar l a R e v o l u c i ó n . 

Se h a b í a celebrado en P a r í s e l famoso 
proceso de loa cua t ro sargentos de L a 
Rochela, condenados a muer te po r pro-
feaar Ideas liberales, y el fiscal, M . M a r ­
chan gy, hab la p ronunc iado u n discurso 
de a c u s a c i ó n " t a n sublime—dice el m a r ­
q u é s de Tous ta in—, que d e s c u b r i ó a t o ­
dos los soberanos y Gobiernos de E u r o p a 
los pel igros que amenazaban a l a L e g i ­
t i m i d a d . M . M a r c h a n gy—dice aquel fas­
cis ta de 1819—salvó con su discurso » 
F r a n c i a y a E u r o p a . L a e m o c i ó n causa­
da en el E x t r a n j e r o f u é enorme, y en 
e l Congreso de Ve ronna , los soberanos 
reunidos, acordaron que fuera t r aduc ido 
e l discurso a l a l e m á n , a l i t a l iano , a l i n ­
g l é s y a l ruso..." 

Con a n á l o g o e s p í r i t u a l de l a Santa 
Al ianza , se crean h o y los r e g í m e n e s de 
fuerza en los pueblos obsesionados po r • 
e l f an t a sma de l Soviet ruso. Es te hechov 
se produce a los t rece a ñ o s de l a Re­
v o l u c i ó n que d i ó e l t r i u n f o a L e n l n . 
¡ C o s a cur iosa! I n g l a t e r r a aparece colo­
cada en l a m i s m a a c t i t u d en que estuvo 
en los Congresos de V i e n a y do Veronna , 
s in n i n g u n a so l idar idad con las restantes 
M o n a r q u í a s . T a n t o , que el ac tua l v ia je 
do Ramsay M a c D o n a l d a P a r í s , se a t r i ­
buye a l p r o p ó s i t o de f o r m a r u n a L i g a 
D e m o c r á t i c a , f r en te a l a L i g a de las D i c ­
taduras . 

T o d o hace p resumi r que v a n a repe­
t i r se hechos a n á l o g o s a los que presen­
c i ó E u r o p a desde 1814 hasta 1848. Nos­
ot ros no hacemos comentarios. S e ñ a l a ­
mos l a coincidencia y se l a b r i ndamos a 
l a cur ios idad del lec tor . 

P I C K 
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TIATROS Y CINEMA­
TOGRAFOS 
G R A N O I N E M Á . - ' r L a hi ja del 
bosque. 

F i l m a l e m á n , in terpre tado po r I r ene 
E l s inge r y P a ú l R lch te r , t iene, a d e m á s 
del encanto de l a m ú s i c a jugosa de M o ­
za r t y de l a he rmosa voz de I r ene E l ­
singer, unas vis tas encantadoras de los 
parques vieneses, u n ves tuar io s o b e r b i o » 
y u n a d i r e c c i ó n t é c n i c a fo rmidab le . " L a 
h i j a del bosque", j o y a de l a c inemato­
g r a f í a alemana, ea u n film a r t í s t i c o , sen­
s a c i ó n de ar te , basado en u n episodio de 
l a co r t e de V iena , s ig lo X V E L L L a h i j a 
del guardabosque conoce a u n i n c ó g n i t o 
cazador, que resu l t a ser e l Emperador , 
y del encuentro nace u n a co r r i en t e de 
s i m p a t í a , l levada a l extremo que en l a 
corte se m u r m u r a de l a que suponen 
amante del monarca . 

E l novio de l a j oven , cegado por los 
celos, comete u n de l i to c o n t r a l a disci­
p l i n a m i l i t a r y es severamente juzgado. 
L a m a g n a n i m i d a d del E m p e r a d o r le per­
dona y el episodio t e r m i n a con l a boda 
de ambos promet idos . 

F i l m , que es a n e c d ó t i c o , r e g i s t r a l a i n ­
t e r v e n c i ó n del m ú s i c o gen ia l y destaca 
como pasajes prodigiosos u n baile en 
palacio, u n n o c t u r n o en e l campamento 
pleno de e m o c i ó n a r t í s t i c a y u n a escena 
de borrachera , p rod ig io de in te rp re ta ­
c ión . E l buen gusto que preside todo el 
desarrollo, da a l a leyenda u n a grac ia 
fina y delicada. " L a h i j a del bosque" es, 
en suma, u n m a g n í f i c o film sonoro, co­
r rec tamente in te rpre tado . 

T E A T R O P E R E D A . — "Cinc-
manía' ' . 

F i l m de la "Pa ramoun t " , in te rpre tado 
por H a r o l d L l o y d y Constance Cum-
mings , es u n a comedia c i n e m a t o g r á f i c a 
perteneciente a l g é n e r o de a s t r a c á n . So­
b r e las andanzas de u n j o v e n enamo­
rado del " c ine" y que a todo t rance quie-

j r e ser ac to r ; s u l legada a H o l l y w o o d ; l a 
a c t u a c i ó n como ex t ra o comparsa; el 

! confl ic to sen t imenta l al conocer a u n a 
destacada ar t i s ta , y, finalmente, el t r i u n ­
fo del amor y l a c o n s a g r a c i ó n del i n c i ­
piente a r t i s ta , m a l o como ac to r serio, 
pero formidable como c ó m e l o , H a r o l d 
L l o y d ha m o n t a d o " C i n e m a n í a " . que, po r 

. o t r a parte, es una c r i t i ca y expos ic ión 
de l a v ida i n t e r n a en los estudios. 

Tiene l a comedia innegables golpes de 
grac ia que p rovocan l a carcajada espon­

t á n e a , e Indiscutibles aciertos de t é c n i c a 
^ e m p a ñ a d o s a veces por el abuso de t r u ­
cos demasiado vistos y u n exceso de es­
cenas superficiales que, de haberse evi­
tado, hubieran hecho de " C i n e m a n í a " un 
film ücrfecfo , a los efectos de c r í t i c a . 
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N O T A S V C O M E N T A R I O S D E L D I A E N S A N T A N D E R 

T A B L A D E B O L S A S D I A 
EN L A PERIFERtA, B I E N ; PERO 

T A M B I E N ÉN E L CASCO 
L a e n s e ñ a n z a y la higiene son dos de las preocupaciones que des­

tacan en la g e s t i ó n p ú b l i c a de los mu ni cipes de la izquierda santande-
r i n a . Si no t iorecieran a su lado o t ras obsesiones que al perfi larse hie­
ren respetables sent imientos , s in responder a n inguna necesidad ni 
u t i l idad p ú b l i c a , n i s iqu ie ra a una doc t r ina que merezca ios honores de 
Ja reverencia, esas izquierdas t e n d r í a n m á s frecuentemente nuestro 
aplauso y nuestro a l iento , como hoy se los ofrecemos muy sinceros al 
teniente alcalde socia l i s ta s e ñ o r Vayas, por su p r o p ó s i t o de que la 
i n s p e c c i ó n de Sanidad v is i te los lugares y pueblos del ex t ra r rad io y de­
nuncie cuantos focos s é p t i c o s descubra. 

El s imple enunciado de t a l p r o p ó s i t o no anuncia su considerable 
impor tanc ia . Los encharcamientos, estercoleros, fuentes bajo pe l igro 
de c o n t a m i n a c i ó n , ausencia de retretes y pozos t é c n i c o s de e v a c u a c i ó n 
de esos lugares, ofrecen a la s imple v i s t a todo el mal latente que en 
ei ios anida agazapado, dispuesto a desarrol larse A la menor circuns­
t anc ia propic ia , y que amenaza a la sa lud de los respectivos vecinda­
r ios . Ya el lo s e r í a causa suficiente para que se t o m a r a n las precau­
ciones aconsejadas por la prof i laxis y la higiene. Pero es que, ade­
m á s , esos pueblos son la despensa de donde se provee Santander. La 
leche y las verduras, sobre todo, que abastecen nuestro mercado, pro­
ceden p r inc ipa lmente de e s ó s pueblos, y bien se alcanza la impor t an ­
c i a que t iene el que se cuiden las condiciones de su p r o d u c c i ó n , en la 
que las fuentes, la l impieza de ios establos, l a perfecta e v a c u a c i ó n 
res idual , el estercolado y r iego de las huertas con mater ias de pro­
cedencia directa, t ienen un decisivo Inf lu jo . Por e l lo el p r o p ó s i t o del 
s e ñ o r Vayas merece nues t ro elogio. 

Pero como nosotros no hacemos los elogios a s í como a s í , nos va­
mos a t o m a r el precio recordando al s e ñ o r Vayas que, al t i e m p o que 
se h igieniza la per i fe r ia , es necesario h ig ienizar el casco de la pobla­
c ión y en el lo debe ponerse mano firme. Es a lgo que no hemos de ca­
l i f icar o t r a vez, pero que c lama por un inmedia to correc t ivo , esos mon­
tones de basura que de noche se vier ten en nuestras cal les y que el 
v ien to difundo pop la ciudad, l levando a todas partes los m á s t e r r ib les 
g é r m e n e s y dando, con el polvo que todo lo invade, la i m p r e s i ó n de v i ­
v i r en un pueblo enormemente retrasado en estos servicios funda­
mentales para la vida do los habitantes. 

- VINOS p o r MAYOR - BLANCOS d e l a NAVA 

C R O N I C A DE SUCESOS 

Y 

T R E S I N C E N D I O S 

EN E L PUEBLO DE SAN 
ANDRES 

C u a n t í o se e n c o n t r a b a n j u g a n d o so­
bre u n p u e n t e e n e l p u e b l o de San 
A n d r é s , d e m a r c a c i ó n de C a b e z ó n de 
L i é b a n a , e l n i ñ o de 4 a ñ o s de edad 
B e r n a b é H e r a s G ó m e z y s u p r i m a 
F e l i s a , de t r es a ñ o s , c a y ó el c h i q u i l l o 
a l r í o s i endo a r r a s t r a d o p o r l a co­
r r i e n t e . 

C u a n d o a c u d i ó l a f a m i l i a de l pe­
q u e ñ o y a l g u n o s vec inos , y a l a i n f e ­
l i z c r i a t u r a h a b í a s ido a r r a s t r a d a 
m á s de 200 m e t r o s , q u e d a n d o su je to 
su c a d á v e r p o r u n a s malezas en u n 
r e m a n s o de d i c h o r í o . 

A l g u n o s l a b r a d o r e s d e l t é r m i n o de 
P e r r o z o e x t r a j e r o n e l c a d á v e r , d e j á n ­
d o l e sobre u n a o r i l l a h a s t a que h i zo 
ac to de p r e s e n c i a el Juzgado m u n i c i ­
p a l c o r r e s p o n d i e n t e . 

L a m e n t a m o s l a d e s g r a c i a y a c o m ­
p a ñ a m o s en s u d o l o r a l o s a t r i b u l a ­
dos p a d r e s d e l n i ñ o ahogado , d o n M a ­
n u e l y d o ñ a C e f e r i n a , vec inos de l i n ­
d i c a d o p u e b l o de San A n d r é s . 

UN ROBO EN M A L I AÑO 

D i c e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l en este 
^pueb lo « J u a n de C a n t a b r i a » : 

. c e r i l l a que p r e n d i ó en u n o s p a n o j e s 
y e n l a h i e r b a d e l p a j a r . 

E l i n m u e b l e es taba deshab i t ado ) 
a r d i ó t o t a l m e n t e p o r f a l t a de agua . 

L a s p é r d i d a s m a t e r i a l e s se ca lcu­
l a n fen m á s de 3.000 pesetas. 

OTRO INCENDIO 

Se d e c l a r ó a l m e d i o d í a de a y e r en 
e l b a r r i o de A d a r z o , i n m u e b l e h a b i ­
t a d o p o r J e s ú s C a n a l . A c u d i e r o n ios 
b o m b e r o s m u n i c i p a l e s pe ro n o cons i ­
g u i e r o n r e d u c i r e l s i n i e s t r o a v i v a d o 
p o r e l f ue r t e v i e n t o r e i n a n t e , cons i ­
g u i e n d o a d u r a s penas que se p r o 
pagase a a t r á s casas l i m í t r o f e s . 

UN TERCER INCENDIO 

F u é obse rvado a l a s c u a t r o y m a 
d i a e n l a casa n ú m e r o 8 de l a cal le 
del P u e n t e , f o n d a « L a A s t u r i a n a » . 

A c u d i e r o n los bomberos de l A y u n ­
t a m i e n t o r e d u c i e n d o e n pocos i n s t a n ­
tes e l foco. 

L o s d a ñ o s m a t e r i a l e s n o son p o r 
f o r t u n a m u y cons iderab les . 

¡NO ERA MAL NEGOCIO! 

T r a n s c r i b i m o s l a s i fn j ien te c o m u n i -

CONFITERIA M O N G Ó BECEDO, 7 
TELEFONO 37-99 

Ésta Casa, distando satisfacer la dimanda de su selecta clientela, 
expondrá mañana, DIA DE SAN JOSE, una gran variedad de 
T / \ R T / \ S Y F 0 3 T K E S 

INFORMACION DEL G O B I E R N O CIVIL 

L A M A ñ A N A D E H O Y S E C E L E -

D E L E B R O 
LAS VISITAS DE AYER 

E n l a m a ñ a n a de a y e r de s f i l a ron 
p o r e l despacho o f i c i a l de l gobe rna ­
d o r c i v i l l a s . v i s i t a s s igu i en t e s : 

P r e s iden t e de l a J u n t a v e c i n a l del 
pueb lo de P u e n t e S a n M i g u e l ; a l c a l 
de d e l A y u n t a m i e n t o de R e o c i n ; cate­
d r á t i c o de l a Escue la de C o m é e l o , 
d o n F e l i c i a n o Á l d a z á b a l ; de legado de 
l a Soc iedad de l M u e l l e , s e ñ o r Bal les­
te ros , c o n e l s ec r e t a r i o de d i c h a So­
c i e d a d y c o n e l de legado de l a Socie 
d a d C e r á m i c a de A d a r z o ; sec re ta r io 
del S i n d i c a t o C e r á m i c o M o n t a ñ é s y 
u n a C o m i s i ó n de l a A g r u p a c i ó n So­
c i a l i s t a d e l p u e b l o de San S a l v a d o r . 

ASUNTOS TRATADOS 

E l p res iden te de l a J u n t a v e c i n a l 
de P u e n t e San M i g u e l y el a l ca lde de 
R e o c i n t r a t a r o n acerca de l a t r a í d a 
de aguas a l M a t a d e r o de este ú l t i m o 
pueb lo , l l e g á n d o s e a l p a r e c e r a u n a 
i n t e l i g e n c i a . 

— E l s e ñ o r A l d a z á b a l f u é a i n v i t a r 
a l a a u t o r i d a d c i v i l a l a confe renc ia 
y b a n q u e t e que t e n d r á n l u e a r enn 
m o t i v o de l a l l e g a d a de l subsecreta­
r i o de A g r i c u l t u r a . 

— E l de legado del M u e l l e , s e f í o r Ba­
l lesteros, con e l sec re ta r io del C o m i 
t é C e r á m i c o M o n t a ñ é s , h a b i e r o n con 
e l s e ñ o r R u b i o C a l l e j ó n de u n a s d i ­
fe renc ias en e l t r a b a f o en l a f á b r i c a 
de loza de A d a r z o , de todo lo c u a l i n ­
f o r m a r á n a l p r e s iden te del J u r a d o 
m i x t o c o r r e s p o n d i e n t e y a l m i s m o 
t i e m p o a p r o v e c h ó l a c i r c u n s t a n c i a e! 
s ec r e t a r i o de l a C e r á m i c a p a r a escla­
recer a l g u n a s dudas con respecto a 
l a f á b r i c a E l N o r t e , de C a b e z ó n de l a 
Sa l . 

— L a A g r u p a c i ó n S o c i a l i s t a de San 
S a l v a d o r es tuvo en el G o b i e r n o ci-vü 

A Q U I N A 
D E E S C R I B I R 

a d e n u n c i a r que n o h a n s ido expues­
tas a l p ú b l i c o l a s l i s t a s e lectorales . 

E l g o b e r n a d o r sos tuvo u n a conver­
s a c i ó n c o n e l jefe de E s t a d í s t i c a s 
respecto a l p a r t i c u l a r , i n í o r m á n d o l e 
é s t e de los m o t i v o s de no haberse ex­
pues to d ichas l i s t a s , las cuales no 
p r e c i s a n de r e c t i f i c a c i ó n a l g u n a a l 
parecer . 

PARA EL CONSEJO DE LA 
CARIDAD 

A l l l a m a m i e n t o hecho p o r el gober­
n a d o r c i v i l , como pres iden te de L a 
C a r i d a d de S a n t a n d e r , i n v i t a n d o a 
v a r i a s en t idades a f o r m a r p a r t e del 
Consejo de l a a d m i r a b l e I n s t i t u c i ó n 
b e n é f i c a , h a n contes tado y a , l a A^o 
c i a c i ó n de l a P rensa , que h a des igna­
do v o c a l a d o n R a m á n M a r t í n e z , y 
l a Licra de C o n t r i b u y e n t e s , a d o n Ma­
n u e l Soler . 

V I S I T A DE CUMPLIDO 
E l r ep re sen t an t e de l G o b i e r n o en 

San tander . K ^ o n v p r r>n- lo f a rdp u n a 
v i s i t a a l c ruce ro « L i b e r t a d » , p a r a de­
v o l v e r l a v i s i t a de c u m p l i d o que ha^e 
u n p a r de dfas le h i zo el c o m a n d a n t e 
de este buefr0 de g u e r r a . 

F l s e ñ o r * M o T a H e i ó p s a l i ó sat is-
fpphfs imn de l a gen t i l eza con la aue 
fué t r p ^ o p o r el a l t o m a n d o del bar­
co a l u d i d o . 

D E l A D R I D 

Valores d e l Es tado. 
Tesoros, (102,40) 102,50. 
I n t e r i o r , sene * \ (Qo.üo) 65,75; í d e m , 

sene (,65>»D) 60,80; iciem, serie L>, 
(65,95) 65,90; i aem, serie C, (67) 66,50; 
í d e m , serie B , (67) 66,80; í d e m , serie A , 
(67,10) 66,95; í d e m , series G y H , (65) 
65,50. 

A m o r t í z a b l e 1928, 3 por 100, (72) 72; 
í d e m í d e m , 4 por 100, (84,50) 84,50; 
í d e m í d e m , 4,50 por 100, ^89,25) 80,25; 
í d e m 1920, F , 90,90; í d e m í d e m , iS, 
(90,75) í d e m í d e m , D , (90,75) ; í d e m 
í d e m , C, (90,75) 90,70; í d e m í d e m , 3 , 
(90,75) 90,70; í d e m í d e m , A , (90,75) 
90,70; Idem 1917, (85,10) 85,20; í d e m 
1926, 5 po r 100 Ubre, (97,50) 97,40; 
í d e m 1927, con impuesto , (83,50) 83,60; 
í d e m í d e m , s in impuesto, (98,30) 98,30; 
í d e m 1929, (97,25) 97,75. 

Bonos oro de T e s o r e r í a , 6 po r 100, 
(206,50) 206,50. 

Deuda F e r r o v i a r i a , 4 y medio por 100, 
(86,25); í d e m í d e m , 5 po r 100, (94,90) 
94,50. 
Valores especiales. 

H i d r o g r á f i c a del Ebro , 6 p o r 100, 
(91) 91 . 
C é d u l a s . 

Banco Hipo tecar io , 4 po r 100, (81) 
80,75; í d e m í d e m , 5 por 100, (84,25) 
84,25: í d e m í d e m , 5 y medio po r 100, 
(92,15) 92,25; í d e m í d e m , 6 p o r 100, 
(97,75) 97,75. 

Banco de C r é d i t o Loca l , 6 po r 100, 
(83,50) 83,40; í d e m de Idem Idem, 5 y 
medio po r 100. (77,25); í d e m de Idem 
í d e m , 5 ñ o r 100, i n t e r p r o v l n c í a l e s , 
(78,50) 78.50. 
AcHones . 

Banco de E s p a ñ a , (518) 520; Banco 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , 200; Tabacos, (183) 
184,50: Dnro-Fe lguera , ( 4 0 ) ; A z u c a r e ­
ra, (40.25); Te l e fón i ca , preferentes, 
(103) lO'.MO; N ^ r t e (198) 389,50; A l i ­
cante, (153) 150; Monopol io de P e t r ó ­

leos, (105,50) 105,70; PetrollUos. Í2^ O. 
25,25; H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a 128 
plosivos, (647) 642. ' ' E ^ 
Obligaciones. 

Al ican te s , p r i m e r a , 225,75; 
p r i m e r a , (52) 52.25; N o r t e . 6 por S 
(85,25) 85,50; A s t u r i a n a de Minas i p i ' 
82; T e l e f ó n i c a s , 5 y medio por W 
(90.75 > 30,70. iU0« 
Moneda e x t r a n j e r a . 

F rancos ( P a r í s ) , (47) 47* uu . . 
(41.15) 41,15; d ó l l a r s , (13,87> 1 1 5 
marcos , (2,85) 2,85; l i r a s , (61,20) e i l í i ' 
f rancos suizos, (231,10^ 231,10-
(166,80) 166,80. 

D E B I L B A O 
Acciones, 

Banco de Bifbao, 910 pesetas. 
Banco de V i z c a y a , 860. 
Banco Hl spano-Amer i cano , 157. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a ( V . ) , 12R 
H i d r o e l é r t r i c a I b é r i c a ( V . ) , 510 ' 
I d e m I d . ( N . ) , 475. 
M a r í t i m a del N e r v í ó n , 475. 
A l t o s H o r n o s de Vizcaya , 73. 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a del Mononn. 

l i o de P e t r ó l e o s , 105,50. v 
U n i ó n Resinera E s p a ñ o l a , 11. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Exple t ivos RIO 

f i n . ' u 
Obligaciones. 

F e r r o c a r r i l del I<%:rte de E s p a ñ a , pri. 
mera , 53. 

D E S A N T A N D E R 

Fondos púb l i cos . 
Deuda I n t e r i o r , 4 •por 100 ( B y 0 

a 66,45 p o r 100; pesetas 25.000. 
Deuda A m o r t t e a b l e 5 po r 100, 1917 

a 84,85 po r 100; pesetas 42.500. 
Acc iones . 

Banco M e r c a n t i l , a 680 pesetas una' 
9 acciones. 
Obligaciones. 

F e r r o c a r r i l f o r t e de E s p a ñ a , prime-
ra , 3 p o r 100, a 52,50 p o r 100; pese­
tas 12.000. 

IMPORTANTE REUNION I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 
H o y a las doce de l a m a ñ a n a *en 

d r á l u g a r en e l G o b i e r n o c i v i l u n a 
i m p o r t a n t e r e u n i ó n p a r a t r a t a r del 
i n t e r e san te a sun to de las obras en la ' ^ - B u r e a u V e r i t a s " publ ica , como os 
cuenca del P a n t a n o del Eb ro . sabid0i ^ mteresante " B u l l e t i n Tecn i -

- esta e n t r e v i s t a , c o m o y a se ha qne,' , ^ ^ n ü m e r o reciente consagra 
e s t a r á n presentes el a l c a l d e ; ]a t o t a l i dad de su t e x t o a l estudio oe dicho, 

fninllr. ' i ' " ^ ^ L ^ R,OZas y el i los modernos t ipos de buques, dest ina-
j n í e n i e r o jefe de l a C o n f e d e r a c i ó n doS a l a pesca de a r ras t re . 
M i n r o í r r a n r a , s e ñ o r F p r r p r , .. 

• E n u n p r i m e r a r t í c u l o , se es tudia " L a 
1 flota francesa de a r ras t re ros" , de ta l l an -

_ . — , •. * • ^ m n t i A - i i a j i s u n u m i u s l a s i m ú l e m e c o m u m -
« E n l a noche ^ 1 jueves ^ c o m e t i ó c a c i ó n de l a G u a r d f a de E n . 

en l a s a s t r e r í a de don F é l i x Rosado t r a m b uas : 
e s t ab lec ida en l a a v e n i d a de G a i a n * 
v G a r c í a H e r n á n d e z , u n r o b o . « 'Desde hace a l g ú n t i e m p o a esta 
- L o s a m i g o s de l o a jeno parece que f a r \ e se v i e n e n come t i endo en e l m o n -

W r a r o n p o r l a p u e r t a p r i n c i p a l del | te. d e n o m i n a d o « L l u s a » , t é r m i n o m u -
es t ah lec imien to , pues ñ o r l a m a ñ a n a , ^ i c i p a l de R i b a m o n t á n a l M o n t e , ca-
a] i r a a h r o r l a p u e r t a , se v i ó q u d cenas de cab ras d o m é s t i c a s como si 
é s t a h a b í a s i d o y a a b i e r t a . i f u e r a n sa lpajes , cuyas reses e r a n des-

Representante exclusivo 
en Santander y provincia 

I A 
FABRICADA ENTERAMENTE EN ESPAñA 

LUIS TORON LOPEZ San Francisco, 13.-l.c 
t e l é f o n o 19-33 

T E C N I C A N A V A L . — E s t u d i o e n c o n t r a b a pescando p o r estas ma-
sobre los a r ras t re ros modernos. re8. 

T r a j e r o n i n s i g n i f i c a n t e s cantidad'.s 
<3e pesca, que f u é v e n d i d a a los pre­
cios s i g u i e n t e s : 

M e r l u z a p r i m e r a , de 3,50 a 3,70 kt-
l o ; pe scad i l l a , de 2,70 a 2,90j b]\% 
de 2,90 a 3; sa lmone tes , de 4,60 a 4,91; 
besugo, a 36 pesetas a r r o b a ; paurho 
g r a n d e , a 29 pesetas a r r o b a ; pancho 
p e q u e ñ o , de 19 a 2 1 ; ca jas de piraiin. 
de 88 a 97 pesetas u n a ; de tripa, \t 
45 a 55; de lochas , de 22 a 27; de ni-
eos, a 32; de cab ras , a 43; de potas, 
a F>6: de cabezones ( p u l p o s ) , a 2á 

D i f e r e n t e s rapes y « p e l l a j e s » fueron 
c o t i z a ñ o s a p r e c i o s d i s t i n t o s . 

I N F O P M A C I O N DS LA ALCALDIA 

O E H I G I E N E E N L O S D I S 

T I N T O S B A R R I O S D E L T E R M I N O 

do l a de cada uno de los puestos de 
pesra, con sus c a r a c t e r í s t i c a s . 

E n o t r o a r t í c u l o se da cuenta de los 
" A r r a s t r e r o s recientemente puestos en 
servicio en F r a n c i a y en el E x t r a n j e r o " 
inser tando g r á f i c o s del "Fismes", del 
' •Koblentz" . del "A tP iand" . etc. 

Es te n ú m e r o se comple ta a ú n con ' m 
a r t í c u l o sobre "Los a r ras t re ros de g r a n 
pesca movidos po r e l ec t r i c idad" y " L a 
pesca f r igo r í f i ca y los a r ras t re ros con­
geladores, de ta l lando en é s t e ios proce-

• • « 
De b a j u r a n o i n g r e s ó n a d a . Camio­

nes de C o l i n d r e s y L a r e d o trajeron 
p a r r o c h a ( s a r d i n a p e q u e ñ a ) , que íué 

d lmien tos m á s recientes y las ú l t i m a s I v e n d i d a a p r e c i o s elevados, 
experiencias de c o n g e l a c i ó n del pescado 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

P A R A C U B R I R P L A Z A S lan te y a m p l i a c i ó n , en p r o p o r c i ó n i d é n - , 
E n l a A l c a l d í a se r e u n i r á hoy e l T r i - ^lca ' de l a .de l a Parte Sur de l a a lame-

buna l designado pa ra l a c las i f i cac ión en fa de J e s ú s de Monas ter io , con arbo­
les ejercicios de los aspirantes a seis 0 a clerecha e izquierda, 
plazas de oficiales en los ta l leres del 

E l d u e ñ o p r a c t i c ó ses-uidamente u n ! c u a r t i z a d a s y a r r o j a d o s sus despojos M u n i c i p i o y t res de peones. d e s a p a r i c i ó n del ac tua l "water -c los" 
r p c n n o c i m i e n t o en l a t i e n d a y p u d o * l ™ i s m ? m o n { e y conduc idas en E n d icha r e u n i ó n q u e d a r á acordado a c o r t a c i ó n de l a m i s m a en dos o t res 
o b s e r v a r l a f a l t a de v a r i a s piezas ^ 1 ̂  ^ l o n ^ : ^ n C u \ a S;-3-763 ? o v p u 
d i s t i n t o s p a ñ o s , utfft t r i n c h e r a , u n a 
p l u m a , camisas y u n a ca j a de me­
dias , todo ello v a l o r a d o en u n a s 3.000 
pesetas a p r o x i m a d m e n t e . 

D e l hecho se d i ó cuen t a a l a Guar ­
d i a c i v i l de C a m a r g o . que l e v a n t ó e¡ 
co r r e spond ien t e a tes tado. 

Se i g n o r a n c ru ién o a u i é n e s pueden 
ser los au to re s de este escandaloso 
r o b o c o m e t i d 
de esta l o c a l i d a d 

U N I N C E N D I O 

Se p r o d u j o en l a casa p r o p i e d a d 
de l v e c i n o de Ped re f i a M a r i a n o R a ­
b a B a r q u í n , c u a n d o su esposa e n t r ó 
a b u s c a r huevos a l establo v t i r ó u n a 

e l d u e ñ o de d i c h a c a m i o n e t a , u n he r 
m a n o s u y o y u n v i g i l a n t e de Consu­
mos de M P r u e l o . t o m a n d o p a r t e t a m ­
b i é n en d i c h a s c a c e r í a s , a d e m á s de 
los c i tados , v a r i o s vec inos del p u e b l o 
de H o z de A ñ e r o . I n m e d i a t a m e n t des­
p u é s de habe r r e c i b i d o en este pues 

todo lo concerniente a l a fo r roa y l u g a r metros , pa ra ensannhamiento de la ca-
donde deben tener efecto dichos ejer- Jle' qui tando el arbolado de l a par te 
cicios. Nor t e , por ser ello i m p r e n c í n d i b l e pa ra 

L A A V E N I D A D E S A N F R A N - l a r e f o r m a proyectada. 
C I S C O - J E S U S D E M O N A S -1 
T E R I O N O S P A R E C E M U Y B I E N 

Buques ent rados: 
"Be l t i nge" . de Opor to , en las t re . 
"Magdalena" , de Bi lbao , con ca rga 

general . 
" L a l í n " . de Gi jón , con í d e m . 
" A m a d a " , de Bi lbao, con í d e m . 
Despachados: 
" L a l í n " , pa ra Bi lbao , con ca rga ge-

ífl • ̂  a l ,ce ^ de d icha alameda, nera l . 
"Be l t i nge" , p a r a F o r t Ta lbo t , con m i ­

nera l de h ie r ro . 
" A m a d a " , pa ra Bi lbao , en las t re . 

M A R E A S P A R A H O Y 

Pleamares: m . 7'37; t . S'S. 
Bajamares : m . 1'38; t. 2'6. 
Coeficientes, 62 t . , 53 t . 
( P a r a obtener l a hora local h a y que Hemos v i s to e l p lano confeccionado 171 ten 'ente alcalde don A n t o n i o V a - , 

to u n a d e n u n c i a e sc r i t a firmada p o r pa ra l a avenida San F r a n c i s c o - J e s ú s de yas c a m b i ó ayer impresiones con el ins- rebajar quince nvnu tos . ) 
v a r i o s vec inos de Hazas de Gesto, Monas te r io , obra que se propone acome- Pector p r o v i n c i a l de Sanidad, don Ge-1 E L E S T A D O D E L T I E M P O 

vv^\^AVvax^^^AA^vvvvvvvvv^AAAvvvvvvw^v\\v 

CARPETA DE NOTI­
CIAS 

ANTIGUOS ALUMNOS SA­
LES I ANOS . - L a fiesta del con­
s i l ia r io . 

Con m o t i v o de l a fiesta onomásüc1 
de s u c o n s i l i a r i o d o n J o s é Pu jo l , liaü 
o r g a n i z a d o los A n t i g u o s Alumnos Sa-
l e s i anos en u n i ó n de l profesorado í 
n i ñ o s de los Coleg ios Salesianos •™ 
esta c a p i t a l , los s igu ien te s actos par* 
e l d o m i n g o d í a 19: 

A l a s ocho y m e d i a , m i s a de comu­
n i ó n e n l a c a p i l l a de V i ñ a s . La 
c i ó n de P i e d a d t r a s l a d a a este ''ia 
l a c o m u n i ó n de este mes. A las diez 
y m e d i a en e l Co leg io del Al ta , mis1» 
c a n t a d a . E l c o r o de los Ant iguó 

M E D I C O - O D O N T O L O Í Í O 
P A S E O O E P E R E D A . N t I M . 37 

T e l é f o n o n ú m e r o 25-28 

PARA f,L 0 A 0£ SAN JüSc 
Si usted precisa hacer un re­

galo debe vis i tar las 

PERFUMERIAS 

«onde e n c o n t r a r á u n extenso surtido 

en objetos finos y a r t í c u l o s propios 

para regalos, a precies muy ventajosos 

C o m p a ñ í a , 3, B l a n c a , 17 (DROGUE­

RIA A Z U L ) y W a d - R á s , 3 

l a s d i l i g e n c i a s o p o r t u n a s a c o m p a ñ a ­
do de l g u a r d i a segundo B e n i t o Saiz 
F e r n á n d e z p a r a a v e r i g u a r y descu­
b r i r a los au to re s de tales hechos, 
d a n d o p o r r e s u l t a d o l a d e t e n c i ó n de 
los su je tos s igu ien tes : A n t o n i o A g u i -
r r e L ó p e z , de 21 a ñ o s , so l te ro ; Fede­
r i c o A g u i r r e L ó p e z , de 17, so l t e ro ; 
F r a n c i s c o G ó m e z Cueto, de 23, sol te­
r o ; P e d r o G ó m e z Cueto, de 29, casa­
do ; A n g e l L ó p e z C o l i n a , de 34, casa­
do; J o s é Casado C a s t a ñ e d o , de 28. ca­
sado, y M e l c h o r Ig l e s i a s E s t r a d a , de 
25, so l t e ro , todos vec inos de H o z de 
A ñ e r o , los cuales f u e r o n puestos a 
d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r j u e z m u n i c i p a l 

, de R i b a m o n t á n a l M o n t e , como pre­
sun tos au to res , j u n t o con e l a tes tado 

I i n s t r u i d o a l efecto y u n a c a b r i t a ocu-
; p a d a a l ú l t i m o de los c i t ados , todo 
b a j o e l c o r r e s p o n d i e n t e r e c i b o . » 

M A L G U A R D I A N 

D o n R a m i r o M a r á n d e j ó ayer cuidan­
do u n a u t o m ó v i l , m ien t r a s en t raba en el 
G r a n Cinema, a M a r i a n o Ojeda. 

Cuando vo lv ió e l s e ñ o r M a r á n h a b í a 
desaparecido M a r i a n o y , con é l . u n a l a ­
t a de aceite de once k i los , o t r a de dos 
y medio k i l o s de c a f é tostado, med ia de 
tapioca, todo ello va lorado en 38 pese­
tas . 

^ I w.w^v^, vtci LCIIU'UO mun ic ipa l , algunos 103 s iguiemes aepacnos remciuiiHuus w u . u u r v a v m i e u u . u e s p u e » ue »«• —-
Y a se d i jo , a su debido t iempo, en lo ?e los cuales se encuentran en deplora-1 el estado del t i empo en l a P e n í n s u l a y c a n t a d a , f e l i c i t a c i ó n a l homenajeano. 

que c o n s i s t í a n estos t rabajos . i ble estado de sa lubr idad . | fuera de e l l a : l A l a s c i n c o y m e d i a de la ti 
N u e v a p a v i m e n t a c i ó n en las aceras Y en l a tarde de ayer mismo, el se-

del A y u n t a m i e n t o y de A m ó s de E N » - ñ o r Clavero, con los s e ñ o r e s Bal lesteros 
L ° í n a Í a r 0 , f 1 ™ ™ ^ A r a r o n , con t a l 

CIRCULAR DE SANIDAD 

Prohibición de venta de pro­
ductos de drogas en tas esta 
b ecimientos de ultramarinos 

E l B o l e t í n O f i c i a l de esta p r o v i n c i a 
de l 15 de m a r z o , p u b l i c a u n a c i r c u l a r 
de l a I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l de S a n i ­
d a d en l a que se m a n i f i e s t a que an te 
las d e n u n c i a s que a m e n u d o se r ec i ­
ben en e l G o b i e r n o c i v i l , r e l a c i o n a ­
das c o n e l i n c u m p l i m i e n t o de lo dis­
pues to sobre l a v e n t a de p r o d u c t o s 
q u í m i c o s , se r e c u e r d a que e s t á p r o h i ­
b i d a t e r m i n a n t e m e n t e l a v e n t a en 'os 
e s t ab lec imien tos de comest ib les , u l ­
t r a m a r i n o s y s i m i l a r e s de a r t í c u l o s 
noc ivos p a r a l a s a l u d , como son: 
C l o r u r o de c a l ; Sosa c á u s t i c a ; L i m » 
p i a m e t a l e s ; C a r b u r o de c a l c i o ; Ceras 
p r e p a r a d a s ; M a í e r i a s co lo ran te s ; L e 
j í a s ( l í q u i d a s y en bo las ) v c u a n t a s 
subs t anc i a s que p o r su c o m p o s i c i ó n , 

E l damnif icado p r e s e n t ó l a denunc ia ' n a t u r a l e z a y des t ino no debe figurar 
correspondiente en las oficinas de C o m í - en t re los a r t í c u l o s p r o p i o s de l a a l i ­
s a r í a de V i g i l a n c i a . m e n t a c i ó n . - — ^ 

fin, a lgunas vis i tas , ent re ellas a unos 
ter renos adosados a l Sanator io a n t i t u ­
berculoso que se d e n o n r n ó I n f a n t a L u i ­
sa, en el ba r r io de Campogi ro . 

S A N T I U S T E 
D E L S A N A T O R I O M A D R A Z O 

G A R G A N T A . N A R J X Y O I D O S 

Consul ta de 12 a 1 1/2 y de 4 a 6 

Wad-KAs, 5, 1 ." .—Teléfono 13-63. 

R . C A B E L L O 
M e d i c o jefe de l a Casa p r o v i n c i a l 

de M a t e r n i d a d . 
C o n s u l t a : E n M a t e r n i d a d (Paseo 
de l A l t a ) , M a r t e s , Jueves, S á b a . 
dos, de 10 a U y m e d i a . E n Sa­
n a t o r i o de M a d r a z o , de 12 a 1. 
E n s u d o m i c i l i o , C a ñ a d í o . 1, 2.'° 

de 1 a 3 y medía . 
Excep to d í a s fest ivos. Teléf . 1776 

De l Ooserva to r io de Santander : ' v e l a d a l i t e r a r i ó - m u s i c a l . con tm 
Probable t i empo de chubascos y m a r , c o g i d o p r o g r a m a , e n e l tea t ro del to* 

gruesa. , l e g i o de l A l t a . 
S e m á f o r o de Cabo M a y o r : E n esta v e l a d a h a r á su presenra-
A l t u r a b a r o m é t r i c a , 750. T e r m á m e - c i ó n l a r o n d a l l a de los Antig"n» 

t r o . 14. V i e n t o Sur fresco. M a r gruesa A l u m n o s , que i n t e r p r e t a r á a l g " " ^ 
del Noroeste . Cielo cubier to . Hor i zon te s i m n o r f a n t e s o b r a s de s u selecto re-
chubascosos. I p e r t o r i o . 

De l Observa to r io de M a d r i d : Quienes ñmem conocer el deia"J 
L a s bajas presiones se encuentran so- ^ m a de l a v e l a c i ó n pne-i * 

bre el a r c ^ p i é l a g o i n g l é s . L a s a l tas re - ' r e v e r l e p o r l a Secretaría 
siden a l Sur del para le lo cuarenta-

T i e m p o probable: E n C a n t a b r i a y cos­
tas occidentales, m a r gruesa y l l u v i a s . 
E n el m a r Balear , mare jada . 

De l M o n t e Igue ldo . de San S e b a s t i á n : 
"Viene u n fuer te t e m p o r a l del N o r ­

oeste". 

M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
D E E S T A M A T R I C U L A 

Vapores d© Franc i sco G a r c í a : 
"Magda lena R . de G a r c í a " , l l e g ó e l 

10 de m a r z o a G i j ó n ; cargando p a r a 
Barcelona. 

" R i t a G a r c í a " , s a l i ó e l 16 de m a r z o 
de B a r r y D o c k p a r a Spezia. 

LA PESCA EN SANTANDER 

A causa d e l f ue r t e t e m p o r a l r e i n a n ­
te, v o l v i e r o n a y e r de a r r i b a d a forzo­
sa los ba rcos « p a r e j a s » de este C a b i l -

í ^ d o y u n a de S a n S e b a s t i á n que se 

de l a A s o c i a c i ó n . 

VELADA BENEFICA EN l-A 
A L B E R I 0 I A 

H o y s á b a d o , a las ocho y 
se c e l e b r a r á en e l S a l ó n Cinema ^ 
L a A l b e r i c i a u n a v e l a d a ^ |are3 
benef ic io de l a s C a n t i n a s Escofic¡ai, 
que f u n c i o n a n , s i n s u b v e n c i ó n o ^ 
en las escuelas de San R o m á n y 
m á s m e d i o s que l a subvenc ión 
A m i g o s del N i f i o de San H o m á " ¿ r o s 
actos o r g a n i z a d o s p o r los ^ l ^ i a g 
n a c i o n a l e s y m u n i c i p a l e s de an 
dos b a r r i a d a s . la^ 

U n g r u ñ o a r t í s t i c o , nacido s 
m i s m a s escuelas, i n t e r n r e f a r a • tJ 
Escenas Monta f i e sas , de ^ " - ^ c i a P -
m u s i c a l se h a enr-ararado el ins 
t a afinonado A n d r & s ^ p & ü Ü ' 
ba i t aMeS el l a c a d o ba i l ado r 
n o R o d r í g u e z . — R ¥ 
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{ C o n c l u s i ó n ) 

V I A J E 

e s t a c i ó n d e l í e r r o c a r r i l de l a 
tera f rancesa m á s p r ó x i m a a San-
• - es l a de I r ú n . Desde este p u n -

de A l i v á , e n l o s P icos de E u r o p a , 5 
1.700 m e t r o s de a l t u r a . Regreso p o r 
e l p u e b l o de T u d a n c a , c o n s u Caso­
n a , escenar io de l a m á s ce l eb rada no­
ve la de Pe reda , c-: | W i 

I I I ) E x c u r s i ó n a B u r g o s . E n e l 
v i a j e , de 156 k i l ó m e t r o s , se a t r a v i e s a 
e l a u s t e r o pa i sa je de Cas t i l l a , v i s i ­
t a n d o en su c a p i t a l l a i n c o m p a r a b l e 
c a t e d r a l g ó t i c a , e l C o n v e n t o de las 
H u e l g a s , c e r r a d o ha s t a a h o r a p a r a 
e l t u r i s t a ; l a C a r t u j a de M i r a f l o r e s y 
e l m a g n í f i c o r e t a b l o g ó t i c o de S a n 
N i c o l á s , gozando , a l regreso, d e r «IO-

Para m a y o r c o m o d i d a d Ae los estu-1 b e r b i o pa i sa j e de l a b a j a d a de l r í o 
r-^tes del cu r so de vacac iones , s i e l _ Sa ja , 
limero de é s t o s f u e r a suf ic ien te , l a 

tan • yjaje a S a n t a n d e r , p o r t r e n , se 
10 e a p r o x i m a d a m e n t e en diez h o r a s , 
^ndo necesarios dos t r a n s b o r d o s , de 
sie eStación a o t r a , e n S a n S e b a s t i á n 
1 en Bilhao- E l p r e c i o d e l b i l l e t e «s 
• p r imera , 32,75; e n segunda , 25,20. 

R M A C I O N D E P O R T I V A 

n í o r g a n i z a r á u n s e rv i c io de au to -
LPes, fftie r e c o g e r á a los v i a j e r o s en 
>„ es tac ión de I r ú n y los t r a n s p o r t a -
, ^ ¡ r e c t a m e n t e a San t ande r . L a d u 

rirj6ri del v i a j e s e r á so l amen te de 
cíjc horas, y e l p r ec io de l b i l l e t e , de 
If) pesetas. E s t a c o m b i n a c i ó n , a p a r t e 

la e c o n o m í a de l t i e m p o , e v i t a los 
trnnsbordos, c o n l o s gastos i n h e r e n -

jos es tud ian tes que deseen h a c e r 
Bcf) de este s e rv i c io d e b e r á n c o r a u n i -
(.nrln. cnosisrnando en l a c a r t a sus se-
ftas. antes de l 15 de j u l i o . 

EXCURSIONES 

para d a r a: conocer a l o s a l u m n o s 
extranjeros de l curso l a s r i quezas ar-
¿ t i caá , las c u r i o s i d a d e s h i s t ó r i c a s y 
ras bellezas n a t u r a l e s de l a r e g i ó n 
castellana, se o r g a n i z a r á n excu r s io 
pos spmanalmente , a p r o v e c h a n d o los 
¡jíns l ibres , s á b a d o y d o m i n g o . 

En el p r o g r a m a de estas excurs io-
ne.a fijiuran: 

I) Cuevas de A l t a m i r a , s i t u a d a s a 
Iroinfa k i l ó m e t r o s de S a n t a n d e r , y fa­
mosas en todo e l m u n d o , p o r repre-
penfar de u n m o d o i n s u p e r a b l e el ar-
tf del h o m b r e p r e h i s t ó r i c o ; San f i l l a -
na del M a r , c i u d a d que, con sus ca 
sus del s i g l o X V I I , s u p l a z a , su cole-
¡riaía y sus pa l ac io s , f o r m a u n con­
junto a r q u i t e c t ó n i c o s i n i g u a l en 
manto a p u r e z a de c o n s e r v a c i ó n y de 
sii"prpnria h i s t ó r i c a . 

II) E x c u r s i ó n a los P icos de E u ­
ropa. En el v i a j e se v i s i t a r á l a sefio-
nnl v i l l a de C o m i l í a s , con i n t e r e san -
Ipnrisen p r e h i s t ó r i c o ; el a n t i c u o pup-
Yh r\p San V i c e n t e de l a B a r q u e r a y 
cu mr iosa I g l e s i a ; l a m a g n í f i r a Co-
'»íiata m o z á r a b e de S a n t a M r . r f a de 
líbfefia. Se d e s c a n s a r á en e l r e f u g i o 1 

I V ) E x c u r s i ó n a Cas t ro U r d i a l e á . 
enn u n de l ic ioso pa i sa je m a r i n e r o . A i 
regreso, L a r e d o , donde se v i s i t a r á ' i 
i g l e s i a , de g r a n i n t e r é s a r q u e o l ó g i c o . 

FIESTAS 

E l curso de v e r a n o se d e s a r r o l l a 
d u r a n t e l a é p o c a m á s a n i m a d a y b r i ­
l l a n t e de la. e s t a c i ó n v e r a n i e g a de 
San t ande r . E l A y u n t a m i e n t o de l a 
c i u d a d p r e p a r a u n p r o g r a m a de fies­
tas, que p e r m i t i r á a los e x t r a n j e r o s 
conocer en t a n breve p e r í o d o obras 
esenciales de n u e s t r a l i t e r a t u r a y de 
nues t ro a r t e . E n él figuran: 

I ) E l T e a t r o U n i v e r s i t a r i o « L a B a ­
r r a c a » , que d a r á t r es representac io­
nes de obras c l á s i c a s (Lope de Vega , 
C a l d e r ó n , C e r v a n t e s ) . 

IT) Conc ie r tos de m ú s i c a e s p a ñ o l a 
m o d e r n a ye de canciones y danzas es 
paf io las . 

I I I ) E x p o s i c i ó n de p i n t u r a e s p a ñ o ­
la c o n t e m p o r á n e a , o r f r an i zada p o r l a 
Sociedad de A r t e s I b é r i c o s . 

Fes t iva les depo r t i vos , en t r e los cua­
les, los m á s i m n o r t a n t e s , s e r á n las 
famosas regafas de t r a i n e r a s . 

vv\vv\^vv\*vv\vvvvvvvvvvvvvvv\vv^vvvvvvvvvv 

C O N C U R S O D E O B R A S 

A c o r d a d o p o r e l e x c e l e n t í s i m o 
A y u n t a m i e n t o l a c o n s t r u c c i ó n de u n 
e d i f i c i o " A u l a m á x i m a " en e l r e c i n ­
t o de l a U n i v e r s i d a d d e l a M a g d a ­
l e n a , l o s c o n s t r u c t o r e s que deseen 
t o m a r p a r t e e n e l c o n c u r s o p u e d e n 
e x a m i n a r l o s d o c u m e n t o s d e l p r o ­
y e c t o e n l a s o f i c i n a s de o b r a s m u ­
n i c i p a l e s , h a s t a e l j u e v e s 23 de l ac­
t u a l , y p r e s e n t a r p l i e g o s h a s t a l a s 
d o c e d e l m i s m o d í a . 

S a n t a n d e r , 17 de m a r z o de 1 9 3 3 . 

H O Y S A L E 

F U T B O L 

P A R A S A N S E B A S T I A N E L 

A D l E Q U I P O R A C I N G U I S T A 

M A ñ A N A POR LA M A ñ A N A SE J U G A R A EN LOS A R E N A L E S U N A 
INTERESANTE SEMIFINAL DEL C A M P E O N A T O A M A T E U R DE ESPAñA 

LA L I G A . — E l equipo racin-
gu is ta que va a Atocha. 

H o y p a r t i r á c o n r 'umb'b a San Se­
b a s t i á n e l ' e q u i p o r a c i n g u i s t a . N o 
v a , c o m o n o s t e m í a m o s . T é l e t e . E n 
s u s t i t u c i ó n d e l d e c i d i d o " d i a b l i l l o " 
v a u n e l e m e n t o h u e v o : F ü e u t e s . 
B u e n a o c a s i ó n se le p r e s e n t a a l 
b i s o ñ o e n e s t a s l i d e s de l a L i g . i p a ­
r a d e m o s t r a r sus b u e n a s c u a l i d a d e s 
de h o m b r e de v a n g u a r d i a y p e r f o ­
r a d o r d e c i d i d o . O j a f á d é b u e n r e ­
s u l t a d o e n s u d e b u t e l v a l i e n t e m u ­
c h a c h o . 

G u r r u c h a g a v u e l v e a i n c o r p o r a r ­
se a l e q u i p o d e s p u é s de s u c o n t u -

León , del Depor t ivo c o r u ñ é s , 12. 
Nolete, el delantero centro cé l t i co , 11 
Machicha, t a m b i é n del Celta , 10. 
Galé , as tur iano, de Oviecio. í' 
Paco B l e r z i: as y el Coruñés 

na, 7. 
Media docena: A n g e l i l l o , del Gaste-

j lón ; Chacho, de L a C o r u ñ a ; A l t u n a , de 
I r ú n . y B u i r i a , del A t h l e t i c m a d r i l e ñ o . 

Cinco: H e r r e r i t a , del S p o r t i n g ; Ga-
I l a r t y Casuso, del Oviedo, y Rubio y 
M a r í n del A t h l e t i c m a d r i l e ñ o . 

j a para ver de conseguir faci l i tar l a in­
f o r m a c i ó n del partido que se j u g a r á en 
San S e b a s t i á n en tre el Donostia y el 
Rac ing 

C A M P E O N A T O D E C L U B S 
M O D E S T O S . — A r b i t r o s y dele­
gados p a r a el domingo. 

Campos de M i r a m a r : 
A las once, p a r t i d o desempate p a r a el 

puesto de s u b e a m p e ó n : B a r r i o , de Obre-
g ó n - V e l a r d e , de Mur iedas . A r b i t r o , *• 

C u a t r o : Cajo, del U n i ó n ; A m u n á r r i z . j ñ o r N o r i e g a ; delegado, s e ñ o r D e l R i o . 
del A t h l e t i c ; Polo, del Ce l t a ; P i n . del 
S p o r t i n g ; I n c i a r t e , del Oviedo, y Ven -
t o l r á . del Sevi l la . 

G R A N SEMIFINAL 
D E L lo Bmaleyp de E s p a ñ a 

t m O í r C i le i s i i 
M A ñ A N A , A LAS O N C E , EN LOS ARENALES 

MIDI E N C I A DE S A N ­
T A N D E R 

J U I C I O O R A L 

Para responder de u n de l i to de t e ñ e n -

LOS CENTROS R E G I O ­
NALES 

H o y , s á b a d o , d í a 18, de diez y media 
de l a noche a una y media de l a m a d r u ­
gada, esta Casa c e l e b r a r á un animado 

cía de armas c o m p a r e c i ó ayer Franc is - baile amenizado por el magnif lco sexte­
to Rejada P é r e z , pa ra qmen el teniente t o que t a n buena l m p r e s i ó n d e j ó el ^ 
üscal, señor Orbe, intereso seis meses de bado vaB&do entre los 

concurrentes. 
arresto mayor. _ i Las Invitaciones puedan recogerlas en 

defensa, s e ñ o r Mateo ( I . ) , p id ió pa- s e c r e t a r í a i hasta 
las ocho y media de l a ra su representado cua t ro meses 

"iia de igual arresto. 
^ • l A S U S P E N S I O N 

y u n noche de hoy. 

Por no comparecer e l procesado Da/-
Miñambres , se s u s p e n d i ó el ju ic io 

"ral de la causa que, po r el de l i to de 
disparo y lesiones, se s i g u i ó en el Juz­
gado de Torrelavega, 

O C A S I O N 

Se venden , d a n d o g r a n d e s f a c í l i -
dides, a p l a z o s , punto muy c é n t r i c o , 

pisos s e g u n d o s , d o s t e r c e r o s , 
«os cua r to s y d o s b o h a r d i l l a s , 
. i n f o r m a n : F e r n á n d e z I s l a , 5, p r i n ­

cipal, 

Lunas para parabrisas 
Baldosas de cristal 

— R A M O N D . T E J E 1 R O — 
"Kbajal, 4. T e l é f o n o 2044.—Santander. 

CUESTIONES SOCIALES 

^LEGACION P R O V I N C I A L 
D^ CONSEJO DE T R A B A J O 

i M la Casa A y u n t a m i e n t o d e S a n -
¡''"jer a 14 de m a r z o de 1933 v h o -

ae las seis y c u a r t o de l a t a r d e , 
eiai í 1 , u y ó l a D e l e g a c i ó n p r o v i n -
sen. i 1 Conse jo de T r a b a j o , r e p r e -
• ' n a c í a Pop e l a l c a l d e , v i c e p r e s i d e n -

•von E l e o f r e d o G a r c í a , y e l se-
n S 0 , d o n A n t o n i o V a y a s , p a r a 
t;0, f aer a l a e l e c c i ó n de l o s dos 
nmll8, e f e c t l v o s e i g u a l n ú m e r o de 

6 . I ñ i g o 

O C U L I S T A 
V E L A S C O , N T J M E K O 1 

T e l é f o n o 26-87. 

"Plenl 
qué 

es de l a r e p r e s e n t a c i ó n o b r e -
n a n de i n t e g r a r , d e n t r o d e l 
m i x t o de T r a n s p o r t e s T e -

t o n f i r f de S a n t a n d e r , l a ' S e c c i ó n d e 
niiflHd F e r r o v i a r i a s , d e c o n f o r -
'"Miln <-0 J I o d i s p u e s t o e n e l a r -
b|.e 1 ^ l a l e y de 27 de n o v i e m -
^ rio * l ^ o r d e n m i n i s t e r i a l d e 

H o L i e ro ú l t i m o . 
I V 1 en te c o n v o c a d o s , a c u d i ó , 

( V i e s e n ! a c i ó n o b r e r a , d o n 
10 caS16!2 ' P r e s e n t a n d o l a s i g u i e n -

b*l ri« p0fV?les e f e c t i v o s , d o n M i -
hWr0%• ,IS Pérez y d o n A u g u s t o 
T, 'n(0l . i " l \as- y T>ara s u p l e n t e s , d o n 

W ArpT1' l lns C o b o y d o n E I í -
^ero A l o n s o . 

e d i ó 
arMón de 

SPmo S • Pff,í,tl"V0R v s i i n l p n t e s 
'fstas, 'n .encionan, n o h a b i e n d o ^ r o -

h " K u 0 )01 e s c r u t i n i o , é s t í 

COLfcGIÜ D I AGiéNTES DE StGUKOS 

LA N U E V A LEY DE A C C I D E N ­
TES DEL TRABAJO ENTKARA 
EN V I G O R EL UIA PKiMtkO 

DE ABRIL PROXiMO 
C o n t r a loa rumores que l i a n venido 

c i rcu lando estos ciias, se pueue dar por 
c ie r to que l a nueva ley ue A c C i ü e n t e s 
del Traba jo en las inaus tnas , en t r a r a 
en v i g o r e l d í a p r i m e r o de a o r J p r ó x i ­
mo , s e g ú n en l a m i s m a se est ipula . 

L a F e d e r a c i ó n de Coiegios de Agentes 
de Seguros, a l a que peicenece eate Co­
legio, n a venido t raba jando s m descan­
so p a r a que l a a p l i c a c i ó n de l a ley no 
les ionara los intereses ue los agentes, 
como p o d r í a haber ocur r ido de i n t e rp r e ­
tarse en o t ro sentido. Afo r tunadamen te , 
e l é x i t o h a coronado tales gestiones, y 
hoy podemos a f i rmar que los intereses 
de los agentes no s u f r i r á n nada, puesto 
que e l s e ñ o r m i n i s t r o del Traba jo ha 
declarado, y a s í consta en el ' •Diario de 
Sesiones del Congreso", que los cont ra ­
t i s tas de obras del Estado, de l a p r o v i n ­
c ia o de l M u n i c i p i o , pueden concer tar 
el seguro con las C o m p a ñ í a s legalmente 
establecidas. 

P o r o t r a par te , l a orden del min i s t e ­
r i o del Traba jo , fecha 11 de los cor r i en­
tes, publ icada en l a "Gaceta" del 15, 
au to r i za a las C o m p a ñ í a s pa ra que pue­
dan establecer las modificaciones en las 
p ó l i z a s po r medio de suplemento, en l u ­
g a r de hacer p ó l i z a nueva, como se es­
t i pu l aba en el a r t í c u l o adic ional del Re­
g lamen to p a r a l a a p l i c a c i ó n de l a nueva 
ley . 

T o d a v í a no conocemos las t a r i f a s que 
han debido publicarse, s e g ú n se dice 
en l a orden a lud ida ; pero, po r not ic ias 
que has ta nosotros h a n l legado, creemos 
se e l e v a r á n a l doble de lo que hasta la 
fecha h a n venido cagando los patronos 

T e r m i n a d a sa t i s fac tor iamente esta 
c u e s t i ó n , solamente nos queda expresar 
nuest ro m á s profundo agradecimiento n 
don J o s é Centeno, d inu tado a Cortes 
nue con tan^o inte-^s r o m " "ono'Mmien-
fcO del ps i 'n to h a sabido defender n ú e s 
t ro s intereses. 

s i ó n ( u n a c o n t u s i ó n m u y l a r g a , e n 
v e r d a d , p a r a s e r c o n t u s i ó n ) , y e l l o 
es t r a n q u i l i z a d o r , p o r q u e a s í l a l í ­
n e a de b a c k s q u e d a f r a n c a m e n t e 
c o m p l e t a y b i e n o r g a n i z a d a . 

¡ L á s t i m a que T é l e t e n o p u e d a ac­
t u a r e n A t o c h a l 

• • • 
E l e q u i p o q u e e l R a c i n g a l i n e a r á 

e n e l p a r t i d o d e L i g a q u e t e n d r á 
q u e j u g a r m a ñ a n a , d o m i n g o , r n e l 
c a m p o de A t o c h a , c o n t r a e l D o n o s ­
t i a F . C , s e r á e l s i g u i e n t e : S o l á ; 
C e b a l l o s , G u r r u c h a g a ; I b a r r a . Os­
c a r , L a r r i n o a ; S a n t i . L o r e d o , F u e n -
IPS . L a r r í n a g a y C i s c o . S u p l e n t e s , 
J á u r e g u i y A l f o n s o . • • • 

E n t o d a G u i p ú z c o a es te m a t c h ' ha 
d e s p e r t a d o i n u s i t a d o i n t e r é s , c o m o 
In d e m u e s t r a n l a s g a c e t i l l a s q u e p u -
b l i c a n l o s p e r i ó d i c o s . D i c e u n co­
l e g a : 

" L o s d o n o s t i a r r a s , que t o d a v í a n o 
t i e n e n d e f i n i t i v a m e n t e a s e g u r a d a s u 
c l a s i f i c a c i ó n e n l a L i g a , t r a t a r á n 
p o r t o d o s l o s m e d i o s de l o g r a r l o y . 
a l m i s m o t i e m p o , de r o m p e r l a t r a ­
d i c i ó n , que h a c e d e l R a c i n g u n o de 
lo s e q u i p o s m á s i n s f a m e n t é t e m i ­
dos , y a q u e e n e s t a s dos ú l t i m a s 
t e m p o r a d a s n o h a h a b i d o p o s i b i l i ­
d a d de v e n c e r l e . 

M a g n i f i c o e q u i p o e l d e l R a c i n g . 
Tin b u e n p o r t e r o , c o m o S o l á ; u n za-
p n c r o e x t r a o r d i n a r i o , s f t g u r a m e n t e 
de l o s m e j o r e s de E s p a ñ a , c o m o Ce-
h a l l b s , j ü h t ó a l d i s c r e t o H e r n á n d e z ; 
O s c a r e n e l c e n t r o d e l a l í n e a m e ­
d i a , v a sus l a d o s a L a r r i n n a e I b a ­
r r a "(este ú l t i m o ha r e a l i z a d o u n a 
t e m p o r a d a a d m i r a b l e ) ; y u n a l í n p a 
d e l a n t e r a r á p i d a , d e c i d i d ^ , p e l i p r o -
s í s i m a p o r e l c h u t f á c i l y p o t e n t p 
de t o d o s sus c o m p o n e n t e s , c o n n n 
e x t r e m o i z q u i e r d a d e l v1"^5"'0 
" C i s c o " ; u n i n t e r i o r i z q u i e r d a c o ­
m o L a r r í n a s a . s e l c c c i n n a d o p o r e l 
g e f í o r M a t e o s p a r a e l e q u i p o n a c i o ­
n a l - " T é j e t e * , L o r e d o y S a n t i . 

D i r í c i l p a r t i d o p a r a l o s n u e s t r o s , 
l o s que . s i n e m b a r g o , pava a s e g u ­
r a r SU c l a s i f i c a c i ó n v a n i m a d o s de 
la m o r a l q u e los h a b r á i n f n n d i d o 
FUS ú l ' i r n o s é x i t o s , l u c r a r á n c o n 
t r rnn e n t u s i a s m o y d e c i s i ó n , d i s p u c s -
F n s a o b l e n e r u n a v i c t e r i a oue les 
nonr-n a c u b i e r t o de, t o d a c o n t i n g e n ­
c i a desaErradable . " • • • 

E n t r e los "scocers" de l a LJga m á s 
destacados, fiírura hoy el nuevo i n t e rna ­
cional L a r r í n a g a . de quien d i j imos a l 
p r i n c i p i o de t emporada que atravesaba 
u n a grave cr i s i s como "goleador". H o y , 
casi a l f n a l del emoncionante torneo, 
podemos demos t ra r con n ú m e r o s todo "o 
con t r a r io . Veamos : 

E n l a p r imera d i v i s a n . E n esta, los 
m á s avanzados son Triondo. el arenero; 
T ra ragor r i y Gorost iza, del A t h l e t i c , y 
Ol ivares , del M a d r i d , que han hecho t r e ­
ce tantos . 

Ba ta , b i l b a í n o , y R a m ó n , barcelonis 
t a . se han auedado en l a doce-m. 

Nueve : L u i s Regueiro v " T e l ó t e " . 
Ocho. R e d ó , del E s p a ñ o l . 
Siete: L a r r í n a e a y Cisco, del Rac in? 

y "Tole te" , del Donost ia . 
M e d i a docena: Chivero , de San Se­

b a s t i á n ; Arocha , del Barce lona ; Car re ­
ta , del E s p a ñ o l : Canil las, del Bet i s , y 
P i co l ín , del Valenc ia . 

Cinco : Ur t i zbe rea , del Donos t i a ; Os­
car y Loredo. de Santander; Focasola-
no. del Be t ' s ; E c h e v a r r í a , del Arenas, y 
Unamuno , del A t h l e t i c . 

Cua t ro : Cho l in v A l d a z á ^ U , del D - i -
n o s t í a : H i ' a r i o y Eugenio , del M a d r i d ; 
N a v a r r o v Torredef lot . del V a l o n a : A ' -
bén iz , d» ! A l a v é s ; rsoi>>Tru, del Barcelo­
na, y E m i l í n . del Arenas . 

T res : Bes t i t y Olaso. del M a d r i d ; 

cional a los d e m á s campeones reg iona­
les del p a í s . 

Por eso esta segunda semifinal t iene 
enorme i n t e r é s pa ra l a af ic ión depor t iva . 

L A C O P A D E L R A C I N í ? — i W 
dnm?ngo por la tarde, en ío s 
Arenales . 

Crece el entusiasmo, a med ida que se 
acerca el d í a , por el m a t c h que el p r ó ­
x i m o domingo t e n d r á po r escenario el 
campo de los Arenales , donde el Club 
D e p o r t i v o Torre lavega , flamante sub­
e a m p e ó n de Cantabr ia , c o n t e n d e r á , er, 
noble pc'.ea. con t r a el Eclipse, na ra con­
seguir los dos puntos que se v e n t i l a n 
en el torneo "Copa Rac ing" . 

Tenemos not ic ias de que el D e p o r t i v o 
se p r e s e n t a r á con todos sus elementos 
de p r i m e r a l ínea , donde destacan sus 

TJrretavizcava, del A l a v é s - P é r e z , de dos exteriores, jugadores de clase, po r 

Tres : Azcona, del U n i ó n ; P a d r ó n y 
Tejada, del Sevi l la ; Zamore ta , del M u r ­
c ia ; Luque, del C a s t e l l ó n , y Ro ig , del 
M u r c i a . 

NOTA OFICIOSA.—Federa­
c ión Regional C á n t a b r a de 
Clubs de F ú t b o l . 

R e l a c i ó n de á r b i t r o s y l i n i e r s de­
s i g n a d o s p a r a l o s p a r t i d o s a n u n c i a ­
dos p a r a m a ñ a n a , d o m i n g o ; 

C A M P E O N A T O A M A T E U R D E E S -
P A S A 

S e m i f i n a l . E n l o s A r e n a l e s , a l a s 
o n c e de la m a ñ a n a , R a y o S p o r t , de 
M i r a n d a , y U n i ó n C l u b , de A s t i l l e ­
r o . A r b i t r o , s e ñ o r P o s a d a ; l i n i e r s , 
s e ñ o r e s M u r o y P e s q u e r a . 

E l p a r t i d o de l C a m p e o n a t o A m a ­
t e u r a n u n c i a d o p a r a m a ñ a n a , d o ­
m i n g o , en A s t i l l e r o , e n t r e l o s e q u i ­
pos D e p o r t i v o San J u s t o y C u l t u r a l 
D e p n r f i v a de ( r u a r n i z o . q u e d a a p l a ­
zado p a r a f e c h a que se d e s i g n a r á 
o p o r t u n a m e n t e . 

C A M P E O N A T O D E T E R C E R A CA­
T E G O R I A ( R E G I O N A L ) 

E n H e q u e i a d a . a l a s c u a t r o de l a 
t a r d e , S p o r t i n c : C l u b , de R e q u e j a d a . 
y N . C. de. C a s t a ñ e d a . A r b i t r o , se­
ñ o r E x p ó s i t o . 

T O R N E O C O P A R A C I N G 

E n l o s A r e n a l e s , a l a s 4 ,15. E c l i p ­
se E . C. y C. D e p o r t i v o de T o r r e l a ­
v e g a , A r b i t r o , s e ñ o r R e a l ; l i n i e r s . 
s e ñ o r e a R n s f a m a n t e y P o n c e l a . 

E n B a r r e d a , a l a s 4 .15 . B a r r e d a 
S n n r t - R e s e r y a R a c i n g C l u b . A r b H r o , 
s e ñ o r R i v e r o ; l i n i e r s , s e ñ o r e s San-
•ns v A p a r i c i o . 

E n S a n f o ñ a . a l a s 4 .15. S a n t o ñ a 
F C. y T e f u á n P . C. A r b i t r o , s e ñ o r 
^ a l a v e r r y ( F . ) : l i n i e r s , s e ñ o r e s G ó ­
mez ( R . ) y S a l a v e r r y ( A . ) . 

C A M P E O N A T O D E E S P A S A 
A M A T E U R . — M a ñ a n a , en los 
Arenales . 

M a ñ a n a se v e r á en loa Arenales , p o r 
l a m a ñ a n a , u n a i n t e r e s a n t í s i m a semi­
final correspondiente a l Campeonato de 
E s p a ñ a A m a t e u r , cuyo torneo t a n t í s i m a 
e x p e c t a c i ó n ha despertado en t o d a nues­
t r a r e g i ó n . 

C o n t e n d e r á n , a las once de l a m a ñ a n a , 
los notables conjuntos, campeones de 
sus respectivos grupos. R a y o Spor t , de 
Santander, y U n i ó n C l u h de A s t i l l e r o . 

Tiene este m a t c h e n o r m í s i m a t r ans ­
cendencia, puesto que el que p ierda que­
dara e l iminado del Campeonato y el ga­
nador se d i s p u t a r á l a final de t " n i n g ­
resante torneo e l p r ó x i m o domingo, d í a 
26, de cuyo p a r t i d o decisivo s a l d r á ^1 " ^ e m a r i n e r o s per tenec ien tes a l 
representante del f ú t b o l a m a t e u r de 1 
Cantabr ia , que d i s p u t a r á el t í t u l o na-

A las t res : D e p o r t i v o C á d i z - A r e n a s 
F . C. A r b i t r o , s e ñ o r T o r r e ; delegado, se­
ñ o r Zamani l lo . 

Campo del J u v e n t u d : 
A las diez: C a n t á b r i c o F . C . - I . San ta 

L u c í a A r b i t r o , s e ñ o r Zornoza ; delegado, 
s e ñ o r N i s t a l . 

A las once: S p o r t i n g C l u b - M é n d e a 
N ú ñ e z . A r b i t r o , s e ñ o r X . X . ; delegado, 
s e ñ o r Maes tegui . 

A las t res : C u a t r o Caminos F . C.-Da-
r i n g Club . A r b i t r o , s e ñ o r A l v a r e z ; de­
legado, s e ñ o r Be iv ide . 

A las c u a t r o : Invenc ib le F . C . - I . Es ­
p a ñ a , de Cueto. A r b i t r o , s e ñ o r A l v a r e z ; 
delegado, s e ñ o r Manuz . 

Campo de l a A l b e r i c i a : 
A las once: Ga rmend ia F . C . -Es t re l la 

F . C. A r b i t r o , s e ñ o r Vega ; delegado, se­
ñ o r Gallego. 

Es te C o m i t é supUca a l presidente de 
los Clubs M é n d e z N ú ñ e z , Cas t ro y Cua­
t r o Caminos, se presenten hoy, s á b a d o , 
a las siete y media , en este local . 

* • « 
O. D . B a r r i o , de O b r e g ó n - V e T a r d e 

F . C . — M a ñ a n a , domingo , j u g a r á n un 
g r a n encuentro, en los Campos de M i r a -
m a r , los equipos a r r i b a ci tados, en el 
que se d i s p u t a r á n e l t í t u l o de subeam­
p e ó n del g rupo . 

Los dos equipos p o n d r á n sus once t i ­
tulares , por lo que el p a r t i d o ha de re­
s u l t a r emocionante. 

Son numerosos los "h inchas" que de 
uno y o t r o bando se d e s p l a z a r á n p a r a 
a n i m a r a los suyos; e l encuentro d a r á 
comienzo a las once de l a m a ñ a n a y lo 
j u z g a r á el s e ñ o r N o r i e g a . 

E n L a M u r i n a . — E l p r ó x i m o domingo, 
a las tres y med ia de l a ta rde , conten­
d e r á n los equipos D . V i s t a A l e g r e - M a ­
r i n a Spor t , ambos clasificados en el c am­
peonato de Clubs Modestos. 

Es te encuentro ha despertado gran in ­
t e r é s . 

TROFEO JUVENTUD.—Para 
m a ñ a n a domingo. 

M a ñ a n a d o m i n g o , a las diez, en los 
Campos de M i r a m a r , j u g a r á n e l p a r ­
t i d o de este t o r n e o los equ ipos L i b e r ­
t a d F . C. y M a h ó n . L o s a f i c i o n a d o s 
p o d r á n p a s a r u n a b u e n a m a ñ a n a , 
p r e senc i ando u n i n t e r e s a n t e p a r t i d o 
en t re buenos j u g a d o r e s que r e a l i z a n 
u n j u e g o de b u e n a clase. 

Unión Juventud.—Se r u e g a a los 
j u g a d o r e s : Ga lo , A r r e g u i , T o r r e s , 
Ranz , Or tega , M o r a , G o n z á l e z , F i n e 
do, Paco . V í c t o r . Z u b i n a g a , A l g o r r i , 
X X , R u i z , a c u d a n a l d o m i c i l i o esta 
noche a l a s ocho p a r a d a r l e s ó r d e n e s 
sobre e l p a r t i d o de m a ñ a n a en A m -
pue ro . 

Mahón F. C—Se r u e g a a los j u g a ­
dores : A r r e g u i , Cebal los , L o r e n z o , 
Pocho lo , B u r g u é s , E n r i q u e , L a s t r a , 
S u á r e z B u r u a g a , F e r n á n d e z , O r t i z , 
L o i s , F e r v á s , a s i s t a n esta noche a l 
d o m i c i l i o a las ocho p a r a t r a t a r del 
p a r t i d o de m a ñ a n a . 

| INYECCION c ^ 
BLENORRAGIA 
Y TODA CLASE 

DE F L U J O S Í Y E R 

AMISTOSOS,—En 
y la provincia. 

Santander 

E l d o m i n g o y a l a s diez de l a m a ­
ñ a n a c o n t e n d e r á n en p a r t i d o a m i s t o ­
so los equ inos L i b e r t a d , compues to 

encuen t ro e l a u x i l i a r 

Santander; Solé, del E s p a ñ o l ; 
del Arenas ; T i m i m i v L&rné, de1 Bet is . 
v SamHier, del M a d r i d . 

T^n l a segunda d iv i s i ón l a l i s t a 
é s t a : 

Her re ra . 30 goles. 
Elicesrui, ?9. 
•"ergara, 25. 
T án<rara . 22. 
OIIHPTTO. f^el A t h ^ e f c mad ' i io f to , 

n\ô -> en 1.fi. 
Ju l io , el murc iano , no pasa de 13. 

CP 

t an to dispuestos a l levarse los pun tos ; 
pero sus cont rar ios se ent renan con to­
do entusiasmo para ve r de afianzarse en 
l a c las i f i cac ión . 

En el Eclipse se a l i n e a r á n algunos 
jugadores de l a cantera de los modestos, 
y entre los que h a y algunos de verda­
dero m é r i t o . 

M a ñ a n a daremos a conocer m í e deta-
l'es re 'aciondos con t a n interesante en­
cuentro, a d e m á s de que tenemos n o t i ­
cias que l a D i r e c t i v a ecl ipsis ta t r a b a - i p a r t i d o se ce lebra o r g a n i z a d o p o r ' l a 

de n u e s t r a escuedra , 
enn el a s p i r a n t e a c a m p e ó n de l a se­
r i e C. C l u b D e p o r t i v o del R í o de l a 
P i l a . 

A r b i t r a r á el 
s e ñ o r G ó m e z . » * • 

E l n r ó x i m o d o m i n g o , d í a 19, se t ras ­
l a d a r o n a l s i m n á f i c o pueb lo de N o j a 
e l e n u i n o de L i m p i a ? B u z o S p o r t pa­
r a c o n t e n d e r en p a r t i d o amis toso con 
el t i t u l a r de a o u e l i a l o c a l i d a d . Es ca 
s í sefruro oue el B u z o Snor t a l i n e a r á 
todo su eouipo a e x c e n c i ó n del de l an -
t e r o c e n t r o . 

L a a l i n e a c i ó n del B u z o s e r á l a s i -
sruiente: Rey , V a l e , Puen te . L i n o . 
P r a d o . T r u c h a . Sa iz f M . V P a l a c i o . 
M e r i n n . M a d r a z o , E e m á n d e z . — V . V. 

PRO A T L E T I S M O - M a ñ a n a 
por la tarde en Miramar . 

M a ñ a n a d o m i n g o a l a s c u n t r o . con-
t e n d e r e n en Jos t e r r e n o s de l A l t a es­
tos e í r a i p ó S , y r e i n a g r a n e n t u s i a s m o 
en t re los « b i n c h a s » de ambos bandos . 
E l P.ezana Snor t l l e v a l a v e n t a j a del 
n r i m e r p a r t i d o g a n a d o y caso de u p 
empa te se n d i m l i c a la T o n a . Los u n i ó 
n i s tas sp p r o p o n e n t a m b i é n s a l i r y i c 
t o r io sos en este n a r t i d o r e v a n c h a , l n 
nue hace oue este e n c u e n t r o sea su 
m a n r m i e i n t e r e san t e . 

Como va saben l o ^ depor t i s t a s , este 

F . A . M . que n o cuen t a con ingresos , 
h a b i e n d o desembolsado p o r u n p u ñ a ­
do de depo r t i s t a s l a c a n t i d a d de l des­
p l a z a m i e n t o á B a r c e l o n a de n u e s t r o s 
a t le tas . D e p o r t i s t a s , a c u d i d a M i r a -
m a r . 

UN RETO 

E l C. D . C u a d r o r e t a a l V i c t o r i a , 
de M i r a n d a , p a r a j u g a r en los c a m ­
pos de lan te ros a l a s diez y m e d i a da 
l a m a ñ a n a . 

E l p r i m e r o r u e g a a los j u g a d o r e s ; 
P a n c h o , A l o n s o , J . M a r í a , S a m u e l , 
A r t u r o , A n d í a , Abasca l , D o m i n g o , 
M a r i n o , R a ú l y D u r á n , se r e ú n a n a 
las diez en e l s i t i o de c o s t u m b r e . 

C O N V O C A T O R I A S Y AVISOS 
OLIMPIO CLUB 

Se r u e g a a l o s j u g a d o r e s Z u b i e -
t a , L a b a d f e . O r t i z , C a m p o s . G i r ó n , 
P o r r a s , C r e s p o , I c i g a , R u c o b a . Sa r i 
P e d r o y L n s f r a y a l o s s u p l e n t e s 
M o n t e s I y I I , E l i z o n d o , V e r a n o , H e -
v i a y G . de l a T o r r e e s t é n e l d o ­
m i n g o , a l a s d iez de l a m a ñ a n a , e n 
l a s F a r o l a s , p a r a j u g a r u n p a r t i d o 
a m i s t o s o c o n t r a e l E u r o p a . — L a D i ­
r e c t i v a . 

TOLOSA SPORT, 

Se r u e g a a t o d o s l o s j u g a d o r e s y 
d i r e c t i v o s d e l T o l o s a se p a s e n p o r 
e l d o m i c i l i o s o c i a l b o y , s á b a d o , a' 
l a s o c h o de l a n o c h e , p a r a t r a t a r de 
u n a s u n t o . i m p o r t a n t e . 

J ULNA Y.—Toda clase de retratos; 

: toda clase da precios, i t 
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PiOISTRISMO 

EN EL C A M P E O N A T O DE LA 
LEGUA SE DISPUTARAN UNA 
COPA LOS EQUIPOS DEL «LI­
BERTAD» «ASALTO» Y «REGI­

MIENTO NUMERO 2 3 » 

L a F . A . M., en su deseo de p ropaga r 
e l a t l e t i smo, ha creado un t rofeo espe­
c ia l pa ra equipos m i l i t a r e s , siendo t r e » 
equipos los que se p r epa ran p a r a d i spu­
tarse dicho t ro feo . Los g u a r d i a de a s a l - \ 
to y a h a n empezado sus en t r enamien­
tos en los Campos de Spor t , figurando 
entre expresados a t le tas e l san tander l -
no V a l e n t í n G ó m e z , q u é t an tos t r i u n f o s 
a l c a n z ó p a r a l a U n i ó n M o n t a ñ e s a . T a m ­
b i é n los corredores del crucero " L i b e r ­
t a d " se p r e p a r a n en M i r a m a r , y cuen­
t a n con u n notable elemento que l a pap 
sada t emporada a l c a n z ó un resonante 
t r i u n f o en u n "cross" de mar inos «'n 
V i g o . E n t r e los "p ip i s " del 23 de l í n e a 
h a y buenos elementos, figurando un to-
rrelaveguense, ac tua l corredor del D e ­
p o r t i v o . 

T a m b i é n en t re e l elemento pa r t i cu l a r , 
y representando a los Clubs, h a y mucho 
entusiasmo y se espera que l a i n sc r ip ­
c ión sea u n é x i t o p a r a los organizado­
res. 

BOXEO 

B E R T A Z Z O L O Y PAULINO 
UZCUDUN PELEARAN EN 

MILAN 

ISIDORO E N NUEVA YORK 

D e s p u é s d e l t r i u n f o de I s i d o r o , 
l e e m o s e n l a P r e n s a : 

" E l t r i u n f o d e G a z t a ñ a g a f u é u n o 
c o m p l e t o y q u e h a l l e n a d o de sa­
t i s f a c c i ó n a sus s i m p a t i z a n t e s . E l 
e s p a ñ o l p u d o , p o r fin, e m p l e a r de 
n u e v o , s i n t e m o r e s n i a m e d i a s , s u 
t e m i b l e b r a z o i z q u i e r d o , que^se h a ­
b í a f r a c t u r a d o e n C h i c a g o h a c e u n o s 
seis m e s e s . 

B a b e H u n t f u é a l t a p i z u n p a r d e 
veces b a s t a c u e n t a s de n u e v e , y se 
h a l l a b a e n l a s t i m o s o e s t a d o de a g o ­
t a m i e n t o y m a l t r a t o c u a n d o e l " r e ­
f e r e e " r e s o l v i ó p o n e r a l t o a l a s h o s ­
t i l i d a d e s y p r o c l a m a r a " I i ; z y " v e n ­
c e d o r p o r " k n o c k - o u t ' ' t é c n i c o . 

P a r e c e q u e a h o r a se q u i e r e ert* 
f r e n t a r a I s i d o r o o b i e n c o n V o n 
R g r a l o c o n T u f f y G r i f f i t h s . C o n 
c u a l q u i e r a de l o s dos h a r í a e l v a s ­
co u n g r a n c o m b a t e y t e n d r í a ex* 
c é l e n t e o p o r t u n i d a d de pone r^ e n 
j u e g o s u s e x c e p c i o n a l e s condicior* 
n e s . " 

¿ P A U L I N O BERTAZZOLO? 

M I L A N . — T í a s g e s t i o n e s p a r a fii** 
m a r u n c o n t r a t o p a r a e l c o m b a t e de 
P a u l i n o U z c u d u n y B c r t a z z o l o e s t á n 
t a n a d c l a n l a d a s . que e l " m a t c h m a -
k e r " de l P a l a c i o de l o s S p o r t s Id 
ha d a d o ya c o m o s e g u r o . 

E l c o m b a t e c n l r c P a u l i n o y B e ? ' ' 
t a z z o l o t e n í a que h a b e r s e c e l e b r a d o 
en 1927 c o n v a l i d e z p a r a e l c a m ­
p e o n a t o de E u r o p a de t o d a s l a s ca ­
t e g o r í a s . 

S A I Z A N T O M I L 
— M E D I C O — 

A P . D I G E S T I V O , N U T R I C I O N 
Y G L A N D U L A S E N D O C R I N A S 

De 11 a 1 y 4 a 5. 
M I T E L L E . 34. Te lé fono 1819. 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N I E R Q 

PfRPIL DE LA H O R A 

E L S E ñ O R L E R R O U X Y L A S I M P U T A ­

C I O N E S S O C I A L I S T A S 
(Crón ica t e l e f ó n i c a de nuestro redactor.) 

P A N O R A M I C A D E M A D R I D 

M A D R I D . — S o r M a r í a A l s sop de M a n r i q u e era m u y v ie ja ya . N a c i d a en M é ­
j i c o e l a ñ o de 1850, de f a m i l i a d i s t ingu ida , p a r e c í a s ignada p a r a b r i l l a r en e1 
s ig lo . P a r a goza r l a v i d a f r i v o l a , c ó m o d a . S in embargo, M a r í a Alssop de M a n ­
r ique no lo e n t e n d i ó asi y se d i ó a l a v i d a de recogimiento . 

U n dia , en M a d r i d , en c u y a cor te era blanco de a d m i r a c i ó n y l isonjas, deci­
d i ó ab raza r l a es t recha v i d a m o n á s t i c a a despecho de sus fami l i a res , que c r e í a n 
v e r en esto u n f racaso de vanidades mundanas . De l a v i d a de faus to y de g r an ­
deza p a s ó a l a v i d a de estrechez y de dolor . E l l a , que p o d í a gozar de las f r i v o l i ­
dades elegantes y del bienestar s i n complicaciones desagradables, se e n t r e g ó fer ­
vorosamente a l do lor de las mere t r ices co r rompidas po r enfermedades inconfe­
sable?. ¡ A n g e l con alas t r é m u l a s de fe rvores ! ¡ A l m a l l ena de piedad! P a r a todas 
las desdichadas, empujadas y pisoteadas po r l o social, t iene ella sus manos car­
gadas de inefables resplandores. Y t a m b i é n pa ra los s g o l f o s » , r u i s e ñ o r e s de l a 
mise r i a , querubines c a í d o s con a l m a de l u n a oxidada. 

Sor M a r í a e ra m u y v i e j a ya . S o l í a acontecer que en cualquier momento se 
d o r m í a s o ñ a n d o en Dios . H a s t a que e l o t r o d í a , su a l m a se e l evó , y m s u e ñ o 
a s c e n d i ó has ta l a g l o r i a del S e ñ o r . E l l a , a l a diestra , e s p e r a r á l a l legada de la^ 
a lmas de esos desdichados a los que d e d i c ó sus fervores y que—eso lo sabe e l la 
de filo—no pueden f a l t a r a l a c i t a celestial . 

P O L I T I C A 

Zanjado el asunto de Casas Vie jas con e l t r i u n f o del Gobierno, como estaba 
descontado, se reanuda en el Pa r l amen to l a d i s c u s i ó n del proyecto de Congrega-
cioncí= rel igiosas. 

H o y en los pasi l los, el s e ñ o r L e r r o u x , que ba te e l ^ r e c o r d » de las declara­
ciones, las h i zo extensas a los per iodis tas . D i j o que todos han p rocurado que P! 
Gobierno no fa l lezca p o r u n a c u e s t i ó n que d a ñ a r í a e l r é g i m e n republ icano. A ñ a d i ó 
que luego de esta c a l m a que h a seguido a l debate luc tuoso c o m e n z a r á el debate 
p o l í t i c o . Es t e t e n d r á l u g a r e l mar t e s o m i é r c o l e s , y en él t o m a r á n par te todas 
las m i n o r í a s . . 

A c e r c a de l a s imputac iones hechas a l s e ñ o r L e r r o u x , s e g ú n se dice, p o r una 
personal idad social is ta , s e g ú n las cuales e l jefe r ad i ca l t u v o concomitancias con 
u n jefe de A s a l t o du ran t e los sucesos de agosto, h a contestado que é l s a b r á con­
tes ta r de m a n e r a adecuada, y a l p r o p i o t i empo d i r á t a m b i é n a los socialistas pe r 
q u é fue ron fusi lados G a l á n y G a r c í a H e r n á n d e z . De todo ello no p a s a r á naaa. 
Pe ro estos d imes y d i re tes son considerados por l a o p i n i ó n como f a l t a de sene-
dad y p o l í t i c a . H á b l e s e cuanto h a y a que hab la r ; ¡ p e r o no se gaste l a fuerza en 
amenazas! L A M O N T ^ A E N M A D R I D 

E n l a pres idencia de l a C á m a r a h a sido entregado u n escr i to con muchas 
firmas po r u n a C o m i s i ó n de padres de f a m i l i a m o n t a ñ e s e s , con t r a el p royec to de 
Congregaciones r e l i g i o s a s . — F R A I Z . 

I N F O R M A C I O N DE A N D A L U C I A 

E N G R A N A D A E X P L O T A U N P E T A R 

D O Y C A U S A L A M U E R T E A Q U I E N 

L O H A B I A C O L O C A D O 

G R A N A D A . — E s t a noche, en l a casa 
n ú m e r o 9 de l a calle del Pino, domic i l io 
y p rop iedad de don L u i s M á r q u e z A n -
glada , e s t a l l ó u n pe ta rdo de g r a n poten­
cia . A c u d i ó numeroso p ú b l i c o , a la rma­
do, y se pudo saber que A n t o n i o G ó m e z 
Serrano, de v e i n t i s é i s a ñ o s , a l b a ñ i l , y 
A n t o n i o Camarero , de ve in t inuno , , esta­
b a n g r a v í s i m a m e n t e heridos. Son e l los ; ¿ e g r a v í s i m o 
precisamente los que h a b í a n colocado e l j A n t o n i o G ó m e z Serrano, que, 
a r tefacto , y , s in duda, po r m e d i r m a l e l j mos cliCij0j h a m u e r t o , le fué 
t i empo, e l pe ta rdo h i zo e x p l o s i ó n antes 
de que se pus ieran a salvo. 

Conducidos r á p i d a m e n t e a l H o s p i t a l 
de San Juan, e l p r i m e r o m u r i ó en l a 
mesa de operaciones. E l o t r o se encuen 

LA L A B O R DE LAS CORTES CONSTITUYENTES 

E N L A S E S I O N P U B L I C A , D I S C U S I O N D E L 

P R O Y E C T O D E C O N G R E G A C I O N E S , Y 

E N L A S E C R E T A , L I Q U I D A C I O N D E L I Ñ -

C I D E N T E B A L B O N T I N - P E R E Z M A D R I G A L 

M A N I F E S T A C I O N E S DE L E R R O U X R E C O G I E N D O UNAS 
PALABRAS DE CIERTO S I G N I F I C A D O SOCIALISTA 

LA SESION DE A Y E R 
M A D R I D . — L a s e s i ó n de h o y en i a g a l h a b í a s i d o d e s t i t u i d o p o r l a Ca-

á m a r a l a a b r i ó e l s e ñ o r B e s l e i r o a «a Y o s t c o m o c o n s e c u e n c i a de a i -
g i m a s i r r e g u l a r i d a d e s que se o b s e r ­
v a r o n , e n l o s p a g o s y c o b r o s . D i c e 
que e n e l p e o r de l o s casos , s i e x i s -

e t r a t a r a de i i n p o ­

las c u a t r o y c inco m i n u t o s de l a t a r ­
de c o n d e s a n i m a c i ó n en e s c a ñ o s y 
t r i b u n a s . 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T protes­
t a de que no se b a g a c o n s t a r en e l 
a c t a u n a i n t e r r u p n ó n s u y a y el P R E ­
S I D E N T E 1c p r o m e t e s u b s a n a r este 
e r r o r . 

D e s p u é s dice e l s e ñ o r B E S T E I R O 
que se r e m i t i r á a l Juzgado que i n s 
t r u y e e l s u m a r i o p o r lo de Casas V i e 
j a s todo lo a c tu ado p o r l a C o m i s i ó n 
P a r l a m e n t a r i a . 

Se pon te a debate e l d i c t a m e n so­
bre Congregac iones r e l i g io sa s . 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A de 

t i e r a d e l i t o y 
n e r s a n c i ó n , é s t a d e b í a s e r i m p u e s ­
t a a q u i e n a é l l e h a i n f o r m a d o . So­
l i c i t a d e l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l que 
r e t i r e l a s p a l a b r a s q u e p r o n u n c i ó , 
p a r a q u e é l . a s u vez , p u e d a r e t i ­
r a r l a s s u y a s . 

E l P R E S I D E N T E a n u n c i a q u e p o ­
see c e r t i f i c a d o s e n q u e se d e m u e s ­
t r a Ja b u e n a c o n d u c t a d e l s e ñ o r P é ­
rez M a d r i g a l . 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O i n t e r ­
v i e n e p a r a d e c i r q u e e n l a l a b o r de 

fiende u n a e n m i e n d a a l a r t í c u l o q u i n - í ^ í ^ i ^ ûe f . l \ ^ * ™ h o en 
t o , p i d i e n d o que l a R e l i g i ó n C ^ U c a « ^ ¿ ^ ^ e o n f a b . h d a d de l a r e -

Casa 

! t e s las p a l a b r a s l a n z a d a s c o n t r a e l 
j a en a m p l i a l i b e r t a d a l c o m u n i s m o . gp^Qp p ¿ v e z M a d r i g a l 

P i d e l i b e r t a d p a r a todos . -p, e<1-ni. n v n v v Á í i r » D T r > * T ~ 
TTn c ; n r r A T T«;T4- -Paro « F I F T V ^ & e u n i l ' E I t E Z M A D R I G A L , p o r 

. • n l o m h i í n ? ! * u d i c e ^ }** p a l a b r a s q u e 
cion l a i n ü i e n . = é l p r o n u n c i ó a y e r e n e l s a l ó n de se-

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A : T a m - s j o n e s 110 n i n g u n a t r a s c e n -
b i e n . ¿ C u á n d o se h a v i s t o que u n Go­
b i e r n o fue r t e se p r eocupe de l a p r o ­
p a g a n d a de u n s e m a n a r i o ? T o d o el 
m u n d o debe ser l i b r e p a r a exponer 
sus ideas , cosa que a q u í n o existe. 

U n D I P U T A D O : ¿Y l a l i b e r t a d pa­
r a e l s e ñ o r D ó r i g a ? 

E l s e ñ o r M A D A R L A G A : ¿Y l a l i be r ­
t a d p a r a los s e ñ o r e s A l g o r a y Casal 
a quienes e x p u l s á s t e i s de l p a r t i d o ? 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A dice, 
r e s p o n d i e n d o a l a a l u s i ó n a l s e ñ o r 

n i n g u n a 
d e n c i a . 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A p r o -

f ó r m u l a a r m ó n i c a p a r a z a n j a r e l i n ­
c i d e n t e . 

E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A y a l g u ­
n o s d i p u t a d o s m á s p r o p o n e n que 1 
s e ñ o r B a l b o n l í n r e t i r e las p a l a b r a s 
que p r o n u n c i ó c o n t r a e l s e ñ o r P é ­
rez M a d r i g a l y que e n lo s u c e s i v o 
e l p r e s i d e n i " r e c o m i e n d e a l o s d i p u ­
t a d o s que se r e p r i m a n en sus i n t e ­
r r u p c i o n e s . 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N r e t i r a l a s 
p a l a b r a s . 

A l g u n o s m i e m b r o s de l a C á m a r a 
n o se c o n f o r m a n c o n o s l o y p r o p o ­
n e n que se i m p o n g a u n a s a n c i ó n . 

E l P R E S I D E N T E p r o p o n e ' q u e e l 
s e ñ o r B a l b o n t í n , a d e m á s de r e t i r a r 
sus p a l a b r a s , p r o c l a m e e n l a C á m a ­
r a l a h o n r a d e z de l s e ñ o r P é r e z M a ­
d r i g a l . 

D e s p u é s do a l g u n a s v a c i l a c i o n e s , 
a s í lo hace e l s e ñ o r B A L B O N T I N . 
a c e p t á n d o s e la f ó r m u l ; i de l a p r e ­
s i d e n c i a , y se l e v a n t a l a s e s i ó n . 

SE REANUDA 
PUBLICA 

LA SESíON 

A las o c h o m e n o s d iez m i n u t o s 
de l a n o c h e se r e a n u d ó l a s e s i ó n 
p ú b l i c a . 

L o s s e ñ o r e s P é r e z M a d r i g a l y B a l ­
b o n t í n c o n v e r s a n a m i g a b l o m e d f e . 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i ­
ca da l e c t u r a de u n p r n y o c t o de l e y . 
y se l e v a n t a l a s e s i ó n a l a s o c h o y 

p o n e que la p r e s i d e n c i a d i c t e u n a c u a r t o de l a n o c h e . 

I N F O R M A C I O N DE PASILLOS DESPUES 
DE LA SESION 

MANIFESTACIONES 
SEÑOR LERROUX 

DEL 

desconocido d i j o : " Y pensar las cosas 
que h a y que hacer p a r a ganarse 
pan . . . " Los heridos e n t r r o n en u n esta 
do de g r a n p o s t r a c i ó n . g u u a s a n c i ó n . 

E l juez de i n s t r u c c i ó n del Campi l lo , E s t i m a que a l a I g l e s i a se l a debe 
don M a r i a n o Tor res R o l d á n , c o m e n z ó a conceder, p o r lo menos , l a m i s m a l i -
actuar . b e r t a d que a u n Cas ino o a u n A t e -

E l p r o n ó s t i c o de los heridos se cal if icó neo. 
A l m á s grave de ellos, ] S u e n m i e n d a es r echazada . 

L o s pe r i od i s t a s m a n i f e s t a r o n esta 

como he-
a m p u t a d a 

l a p i e rna izquierda po r el muslo, p a r a 
e v i t a r e l pe l ig ro de l a gangrena . L a 
o p e r a c i ó n d u r ó u n a hora, y cinco m i n u ­
tos d e s p u é s fa l l ec ió , s in poder declarar . 

E l s e ñ o r M O L I N A N I E T O defiende 
o t r a e n m i e n d a p i d i e n d o p a r a l a I g l e ­
s ia los derechos de r e u n i ó n , de Aso 
e l a c i ó n y de p o d e r ded icarse a sus 
e n s e ñ a n z a s . 

Dice que el e m p e ñ o de los actuales go-
E l o t r o he r ido se l l a m a A n t o n i o C a m a - ; bernantes en querer hacer desaparecer 

1 r a g r a v í s i m o . Los dos p o s e í a n carnets ¡ r e ro R o c í e s , conocido t a m b i é n po r el l todo lo sobrenatural , es u n e m p e ñ o f u -
' nesto, pues cuanto m á s d i sminuya el 

p r inc ip io m o r a l de un pueblo, t an to m á s 
t ienen que aer aumentadas las fuerzas 
de seguridad en d icho pueblo. 

A ñ a d e que, aun prescindiendo del ca.-
r á c t e r d iv ino de l a Iglesia, hay que re­
conocer que é s t a e s t á fo rmada por c iu -

de l a C. N . T . ' apodo del " M a l a g u e ñ o " . S e g ú n se nos 
Momen tos d e s p u é s e s t a l l ó o t r o p e t a r - ¡ m a n i f e s t ó , f a c i l i t ó a l juez algunos de-

doen el c a r m e n propiedad del p i n t o r i n - i ta l les del t r á g i c o suceso, y se con fe só 
g l é s Apper l ey , habi tado por el concejal ! au to r de la e x p l o s i ó n del petardo. 
•=eñor Mej ias Manzano. "Kste a r te fac to i 

EN LA CARCEL DE SEVI­
L L A , UN GRUPO SOSTlENt 
UN TIROTEO CON DOS CEN­
TINELAS 

dadanos que persiguen un fin de te rmi- rief?-

sólo c a u s ó destrozos y a l a r m a en l a ba-1 
r r i a d a . . ¡ 

A l g u n a s personas que c o r r i e r o n hacia j 
el l u g a r de l a e x p l o s i ó n pud ie ron c o m - j 
probar que, efect ivamente, l a m e t r a l l a ¡ 
del pe tardo h a b í a ocasionado her idas! c , T . , . , . 
g r a v í s i m a s a dos indiv iduos que se ha - ! S E V I L L A . - A u o c h e se p r o d u j o g r a n 
f iaban de bruces en el suelo del p o r t a l , a l a r m a a consecuenc ia de unos dis -
U n a de las hojas de l a p u e r t a de l a pa ros hechos p o r l a g u a r d i a e x t e r i o r rectifica brevemente. 
casa a p a r e c í a a r rancada por los efec- <íe l a c á r c e l . E n los p r i m e r o s mornen - ; L a enmienda es rechazada en v o t a c i ó n 
tos de l a e x p l o s i ó n . Todo el suelo esta- tos se d i j o que u n n u t r i d o g r u p o de i n o m i n a l . 

p e r m 
decre to de d i s o l u c i ó n , y e l jefe r a d i ­
ca l r e s p o n d i ó : 

— ¿ S í ? ¡ P u e s que se d u e r m a sobre 
sus l au re le s . . . ! 

L u e g o a g r e g ó que el m a r t e s p r ó x i ­
m o h a b r á debate p o l í t i c o p e r o que é l 
n o i n t e r v e n d r á ha s t a e l final s i t iene 
a l g o que dec i r , pues no e s t á d ispues­
to como o t r a s veces a p o n e r e l t o r o 
en suer te . 

H a b l a n d o del r e s u l t a d o de l debate 
sobre Casas V i e j a s d i j o que es taba 
sat isfecho de que e l G o b i e r n o no ha ­
y a c a í d o envue l t o en s a n g r e y que 
p a r a c o n s e g u i r l o h a b í a t e n i d o que 
u t i l i z a r a personas que n i e s t á n n i 
i i u n d e n t r o de l r é g i m e n , que firma­
r o n u n i n f o r m e p a t r i ó t i c o . 

E l s e ñ o r F a n j u l que se h a l l a b a 
presente a s i n t i ó a estas m a n i f e s t a c i o -

nado y que, por tanto , deben ser respe­
tados los medios que empleen para el 

j logro de sus fines. 
L e contesta el s e ñ o r Z A P I Ñ A , por la 

Comis ión , y el s e ñ o r M O L I N A N I E T O 

A g r e g ó el s e ñ o r L e r r o u x que A 
a s u n t o estaba b i e n c l a r o : l a C á m a r a 
se c o m p o n e de 470 d i p u t a d o s y e l t i o -
b i e r n o t i ene 210, es d e c i r n i e l quo­
r u m p a r a a p r o b a r u n p r o y e c t o de 
l ey . 

L u e g o n e g ó lo que dice u n p e r i ó d i -
1 co de l a e x t r e m a de recha que le acu­

ñ a manchado de sangre y con grandes r e v o l u c i o n a r i o s h a b í a a sa l t ado la p r i 
destrozas. ' s i ó n y l i b e r t a d o a los reclusos. 

Se p r a c t i c a r o n dolorosis imas opera-'1 P a r a a c l a r a r lo o c u r r i d o e s tuv imos ¿i Estado, ambos deben marcha r unidos 
cienes a los heridos. U n o de é s t o s , que en l a c á r c e l , y oí subjefe nos m a n i - ' en r é g i m e n de cordial idad, i n f l u e n c i á n -
aparen taba u n estado de á n i m o sorpren- . festo que cerca de las nueve de ¡a dose m ú t u a m e n t e . L a Iglesia solamente 
dente, p a d e c í a horr ib les heridas en todo noche, unos doce i n d i v i d u o s t r a t a r o n aspira a l levar l a verdad a las i n t e l i - j l 0 l o s o ? ; , P a r a * ^ , ^TZl!-* 
e l cuerpo, con l o c a l i z a c i ó n m á s p r o f u n - : de f o r z a r l a p u e r t a de l a cal le de jÜfe- genclas, l a g rac ia a las almas y l a per-
da en l a mano derecha y en l a p ie rna iz - j n i l , que da s a l i d a a l p a t i o donde t ie- f ecc ión a las costumbres. L a Iglesia es 
qulerda. Los ojos, con g r a v í s i m a s que- , nen sus v i v i e n d a s lus empleados de perfectamente compat ible con todas las 
maduras y , en general , el resto del l a p r i s i ó n , p a t i o que es u t i l i z a d o p a - : formas de Gobierno, 
cuerpo, destrozado. Se l l a m a b a A n t o n i o r a c ie r tos se rv ic ios a u x i l i a r e s de l es - | E l a r t icu lo qu in to queda aprobado por 
C-ómez Serrano, de v e i n t i s é i s a ñ o s , a lba - ' t a b l e c i m i e n t o . -133 votos con t ra 19. 
r . i l , y estaba domic i l i ado en i a calle M o - A p e r c i b i d o el c en t i ne l a de s e rv i c io | Se lee el a r t í c u l o sexto, 
]VAO de l a Cor teza del Carmen, n ú m . 1. en a q u e l l u g a r , h i z o u n d i s p a r o , quo i E l s e ñ o r A R R A N Z , por los conserva-
A las escasas preguntas que se le d i r i - ^ f u é a d a r en u n a b a r r a de h i e r r o . E l i dores, defiende u n voto par t icu la r , p i -
g ieron, c o n t e s t ó sin v a c i l a c i ó n , y l l egó a | g r u p o n o se a r r e d r ó p o r esto, y con- jd iendo que se r e c o n o í c a l a personalidad 

In te rv iene el s e ñ o r G U A L L A R D . Dice | sa de haberse de jado l l e v a r p o r e l se 
que, una vez diferenciados l a Iglesia y ' ñ o r A z a ñ a , que le e x t e n d i ó los b r a ­

zos, y d i j o : 
— E n l o d o caso los e x t e n d e r í a como 
s osos, p a r a despedazarme. 
P o r ú l t i m o se r e f i r i ó a l m o v i m i e n t o 

fascis ta , que Jo e n c u e n t r a j u s t i f i c a d o , 
y t e r m i n ó d i c i e n d o que lo que i m p o r ­
t a es f avorece r a l p a í s s i n mo le s t a r ­
le en sus o p i n i o n e s . 

EL SEÑOR GONZALEZ UNA 

E l s e ñ o r G o n z á l e z U ñ a h a negado 
que a y e r v o t a r a c o n e l G o b i e r n o co­
m o h a d i c h o a l g ú n p e r i ó d i c o . Se abs 

d e s p u é s , m o r í a . ,• puesto a defenderse, v que sus t i r o s 
E l o t ro her ido, que se n e g ó a da r su i i a m a b a n l a a t e n c i ó n de l r e t é n , h i c i e -

filiaclón, presentaba m ú l t i p l e s heridas r o u m i a desca rga c o n t r a él , a l m i s ­
en e l t ronco siendo m á s graves las q u e . m o t i e m p o que h u í a n , y r e p i t i e r o n ¡a 
padecia en l a cara, donde p o d í a a p r e - i a?1 . e s ¡ón c o n t r a ü t r o c en t i ne l a que se 
c i á r s e l e l a pe rd ida del ojo izquierdo. ha1Iaba eil l a e s q u i n a de l a cal le de 
D u r a n t e l a o p e r a c i ó n , los heridos p r o - A i m a n s a . N o obs tan te los d i spa ros 

W ^ ^ J t o ^ & ^ ^ T * * - r * l é * t t i í A l i m en t re los so ldados y los 
a sa l t an tes , n o h u b o n i n g ú n h e r i d o . 

L a g u a r d i a e x t e r i o r r e c o r r i ó las i n ­
med iac iones de l a p r i s i ó n , s i n encon­
t r a r a n a d i e que i n f u n d i e r a sospe­
chas, y el jefe de l a fue rza r e f o r z ó 
los se rv ic ios de v i g i l a n c i a . T a m b i é n 
se t o m a r o n p recauc iones en e l i n t e ­
r i o r de l a p r i s i ó n . 

A l l u g a r de l suceso a c u d i e r o n a b u n ­
dantes fuerzas de a sa l to y b u e n n ú ­
m e r o de agentes de V i g i l a n c i a . 

N a d i e se exp l i ca este hecho, a no 

impresos de toda clase 
— E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A — 

Marco= Unazasoro , 19. 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . C I T O L E R 

O D O N T O L O G O 

plazuela del Pr ínc ipe , 1 0 — T e l é ­

fono 19-55.—D« 10 a 1 y de 3 a 7 

R A Y O S X 

P I T A R O M E R O , y el voto es desechado, v i e r o n todos los d i p u t a d o s i n d e p e n -
E l P R E S I D E N T E anuncia que l a C á - : dientes . 

m a r á va a reunirse 
y asi se acuerda. 

en s e s i ó n secreta, 

LA SESION SECRETA 
A b i e r t a la s e s ión secreta, el P R E S I ­

D E N T E concede la palabra a l s e ñ o r P E ­
R E Z M A D R I G A L , el cual dice que, co­
mo diputado de las Cortes Const i tuyen­
tes, no puede dejar sin su protesta y l a 
pe t i c i ón de esclarecimiento, las palabras 
y conceptos ver t idos en la s e s ión de 
anteayer por el s e ñ o r B a l b o n t í n . 

I n v i t a a é s t e a que demuestre , con 
pruebas, que él h a y a dejado en a lguna 
o c a s i ó n de ser hombre honrado. 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N d i c e que es­
t i m a que se h a <lado d e m a s i a d a i m ­
p o r t a n c i a a e s t e a s u n t o . A g r e d a 

LA MINORIA SOCIALISTA 

A n t e l a m i n o r í a s o c i a l i s t a i n f o r m ó 
hoy d o n L u c i o M a r t í n e z sobre los 
efectos de los E s t a t u t o s de l I n s t i t u t o 
de R e f o r m a A g r a r i a . Se a c o r d ó qnc 
l a U . G. de T . b a g u n a g e s t i ó n cer-
ca d e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a p a r a 
que p o r todos los med ios pos ib les se 
v a y a a l a m á x i m a p e r f e c c i ó n de d i ­
cho o r g a n i s m o . 

ser que se t r a t a s e de r e a l i z a r u n ac to q u e i er i e f e c f 0 i p r o n u n c i ó l a s p a l a -
a l a r m i s f a . p t t á s p o r el p a t i o en c u e s - í b r a s que 1c son n f r i b u f d a s , p e r o que 
t t f n pra i m p o s i b l e que ?P fugasen l o S l p a r á c l i n se b r i s ó e n u n a s c a r t a s 
presos, ya que o! o s t a b l e c i m i c n t o p e - j u n e l i p g á r ó h a su p o d e r Cquc las 

j n a l e s t á a i s l ado p o r este l u g a r de los ; p o n o ¡i (JiápOf?ícif tn >)•' l a r . - i m u r a : > 
| pabel lones de los oficiales de l a p r i - ' e n l a s que se I " c o m u n i c a b a que 
' s i ó n . e n C ó r d o b a e l . s e ñ o r P é r e z M a d r i -

SEDILES, ALGORA Y SORIANO 

Los s e ñ o r e s Sediles, A l g o r a y So-
r i a n o se p r o p o n e n h a c e r uso de l de­
r echo de a c u s a c i ó n p a r t i c u l a r en el 
a s u n t o referente a los sucesos de Ca­
sas V i e j a s , y a t a l p r o p ó s i t o se ha­
l l a n o r c a n i z a n d o u n ac to que se cele-
b r a r á b r f v e n i e n t e en M a d r i d . 

T . E R R O r X 
L I S T A S 

Y LOS S O r T A 

tos a los pasi l los el s e ñ o r L e r r o u x , d á n ­
dole cuenta' u n amigo de las palabras 
pronunciadas por una destacada p e i s o » 
na l idad socialista, que fueron t r a n s m i ­
t idas po r («radio» , s e g ú n las cuales, el 
s e ñ o r A z a ñ a h a b í a tenido una tarde 
afor tunada, pero piadosa respecto a l 
s e ñ o r L e r r o u x , el cual , s e g ú n d icha per­
sonalidad, se ha l laba complicado en los 
sucesos del 10 de agosto, y a que se ha­
l l aba de acuerdo con u n c a p i t á n de 
Asa l to , que a su vez estaba en contac­
t o con el s e ñ o r Sanjur jo , dando des­
p u é s l a casualidad de que l a c o m p a ñ í a 
que mandaba el c a p i t á n de referencia 
no a c t u ó . Y el s e ñ o r L e r r o u x r e s p o n d i ó : 

— Y o no hago caso de las especies 
calumniosas que se v i e r t en en loa pasi­
l los. L o que si hago es re ta r , a quien 
sea, a que lo d iga en el s a l ó n de sesio­
nes, donde y o d e m o s t r a r é lo c o n t r a r i o 
con car tas y documentos," y les d i r é , 
t a m b i é n con pruebas, po r q u é fueron 
fusi lados los capitanes G a l á n y G a r c í a 
H e r n á n d e z . 

MANIFESTACIONES D E L SE­
ÑOR BESTEIRO 

, E l p r e s i d e n t e de l a C á m a r a , t e r ­
m i n a d a l a s e s i ó n de e s t a n o c h e , r e ­
c i b i ó , c o m o de c o s t u m b r e , a l o s pe ­
r i o d i s t a s , a l o s que d i j o que e l m a r ­
tes se c o n t i n u a r á c o n e l p r o y e c t o 
de C o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s , ' des-
p u é s d e l de I n c o m p a t i b i l i d a d e s . L a 
C o m i s i ó n p r o p o n e l a s u p r e s i ó n d e 
l o s a r t í c u l o s q u i n t o y s é p t i m o , é s ­
t e y a a p r o b a d o , c o m o ' se r e c o r d a r á . 
Y p r o p o n e a s i m i s m o que. sea i n t e r ­
c a l a d o u n a r t í c u l o t r a n s i t o r i o . Si 
h u b i e r a t i e m p o , se t e r m i n a r í a e l 
o i c t a m e n s o b r e C o n g r e g a c i o n e s r e ­
l i g i o s a s y d e s p u é s h a b r í a r u e g o s y 
p r e g u n t a s . 

Se le p r e g u n t ó p o r u n i n f o r m a d o r 
s i e l m a r t e s i r í a l a p r o p o s i c i ó n d e l 
s e ñ o r Sed i l e s y c o n t e s t ó que e r a ca ­
s i s e g u r o que s í . 

E L P R O Y E C T O D E L E Y S O ­
B R E L A R E F O R M A C N I V E R -
S I T A R I A 

Los per iodis tas i n t e r r o g a r o n a l m i n i s ­
t r o dee I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a en los pas i ­
llos del Congreso sobre e l p royec to Je 
r e f o r m a u n i v e r s i t a r i a que l e y ó esta 
tarde en l a C á m a r a ; pero el m i n i s t r o se 
e x c u s ó de da r lo a conocer, po r tener 
que hacer, s e g ú n m a n i f e s t ó , a lgunas 
modificaciones y correcciones de es t i lo . 
Por esta r a z ó n no lo p u b l i c a r á m a ñ a n a 
el " D i a r i o de Sesiones". 

EL CONSEJO DE MINISTROS DE AYER 

LA REUNION FUE DEDICADA 
A ESTUDiAR LA LEY 0 | 

ARRENDAMIENTOS 
A L A ENTRADA 

Madr id .—Esta m a ñ a n a , a las doce 
media, dió, comienzo el Consejo (]e my 
nistros en el M i n i s t e r i o , de la Guerv'" 
bajo la presidencia del s e ñ o r Azaña 

A la entrada, n inguno de los miniSVro 
hizo manifestaciones a los periodistas S 

A L A SALIDA 

L a r e u n i ó n min i s t e r i a l t e r m i n ó a la 
dos y media de la tarde, y a la sai,^ 
tampoco hic ieron los consejeros manifes. 
t a c i ó n a lguna de i n t e r é s . 

L A N O T A OFICIOSA DE LO 
T R A T A D O 

L a nota oficiosa de lo tratado en la 
r e u n i ó n min i s t e r i a l , dice a s í : 

" G o b e r n a c i ó n . - D e c r e t o autorizando al 
m i n i s t r o la p u b l i c a c i ó n solicitada 
e l suminis t ro de impresos con destino al 
servicio de Correos. 

Concediendo la a u t o r i z a c i ó n para el 
servicio de combinados de Correos entre 
l a l í n e a de autobuses de Valencia y ias 
l í n e a s f é r r e a s de aquella provincia, micn-
t ras se pone en def in i t iva la regului;. 
z a c i ó n de dicho servicio. 

Decreto sobre j u b i l a c i ó n de funciona­
r ios del Cuerpo de t é c n i c o s del servicio 
de Correos. 

Obras p i í b í i c a s . — D e c r e t o resolviendo 
el expediente de Subasta de obras que 
h a b r á n de efectuarse en Albalope (Cu­
nada) , valoradas en 1.770.786 pesetas. 

Orden disponiendo que en lo sucesivo 
en las obras de c a r á c t e r públ ico en las 
que sea necesaria l a u t i l i zac ión de be­
t ú n y asfalto, sean adquir idas estas nui: 
ter ias a la "Campsa", prescindiendo de 
in termediar ios . 

Ins trucc ión públ ica .—El Consejo aprô  
b ó un decreto que fué le ído por el mi­
n i s t ro de I n s t r u c c i ó n púb l i ca , creandí 
en Burgo de Osma u n grupo escolar que 
h a b r á de l levar el nombre de Ruiz Zo­
r r i l l a . 

T a m b i é n i n f o r m ó el min i s t ro acerca 
del proyecto relacionado con las velar-
mas que h a b r á n de establecerse en los 
cursos univers i ta r ios ." 

N O T A S D E AMPLIACION 

E l Consejo de min is t ros celebrado esta 
m a ñ a n a , se d e d i c ó por entero a estudiar 
l a ley de arrendamientos . 
, In te r rogado el m i n i s t r o de Agricultura 

sobre si se h a b í a n ocupado de las eléo 
ciones, c o n t e s t ó negativamente, y agregó 
que sólO' «(e ocuparon de l a ley de arren-
damientotf. 
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E N L A C O R U Ñ A 

SE DERRUMBA LA TECHUM» 
BRE DE UNA CASA Y APLAS* 

TA A UNA MUCHACHA 

\ L A C O R U Ñ A . - A n o c h e c i d o se desenca-
| d e n ó sobre esta p o b l a c i ó n un íortisimo 

h u r a c á n , que c a u s ó destrozos de alguna 
c o n s i d e r a c i ó n . E n el mar , los buque?! 
sorprendidos por el t empora l , luchan yot 
a r r iba r a puer to . A las diez de la noclif( 
el h u r a c á n l legó a su m á x i m a intensi­
dad. D e r r i b ó en l a calle- de Ramón Tejal 
una chimenea, que a su vez derrumbo 
el tejado. L a techumbre cayó sobre ^ 
cocina y a p l a s t ó a l a sirvienta, Emil'a 
V á z q u e z P i ñ e r o , de v e i n t i ú n años, 
m u r i ó en el acto. A . medianoche enipe-
z ó a ama ina r el t empora l . 

S O B R E E L P R O Y E C T O 
I N C O M P A T I B I L I D A D E S 

D E 

A l saberse en el Congreso que el 
mar tes i r á e l proyecto de incof l ípat ibi -
lidades, c a u s ó e l hecho gran e x t r a ñ e -
za en t re los diputados. Parece ser que 
loa radicales no h a r á n o b s t r u c c i ó n . E l 
proyecto primitivo constaba de doce 
art ícu los , de los cuales fueron todos 
aprobados en principio, menos el quin­
to y s é p t i m o , que se refieren a los em­
pleados públ icos . L a C o m i s i ó n propone 
que se supriman estos a r t í c u l o s , por 
estimar que encajan mejor en el E s t a ­
tuto de funcionarios. 

A l mismo tiempo propone sea inter­
calado u n a r t i c u l o t r a n s i t o r i o que diga: 

Las incompat ib i l idades en los cargos 
D u r a n l e l a s e s i ó n s a l i ó unos momea- de d iputados a Cortes y4 los de l ibre de­

s i g n a c i ó n del Gobierno se ápl icarán des­
de l a v igenc i a de esta ley. Las incom­
pat ib i l idades entre los cargos de d>Pu' 
tados a Cortes y concejales o mi60" 
bros de las Comisiones Gestoras de la 
Dipu tac iones provincia les , se aPlic'a.'T 
desde las p r i m e r a s elecciones municip*' 
les. L a s incompat ib i l idades de diputad^ 
a Cortes y los cargos obtenidos po- "P^ 
s i c i ó n - c o n c u r s o se a p l i c a r á n desde 
p r i m e r a s elecciones generales. 
mente las incompat ib i l idades entre D. 
cargos de d i p u t a d o de las Constltuy 
tes y de los Par lamentos aU5ó°0, ,¿ 
Todas las d e m á s incompatibilidades . 
a p l i c a r á n desde el p r i n c i p i o de esta 

De esta m a n e r a no c o ^ P ^ t i c o s , 
i ncompa t ib i l idades a los catedI¿s di-
maestros y funcionar ios , y Bi f^^ios 
rectores generales " a los . J ^ g 
del Gobierno en diversos o ^ 1 ^ - ei 

E n t r e los d iputados a ^ y d a d 
parecer, a l c a n z a r á n l a incomP* jpraii' 
figuran los s e ñ o r e s , Mui f io y ^ 
cisco. 

E L ARTIOULO 0 * ^ 

E l a r t í c u l o q u i n t o de l ^ f l o ^ 
C o n g r e g a c i o n e s r e l i g i o s a s , » 
d o e n l a s e s i ó n de hoy . ól™l]a:\osa* 

" T o d a s l a s c o n f e s i o n e s r ^ j o n e s 
t e n d r á n l o s d e r e c h o s y 0P":oV* 
que se e s t a b l e c e n en e sta m 

Dr. S o V l S CA6ieAL 
Médico especialista, por 0 ^ e ¿ y 
del Servido oficial d ^ ^ T 

des venéreo-.lfl!ltl^ 
Consul ta de 10 a 1 y de • » 

P Ü I Í T I D A , 1 . P B C ^ 
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doce 

1 5 p e m a r z o a e r a r a L A V O Z D E P Á G I 

P O R T E L E F O N O . T E L E G R A F O , C A B L E Y 

D i A V I A C I O N 

E M P R E N D E R A S U SE-
r U N D O R A I D A F I L I P I N A S EL 
^ V I A D O R S R . R E I N L O R I N G 

wipRID. -Mañana , sábado, sa ldrá del 
¿¿xorao de Getafe el aviador señor 

oto Loring, para efectuar su segundo 
S o a Manila, 

gl señor Rein Loring saldrá a las seis, 
m0 decimos, del aeródromo de Getafe, 

Tuner, primera escala de las en 
•e piensa realizar el raid a Filipinas, 

f'evará el aviador una avioneta inglesa 
' ngera, con motor de setenta y cin-
o caballos. Por todo equipaje llevará 

lis mudas y un traje puesto. Este tra-
t será de verano. En las primeras eta-
' s tendrá que pasar algo frío, pero 
Ctá obligado a ello por tener que llevar j . 
en el aparato la menor cantidad posi- j del señor Albiñana había sido publicado 
,,16 de peso. 

Lleva el aviador un mensaje del se­
ñor Lerroux, como presidente de la Aso­
ciación de la Prensa de Madrid, para los 
periodistas filipinos, y algunos otros de 
¡2s autoridades madrileñas para las fili­
pinas. 

El aviador, que calcula que podrá efec­
tuar el vuelo en once días, tendrá que 
realizar algunos esfuerzos para ello. Se 
propone emprender el vuelo, en cada 
etapa, a la salida del sol, para terminar­
lo de tres a cinco de la tarde. Después 
dedicará todos los días dos horas a la 
reparación del motor. 

A despedirle acudirán mañana a Ge-, 
laíe las autoridades de aeronáutica y nu-

sn aimeria N O T I C I A S D E P O L I T I C A 

$A C O N T R A e * d o c £ S E A T R I B U Y E A L M I N I S T R O D E A G R I -
TOR ALBIñANA 

ALMERIA.—Esta mañana se celebró 
en la Audiencia la vista de la causa se­
guida contra el doctor Albiñana, proce­
sado como autor de la publicación de 
un artículo en el periódico "La Indepen­
dencia". 

El fiscal le acusó de haber proferido 
en dicho artículo injurias contra el Par­
lamento, y pidió para el encartado la 
pena de tres años de destierro y mil 
pesetas de multa. 

E l defensor rechazó la tesis sostenida 
por el fiscal, diciendo que el artículo 

V E R L A J U N T A C O N S U L T I V A D E 
A R A N C E L E S Y V A L O R A C I O N E S 

L A "GACETA" — Disposiciones 
oficiales. 

hcrás de ia tarde con el señor Menén-
dcz. 

E L JUZGADO E S P E C I A L 
POR L O D E CASAS V I E J A S 

en treinta y seis periódicos más, y que 
tan sólo dos fiscales habían visto en él 
materia delictiva. Terminó interesando 
la absolución. 

Un comunista que se hallaba entre el 
público dió un muera al fascismo, en el 
mismo momento en que se tiraba una 
placa con magnesio, y el comunista, cre­
yéndose sin duda alguna, otra, cosa, aban­
donó la sala atemorizado, en medio de 
la hilaridad general. 

INFORMACION D i A R A G O N 

E N Z A R A G O Z A U N G U A R ­

D I A Q U E H A B I A S I D O S U S -

MADRID.—Entre las disposiciones 
que hoy publica la "Gaceta", figuran las 
siguientes: 

Decreto reglamentando el uso de ía Esta mafiana se consti tuyó en el Su-
denominación: Ingeniero. | premo el Juzgado especial que instru-

Aceptando la dimisión de don J o s é ; ye ej sumario por los sucesos de Casas 
Serra Díaz. : Viejas. 

Nombrando en su lugar a don Juan Se dió iectura a un escrito dirigido 

POLITICA AUSTRIACA 

L A S F O R M A C I O N E S A R M A ­
D A S S O C I A L S S T A S S E R A N 

EN BELGICA 

E S C A S A C O N F I A N Z A 
EN LA PAZ 

BRUSELAS.—El minis t ro de la 
Guerra ha declarado ante las Comi 
siones de la Defensa nacional, de ía 
C á m a r a y el Senado, que todo el Ejér­
cito s e r á provisto de caretas para- que | ^ ^ Z l d i d * ha sido adoptada a con­
pueda entrar en campana en un mo j gecuencia de m ^gistros practicados 
men (o determinado. , I anoche por la Policía, y durante los cua-

Anunció que el ministro del I n ^ • ]es los agentes se incautaron de cierta 
r io r ha dir igido una circular a 'as;cantidad de armas y muniCiones. 
autoridades, civiles fijando las medi- j También se incautó la Policía de un 
das que deben tomarse para asegu- I to einisor clandestino de "radio", 
rar la pro tecc ión de las poblaciones 
en'caso de guerra. UWA QUERELLA COWslriA 
WVWW V\AVVVVVVA.VV\A/VIAAAAA/VVVVVVVV\ VWWWl E L GOÍ 

LOS GRANDES INVENTOS 

VIENA.^-Las autoridades provinciales 
del Tirol han decretado la disolución de 
las formaciones armadas socialistas en 
la provincia. 

¡nerosos aviadores. 
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INFORMACION DE BARCELONA 

DOS VISTAS A P L A ­
Z A D A S 

BARCELONA.—Ha sido aplazada la 
vista de la causa seguida contra el sin­
dicalista García Oliver, por enferme­
dad de su abogado defensor. 

También ha sido suspendida otra vis­
ta contra Luis Béllez, autor de la agre­
sión a un individuo durante, los funera­
les por el alma de don Jaime de Bor-

U N ATRACO 

Tres individuos penetraron hoy en un 
tstablecimiento de tejidos de la «alie de 
Granados, y amenazando ees ííta pisto­
las al dueño y a los dependient»!*, se lle­
varon dinero y algunos géneros, por va­
lor dé unas mi l trescientas pesetas. 

UN DEPOSITO D E E S T U P E ­
F A C I E N T E S 

En el Pasaje de Soladrlgas ha sido 
encontrado un depósito de estupefacien­
tes. 

Los agentes que llevaron á cabo el 
servicio encontraron gran cantidad de 
cocaína, morfina y otros tóxicos. 

EN I A CAUE DE A I C A I A 

MUERAS A HITLER Y 
AL F A S C I S M O 

MADRID.—Esta noche un grupo de 
mozalbetes recor r ió la calle de Alcalá 
ttándo algunos mueras a Hi t le r y a l 
fascismo. 

Como el público no les h a c í a caso 
«Mitinuando su marcha sin detener-
% manifestaron optaron por di­
solverse sin nue tuviera necesidad ds 
intervenir la fuerza. 
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UN REGISTRO 

EL L O C A L DE LA 

T A A T I R O S A L JEFE 

ZARAGOZA. — Cuando salía de su 
casa el jefe de la Guardia municipal 
de esta capital, llamado Estanislao Llo-
rens, le salió al paso el guardia muni­
cipal Luis Calvo, suspendido en su em­
pleo esta mañana, y disparó su pistola 
contra Llorens repetidas veces. Llorens, 
al darse cuenta de la agresión, se re­
tiró inmediatamente a su casa, pero el 
agresor le persiguió sin cesar de dispa­
rar, hasta que le alcanzó en la escale­
ra, donde le hirió mortalmente. 

El autor del crimen se ha presentado 
al Juzgado. 
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LA UNION N A C I O N A L DE 

FUNCIONARIOS 

C O N V O C A N D O A 
U MA A S A M B L E A Q U E 
SE C E L E B R A R A EL 
PROXIMO D O M I N G O 

MADRID.—La Unión Nacional de fun­
cionarios civiles se ha dirigido a las Di ­
rectivas en pleno de todas las secciones 
y subsecciones. Invitándolas a la Asam­
blea que se celebrará el próximo domin­
go, a las diez y media de la mañana, en 
la Económica Matritense de Amigos del 
País. 

En el orden del día de dicha. Asam­
blea figura la petición al Gobierno de 
que se suspenda todo ingreso de nuevos 
funcionarios hasta la aprobación del Es­
tatuto de funcionarios. 

RIÑA TRAGICA 

U N H E R M A N O D E " B I E N V E ­

N I D A " ES M U E R T O D E Ü N 

Moreno Luque. 
Reorganizando el escalafón del Cen­

tro Pericial Auxiliar. 
Autorizando a la superiora de las Sier-

vas de María, de Vergara, para efec­
tuar la venta de una casa. 

E N E L P A L A C I O NACIONAL 

por el señor Sánchez Román, como abó-
gado defensor del señor Menéndez, soli­
citando la reforma del auto de procesa­
miento y prisión sin lanza, 

U N O QU?= F X T R A E O R O 

E l Presidente de la República recibió 
esta m a ñ a n a una numerosa audiencia! 
parlamentaria. 

Entre los diputados que visitaron al} 
jefe del Estado, recordamos a los se- juez especial. 
ñores Companys, Mart ínez Baeza, Nico- Los periodistas le preguntaron Si el 

V I E N A . — D e la r e s e ñ a faci l i tada 
! sobre la r e u n i ó n de los diputados 
! se desprendo que el s e ñ o r Straffner 
¡ s e ha rosnrva.do, no la facul tad de 
I l levar al T r i b u n a l Supremo un re-

L I M A . - E l joven inventor peruano, Oc- curso, sino do presentar una que-
Luego compareció ante el Juzgado do- tavj0 vélez. ha conseguido extraer oro re l ia unto los Tr ibuna les o rd inar ios 

ña Adela Careada, esposa del ex dl- ;del agua del mar. ido j u s t i c i a cont ra el Gobierno, por 
rector de Seguridad, que permaneció lar-. E1 señor vélez ha inventado una már ¡•actos de violencia c o n t r á - u n a 
go rato declarando. _ ¡quina que ac túa sobre principio de la blea legis la t iva .fin el ejercicio 08 

A la salida fué interrogada dicha se"! evaporización del agua y luego recoge, sus fu i i e iónes . 
ño ra por los periodistas, manifestando Ias partícu]as de oro mediante un pro-! Un comunicado oficial subraya 
que salía muy complacida por las aten-1 ceso qU¡mjC0 ¡ q u e la s e s i ó n proyectada no pudo 
clones que para ella había tenido el De log ^tudios que ha hecho, se dfr- celebrarse porque el s e ñ o r S f ra f i -

duce que uno de los mares cuyas aguas ! ner h a b í a convocado la Asamblea 
contienen más oro es el mar Muerto, y I para las tres de la farde, y a las 

lao D' Olwer, Samper y otros. ñor Menéndez conocía al capitán se-ies posible que se traslade allá para con-i dpS y cuarenta d e c l a r ó la s e s i ó n le-
i ñor Rojas, y ella contestó en sentido ne- tinuav sus experimentos. 

L A D E F E N S A D E L E X DI- gativo, afirmando que su marido nunca 
R E C T O R G E N E R A L r r 
GURIDAD 

E l abogado y diputado señor Sánchez 
R o m á n se ha encargado de la defensa 
del ex director general de Seguridad, 
señor Menéndez. 

Ayer se personó en Prisiones mil i ta­
res y estuvo conversando hasta altas 
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INFORMACION DEL PAIS VASCO 

U N INTENTO D E A T R A 

SAL DE LA C A J A DE 
AHORROS M U N I C I P A L 

BILBAO.—Unos individuos intenta-
ron hoy cometer un atraco en la Su­
cursal de*-la Caja de' Abowos muni ­
cipal de Deusto.-Eran, :al parecer, los 
individuos tres, uno de los cuales pe­
n e t r ó y p id ió a la cajera, señor i t a 
Esther Amézaga , que le cambiase un 
duro. Entre tanto los otros dos, que 
se h a b í a n quedado a la puerta, pene­
traron y amenazando a la cajera con 
sus pistolas la exigieron todo el di­

sté habla entrevistado con dicho capitán 
y que tampoco le conocía. 

Interrogada sobre si su marido, en los 
días siguientes a los asuntos de Casas 
Viejas, había mostrado síntomas de ner­
viosismo, y la señora de Menéndez dijo 
a los periodistas que su esposo, en ca­
sa, nunca hablaba de las cosas de ser­
vicio. 

También prestó declaración ante el 
Juzgado, el señor Lorda, que ha sido 
secretario particular del señor Menén­
dez, y a la salida del Juzgado los pe­
riodistas preguntaron al señor Lorda si 
suponía que por el señor Menéndez se 
habían facilitado cantidades en metálico 

IMPRESOS DE TODAS CLASES ¡áü 

HACEN E N LOS TALLERES DE LA 

— - "EDITOPI.AL MONTAÑESA" — -
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INCENDIO EN UN CONVOY 

D O S E M P L E A D O S C A R B O N I ­
Z A D O S Y O C H O G R A V E ­

M E N T E H S R I D O S 

vantada. efiand' 
l l ón presidencia 
oradores. 

ocupaba no el si­
smo la t r i b u n a de 

CONSTANTINA (Argelia).-

U N DISCURSO DE SCHUSCH-
NIG 

V I E N A . — E l Gobierno, por medio de 
un decreto, acaba de quitar al Munici­
pio de Viena la recaudación de impues­
tos federales, que unas negociaciones 
parlamentarias, prolongadas años y 
años, no habían logrado retirarle. 

En un discurso radiado, el señor 
Schuschnig, ministro de Justicia, ha in -

' sistido sobre la necesidad de consolidar 
¡ la posición de Austria en el centro de 

relacionadas con el asunto de Casas cen detaces del terrible accidente de fe-
Viejas. I rrocarril ocurrido en el paso a nivel de 

E l señor Lorda contestó en sentido ! Bu-Nuara, cerca del poblado de Uled 
negativo a la pregunta dirigida por los Rahmun. 

' Europa y de preservarle de todo expe 
rimento, tanto al interior como al exte 

informadores. 
Después de haber declarado la señora 

de Menéndez y el secretarlo particular 
del ex director general de Seguridad, 
volvió á prestar declaración el tebiente 
de las fuerzas de asalto señor "Artal, ¿ 
cual sé ratificó en las manifestaciones 
hechas anteriormente. 

UN CAREO ENTRE ROJAS 
Y M E N E N D E Z 

A ú l t i m a bora de la tarde, el ca­
ñ e r o que h a b í a en la caja. L a cajera, p i t á n Rojas p r e s t ó d e c l a r a c i ó n an-
iejos de amedrentarse, hizo sonar los te el Juzgado especial encargado de 

SEVILLA.—Es ta larde r i ñ e r o n el 
admin i s t r ador de la f a m i l i a do los 
s e ñ o r e s S á n c h e z Mfejíaá, don Anto ­
nio F e r n á n d e z , y Rafael M e j í a s , her­
mano de los conocidos diestros 
' 'Bienvenida". 

E l admin is l radur , exasperado, sa­
có una pislola y ía ef isparó sobre 
Rafael, d e j á n d o l e m u e r t o en el ac­
to . Luego volvió el airma contriT 
sí , c a u s á n d o s e l icr idag de c a r á c t e r 
grave. 

,.n _ Se ignoran , por el fjnomento, los 
iüd i r en el local dc !a Juven- |mot ivos de ' la. d i scusMn. 
aúmPrn !,C10nalista para buscar algunos! Rafael Mej ías era \ i n muchachifo 

ros de -El Fascio". pero, al pare-' de quince a ñ o s , estudi.ante. v su fa-
WHvo .rcgIstro ha dado multados ne-, m i l l a , al enterarse ílel hecho, ha 

venido inmedialamenl.e a Sevilla. 

U L T I M A S N O T I C I A S D E P O R T I V A S 

V I C E N T E T R U E B A 

NALISTA MADRIlEñA 
hcJUDRlD--La Policía ha efectuado 

^ D E L A S H E 

la" .,A:~-He a q u í el resul tado de 
Av jasi ln-ación • de la cuar ta etapa. 
Clisif ÍÍ"Marsellíi. de la carrera c i -

«*? pa r í s -Niza : 

g u n d o , Mer-chiel. 
Giin»»1"0' Demuysere. 
£ 1 0. Hyeck. 
» - "ysselbergb. 

I)a ? "o t o m ó parte en esta eta-

fH(¡L Vmp-dírSf-ln heridas su-
( f S "'ante la caídn de aver. 

^ W l ú 80 ,,a clasificado en s í p -

J-OS ARBITROS PARA LOS 
PARTIDOS DEIL DOMINGO 

%wieiifl r"-114111 sl<io designados los 
^ P r 6 £ - i l c h i t r o 8 Para los partidos 

^ . ^uno -domingo . -

Pr imera (División 

Donostia-Racing (Je Santander, Ca-
morera. • 1 

Betis-Alavés, Arr ibas . 
Españo l -Barce lona -Gas te r l ena . 
Athlelic de Bilbaci-Valencia, Osíaié. 
Madrid-Arenas, V i l l a l t a . 

Segunda división 

Murc i a - l l ún , Mci l ina . 
Osasuna-Sevi, 'üa.! Sanchis. ' . 
Cel ta-Coruña, Es cá r t ín . 
Ovledo-Athletic de l\Iaclriri, iSteim-

borg. ' ' 
Castellón-Sportireg. suspendido. 

Teccera- división 

Z a r a g o z a - S a b a d í U , Melcon. 

timbres de alarma y r á p i d a m e n t e 
acudieron algunos empleados que 
consiguieron poner eu fuga a los 
atracadores. 

Estos, que r á p i d a m e n t e salieron riel 
establecimiento bancario, se dirigie­
ron a la or i l l a del r ío y amenazaron 
de muerte a un barquero si no les 
pasaba a la or i l la opuesta con toda 
rapidez. Así lo hizo el barquero, in­
t e r n á n d o s e los atracadores en el mon 
te, perseguidos de cerca por la bene-
m é r i t a que no ha conseguido aun de­
tener n. ninguno de ellos. 
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EL CONFLICTO CHIMO JAPONES 

L O S A V I O N E S J A P O N E S E S 

LONDRES.—Dicen de Tokio que avio­
nes japoneses han bombardeado las po-
?icicnes chinas situadas al Sur de l a c a d o s y en breve el minis t ro de Agrt-

i n s t r u i r el sumar io por los sucesos 
de Casas Viejas . D e s p u é s se cele­
b r ó un careo entre él y el ex direc­
tor de Seguridad, s e ñ o r M e r n é n d e z . 

Se sabe que esta d i l igenc ia de 
careo no dió resultado, pues tanto 
el c a p i t á n Rojas como el ex direc­
tor general de Seguridad mantuvie-
rnn sus puntos de v i s ta . E l c a p i t á n 
Rojas i n s i s t i ó en que las ó r d e n e s 
le fnerol i 'dadas por la super ior idad 
y que. con arreglo a ellas p r o c e d i ó . 

L a d i l igenc ia d u r ó hasta las nue­
ve de la noche, hora a la cual el 
juzgado se t r a s l a d ó al Palacio de 
Jus t ic ia . 

EL CONSEJO ORDENADOR 
DE LA ECONOMIA NACIO­
NAL 

Se lia reunido el Consejo Ordena­
dor de la E c o n o m í a Nacional, para 
seguir estudiando la pol í t ica arance­
lar ia y la expor tac ión frutera. A l pa­
recer lleva los estudios bastante avan-

Un tren de mercancías procedente de 
Bone se dirigía a Constantina cargado 
con más de 100.000 litros de gasolina, 

fañados vivos y carga general, cuando 
n éT paso á"nivel antes- aludido "chocó 

con un camión del servicio de carrete­
ras que había -intentade.-atravesar, la 
vía, por hallarse abierta la barrera. 

rior, susceptible de comprometer su l i ­
bertad. 
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POLITICA A L E M A N A 

L A S R A Z O N E S Q U i A C O N ^ 
S E J A N L A C R E A O O N D E U U 

M I N t S T E R I i O ' 

B E R L I N .^Hablando, ante los repre­
sentantes de la Prensa de la labor de 

El camión fué destrozado completa- la organización de su ministerio, el 
mente, y el choque fué tan terrible que 
hizo saltar de la vía a la máquina, 
arrastrando consigo ocho vagones, que 
volcaron sobre la cuneta, destrozándo­
se. De los ocho vagones, cinco eran va­
gones-cubas especiales para el trans­
porte de gasolina; iban llenos, conte­
niendo más de cien mi l l i t ros de com­
bustible. Uno de los vagones-cubas, a? 
volcar, se rompió, vertiéndose la gaso­
lina sobre la máquina e incendiándose. 

Eas llamas se propagaron r á p i d a -

ñor Goebels, ministro de Propaganda, 
ha manifestado que la revolución na­
cional que se produjo desde el 30 de: 
pasado enero formó en seis semanas un 
estado de cosas histórico que en tiem­
po normal hubiera precisado un plazo 
de veinte a treinta años. 

«La creación del ministerio de Pro­
paganda—añadió—es un acto guberna­
mental y revolucionario en el sentido 
de que el Gobierno, que no es la expre­
sión de sentimientos reaccionarios, sino 

mente al resto del convoy, quemando ejecutor de la estricta voluntad popu-
todo. alimentado el fuego por la ga- lar) no quiere abandonar al pueblo a si 
solina contenida en los otros cuatro misnio. Trataremos de convencer a to­
va goi íes cisternas. El chofer del ca-j dog ¿e qUe el nuevo curso es justo, 
mión nudo ser salvado gracias a l a E l Gobierno conduce la lucha en el 
serenidad de un empleado del tren ! terreno de la política interior por un 

movimiento popular de abajo y de po­
tencia. La Reichswehr no es, como pod 

- el pasado, una guardia de la política 
indígena de unos veinte a ñ o s , resu l tó | interior, sino un arma para las fronte-
destrozadu. ras alemanas. E l nuevo Gobierno no 

Del personal del tren han resultado | Se i r á ya. E s t á decidido a continuar y 
gravemente heridos ocho, algunos de ! a encontrar en las amplias capas de -a 
ellos de gravedad, siendo evacuados rá- i población la resonancia necesaria para 

i , . . i . . , « j . ¿i l F ,. i„ /Miai servirá de 

que resu l tó ileso, siendo ret irado de 
entre los restos del coche gravemente 
herido. E l avudante del camión , un 

Gran Muralla. cul tura l l eva rá al Consejo el proyecto 
dé disolución de la Junta Consultiva 
de Aranceles y Valoraciones encoraem 
dando sus funciones al Consejo Orde. 
nador y creando Comisiones arance­
larlas afectas a la" Dirección. 
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EL EMBAJADOR DE LOS SOVIETS EN 

LONDRES 

ES R i Q Ü E R I D O PARA DAR 
I X m C A O O N E S SOBRE UNAS 

;n M O S C U 

LA RUPTURA DE LA ALEAM-
ZA AWGLÍÍJAPORIESA 

LONDRES.—El s e ñ o r Maisoaka ha 
d e c l á r a d o a la Prensa que la dero­
g a c i ó n cíe; la alianza a n g í o j a p o n e r 
lía," al hacer desaparecer toda ga­
r a n t í a dc paz en Ext remo Oriente, 
p l a n t e a r í a una impor tan te c u e s t i ó n . 

Aui iouc no con mandato de su 
Gobierno, el s e ñ o r M á t s o u k a ha 
a ñ a d i d o que el J a p ó n a c o g e r í a con 
agrado cua lqu ie r .p royec io que fue­
ra p r o p u é s t o por los Estados U n i ­
dos y la Gran B r e t a ñ a . 

T e r m i n ó a l im iando que los japo­
neses no t r a s p a s a r á n la G r a n Mu­
ra l l a , a menos que se vean obliga­
dos a ello por la ac t i tud del Go­
bierno de P e k í n . 

LOS JAPONESES H A N PE-
TRADO E N TCHAHAK 

SHANGHAI.—Comunican de Nankín 
que parece que el Gobierno ha sido in­
formado de que las tropas japonesas 
ban penetrado en la provincia de Tcha-
har, al Oeste de Jehol. 

RUSIA Y L A D E L I M t T A C I O N 
DE L A FRONTERA M A N -
CHURIANA 

TOKIO.—Noticias publicadas por la 
Prensa anuncian que el nuevo embaja-, 
dor dc los Soviets parace que propon- Iianos se funtian ^andes g r a n z a s en 
d r á al Japón el nombramiento de una !os resultados dc las entrevistas dc los 

LONDRES.—El «Daily Mail» asegu­
ra que el embajador de los Soviets en 
Londres ha sido requerido para que dé 
explicaciones acerca de la detención de 
algunos súbditos ingleses en Moscú. 

De no llegarse a un acuerdo entre 
las autoridades y el citado embajador, 
sobrevendría una ruptura de relaciones 
nada beneficiosas para ninguno de am­
bos países. 
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EL DESARME % 

SE E S P E R A N B U E N O S R E S U l -

ROMA. —En los círculos políticos ita-

Ccmisióu encargada de delimitar a 
frontera entre el Manchukuo y !a 
U . R. S; S.-" 

Esta proposición servir ía de preludio 
a gestiones oficiales e&eá&taadas a a i t a l ^ s , el plan Hoovcr y el plan fran-
conclusión de un pacto de no agresión. . ees. 

señores MacDonald y Mussolini. 
Se espera que lleguen a un acuerdo 

do compromiso entre las proposiciones 

pidamente al hospital de Constantina.! continuar, para lo cual se 
Otros dos empleados del tren, al serví- todos los medios modernos 
ció de los vagones que transportaban 
ganado, han desaparecido, temiéndose 
que se encuentren carbonizados entre los 
restos del tren. Todo el ganado pere­
ció. 

INTERESA A LOS ANUNCIANTES 
observar la clase de público 
que lee cada periódico, pues 
aunque todos los públicos son 
igaahnente respetables, la 
eficacia del anuncio está en 
razón directa de las posibili­
dades económica» del lector 

M i criterio es tá en cont rad icc ión 
con el pr incipio de l a indiv idua l idad; 
CULI CL Ml -i-llv̂ -* —— _ i -
pero l a ' i nd iv idua l idad s a b r á subord;-
narse a las masas. 

Cinco Secciones del ministerio, qno 
comprenden «radio». Prensa, propa­
ganda activa, pe l ícu las , teatro e ins­
t rucc ión popular, t r a t a r á n de par t i ­
cipar en todos los acontecimientos na­
cionales. 

E n la su spens ión de la Prensa, el 
Gobierno no ve u n estado normal . La 
Prensa d e b e r á ayudar a l Gobierno y 
p o d r á cri t icarle t ambién , pero de ma­
nera que no dé armas a los enemigos ' 
del Gobierno. E l Gobierno no desea 
una guerra diar ia , sino una coopera' 
ción de confianza entre el Gobierno 
V l a P r e n s a . » 

E N M E J I C O A Y E R . . . 

D E N U E S T R O S E R V I C I O E S P E C I A L 

E L "JUAN S E B A S T I A N E L -
CANO" 

MEJICO.—En la Embajada de Espa­
ñ a en Méjico se recibió un cable del co­
mandante del buque escuela español 
"Juan Sebast ián Elcano", remitido des­

eo Elias Calles saldrá para Ensenada 
(Baja California) dentro de dos o tres 
días a bordo de un tren especial. E l via­
je lo ha rá por la vía Mazat lán, en don­
de embarcará directamente con rumbo 
al puerto californiano de referencia. Le 
acompañarán su médico, el teniente co-

de Barbados, saludando a don Julio A l - ronel don Fernando Rueda, su ayudan-
varez del Vayo y confirmando, en cierto 
modo, la anunciada visita de dicho bar­
co a las playas me':'canas. Según en sa­
be, el "Juan Sebast ián Elcano" vis i tará 
oficialmente nuestro país, debiendo lle­
gar a Veracruz el próximo día 26, sn 

te el señor Juá r ez y varias personas de 
su servidumbre. 

UNA CEREMONIA 

Según informes que se nos proporcio­
naron en la Secre tar ía de Relaciones Ex-

donde los marinos hispanos serán reci- teriores, en el palacio del Elíseo tuvo 
bidos por las representaciones del Go­
bierno. 

ÜN V L \ J E D E CALLES 

Se anuncia que el general don Plutar-

lugar la ceremonia en que el ministro de 
Méjico en Francia, señor Castillo N á -
jera, fué recibido por el Presidente de 
la República francesa, señor Paúl Dou-
mer, a quien hizo la entrega de sus 
credenciales.—Agencia Trens. 
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E N L A S C I U D A D E S Y V I L L A S D E C A N T A B R I A 

E IMPERTIOS 

Se encuentra enfermo el joven es­
tudiante Juan J o s é Sertucha Diez, 
hijo del director de " L a I lus trac ión 
de Castro", particular amigo nues­
tro, don Eusebio. 

* • • 
Guarda cama la respetable s e ñ o ­

ra doña Mercedes Arenas, viuda de 
Hoyo, madre del reputado m é d i c o 
del bospital de la Compañía mine­
ra de Sotares, don J e s ú s . T a m b i é n 
guardan cama dos hijos de és te , 
Adelaido y María L u i s a . 

Celebraremos su rápida m e j o r í a . 
R E S T A B L E C I D O S 

Se hal la restablecido de la indis­
p o s i c i ó n que le hizo guardar cama 
nuestro digno y virtuoso párroco 
don P'ídro A b á s o l o . 

Nos congratulamos de verle cum­
plir de nuevo su sagrado i 
torio 

L O C E L E B R A W O S 

Hemof tenido el gusto de saludar 
a nuestro buen amigo el encarga­
do de la s e c c i ó n de carpinter ía de 
la C o m p a ñ í a minera de Díc ido , don 
Aniceto Movel lán , convaleciente de 
las graves heridas que sufr ió con 
motivo del brutal y cobarde aten­
tado de que fué .objeto hace unos 
meses. 

Mucho nos alegramos de que el 
amigo Movel lán se encuentre bien. 

B A U T I Z O 

Por nuestro digno párroco , don 
Pedro Abáso lo , le han sido impues­
tas las aguas del bautismo a una 
preciosa n iña que dló _a luz días 
pasados la s eñora doña Angeles 
Hurtado, esposa de nuestro buen 
amigo don Santiago García . 

Se la impuso el nombre de Ange­
les, siendo apadrinada por la seño­
rita Be lén y J o s é , t í o s de la niña. 

Con tan fausto motivo, reciban 
sus padres nuestra cordial enhora­
buena. 

I R O Y A L T Y i 
con servicio moderno del más 

refinado gnsto. 
Gran Hotel-Caté-Restanrant 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
CASA E S P E C I A L I Z A D A E N 
B A N Q U E T E S . LUNCHS Y T E S , 
R E S T A U R A N T RENOMBRADO 

Plato del día: Escalopines de 
ternera napolitana. 

E L DIA DE LOS P E P E S 

E l domingo día de San José cele 
bran su fiesta onomástica, entre 
otros, los señores siguientes: 

Cabrero Blanco, Cruz, Toca, Orte­
ga, Estrada Gorostiac:a, Vil lar Cruz, 
Alegría Villanueva, Torre y el corres­
ponsal de L A VOZ D E CANTABRIA, 
quien desea a los Pepes toda clase 
de felicidades. 

UNA E X C U R S I O N 

Desde hace algún tiempo tiene pro 
yectada una excursión un grupo de 
simpáticos muchachos de este pueblo, 
y aprovechando la ocasión de presen 
ciar el encuentro RacinEr-Donostia se 
han deridido a salir el domingo para 
Snn Sebastián. 

Buen viaje deseamos a estos bue­
nos amigos, y que regresen con la 
victoria. 

DEFUNCION 

E l día 15 del corriente dejó de exis-
. t ir en el pueblo de Oruña la niña E l ­

vira Corral Hoyuela, hija de nues­
tros apreciables amigos don Pedro 
Corral y doña Máxima Hoyuela, a 
quienes enviamos desde estas colum­
nas nuestro más sentido pésame, así 
como a su*? hermanos, tíos, prinioc, 
abuelos y demás familiares.—Sot. 

F e r n a n d o E s í r a ñ i 
Enfermedaoes del sistema nervioso 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5 

C A S T E L A R , 1.—Teléfono 11-4; 

i 

C u a n d o l a s a n g r e 

e s i m p u r a , d e s t i l a 

e n f e r m e d a d e s 

tinas veces salen a la piel los venenos de la san»' 
gre en forma de eritemas, herpes, acnés pustulo­
sos, eczemas, diviesos y forúnculos, erupciones, 
etcétera, acompañados casi siempre de atroces pi­
cores. 

Otras veces, la sangre emponzoñada producê  
reuma, gota, diabetes, fosfaturia, dolores, neu-í 
ralgias, albuminuria, etc., males sostenidos por 
deficiente asimilación de los alimentos, cuyas toxi­
nas van acumulándose en las articulaciones. 

Con frecuencia la sangre corrompida, adopta la¡ 
forma de llagas, flebitis y úlceras varicosas; o 
bien provoca la arterio-esclcrosis, fatal enfermedad 
que lleva a la caducidad prematura y a la muerte. 

D E P U R A T I V O 

no sólo purifica la sangre viciada sino que fortalece todas sus funciones,, 
normalizando la asimilación digestiva; la circulación y la respiración, cual­
quiera que sea la gravedad y antigüedad de las alteraciones de la sangre 
y sus humores. 

Desde el primer momento se manifiesta la mejoría del enfermo, y con 
un asiduo tratamiento, limpia la piel de toda enfermedad. Los dolores artríti­
cos no resisten más de 24 horas; cierra y cicatriza las pústulas, llagas y 
supuraciones, y regula la circulación sanguínea con maravillosa precisión., 

Los éxitos del Depurativo Richelet, están demostrados con inumerables 
pruebas semejantes a las que se exponen a continuación:. 

D o s c a r t a s i n t e r e s a n t í s i m a s . 

U N Q U E R A 

U N A M O T O R A A L A D E R ^ 

E n la noche del viernes, y a 
del fuerte vendaval, la motora de 
ca «Unquera», de don Manuel Ñor-1168, 
rompió las amarras, yendo a la ÜP*^' 

Seg-ún noticias hoy recibidas, se^3"' 
Ha a la altura de Comillas, pero'el f 
te temporal reinante impide reqo^" 

A S T I L L E R O 

A G U A S B A U T I S M A L 

Por el párroco de la de San José d 
liuis Cereceda, le han sido impues^ 
lEifl aguas del bautismo a la niña Co 
cbé'ta Canal Rodríguez, hija de Víctor 
Cítpal Palazuelos y de Francisca R, 
drJliruez Cabrera. 

iriueron padrinos don José Méndez v 
doffa Luisa Canal. 

B A I L E P U B L I C O PQR 
A Y U N T A M I E N T O 

El 

E n la romería que se celebrará en 
la Planchada mañana, festividad ^ 
San Jiisé, habrá un gran baile público 
amenizado por una Banda de música! 
sufrag.ado por el Ayuntamiento, 
nos infiorma la Comisión de Festejos 
Ademáa, dos verbenas, una esta noche 
y mañana la segunda, en la calle de 
San JosiS. 

DOS P A R T I D O S D E FUTBOL 

Con el fin de contribuir a realzar la 
fiesta y oírecer al gusto de los diversos 
romeros y aficionados a estas tradicio-
nales y simpáticas fiestas anuales en 
conmemoración del santo Patrono, la 
Sociedad Deportiva Unión Club, de As-
tillero. ha. donado una copa, que serí 
disputada por los equipos infantiles lo-
cales Athlctic Club y Astillero F. C. E1 
partido tepdrá lugar a las dos de la 
tarde en eistos campos. 

A las cniatro, en el propio campo, 
contenderán el equipo santanderino To-
losa F . C. .y la Cultural Deportiva de 
Guarnizo, qjiiien representará al Unión 
Club, por t»?ner este equipo que con­
tender con eil Hayo F . C. por la maña­
na, en los Ajénales. 

L a Directiva del Unión Club niega a 
todos sus asociados vayan provistos de! 
carnet, el cual habrán de exhibir a la 
entrada a los campos.—TogarvL 
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M u y S r . m í o : L e e s c r i h ó r e & a s lineas ¿fe 
agradecimiento por haber padecido de un 
eczema en las manos durante dos a ñ o s y 
haberme curado del todo con e l Depurativo 
Richelet , ayudado con e l J a b ó n Richelet, 
d e s p u é s de distintos tratamientos en va­
rios sitios, entre ellos, e l Hospita l 

\ s i n n i n g ú n 
é x i t o . 

Reciba m i mayor agradecimiento. 

( F i r m a ) F E L I P E M A R T I N 

G r a l Ricardos , 12, p r a l , letra C - M a d r i d . 

( D e esta carta puede hacer e l uso aue 
•tenga por conveniente). 

E n l a actual idad padezco de pelada en"! 

l a cabeza y me estoy tratando con l a . 

L á m p a r a de luz U l t r a Violeta, pero es tan 

lenta la c u r a c i ó n , que quiero p r o b a r con 

e l Depurativo Richelei', pero como soy un 

obrero que gano un joi 'nal p e q u e ñ o quisie­

r a que me dijese s i >con el tratamiento 

Richelet s e r á l a c u r a c i ó n muy rápida , ta -

vor que le pido porque en el Dispensario 

donde voy lo he recoanendado a muchos 

enfermos y algunos quv lo toman y a e s t á n 

muy contentos del resultado: 

i F i r m a el mismo F F J J P E M A R T I N ) . 

Pida Vd. hoy mismo el folleto gratuito al Laboratorio Richidet.-
San Bartolomé, 22 y 24. San Sebastián. 

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 
G U R I E Z O 

V A R G A S 

E L REFORMATORIO D E M E ­
NORES 

E n el número de L A VOZ D E CAN­
T A B R I A de ayer, y en la iriormación 
del Gobierno civil, el señor Rubio Ca­
llejón dió cuenta a los periodistas de 
que, procedente de una testamentaría, 
pasará en breve a la Junta del Patro­
nato del Reformatorio de Menores una 
importante suma, que se eleva a más de 
cien mil pesetas. 

L a noticia ha causado en esta ciudad 
gran satisfacción, pues con este impor-

D E "CINE' ' 

Nuestro estimado amigo don Ma­
nuel Guerra, gerente del Teatro Princi­
pal, de esta ciudad, e x su deseo de que ¡ 
en Torrelavega se proyecten las pelícu-' 
'as de mayor resonancia a la par Qué 
• i las principales capitales de España, 

» conseguido de la Casa prc-Sucto. a 
ontratar, para el próximo domingo, la 

gran superproducción "Violetas imperia­
les", por la eximia actriz Raquel Me-
11er, con diálogos y cuplés en español. 

No dudamos que el esfuerzo realizado 

V e h í c u l o s i n d u s t r i a l e s 
C a r r o c e r í a s y p i n t u r a 

G a r a j e M U N D I A L 
I U R R E L A V E G A 

FJNA AUTOPSIA 

A las tres y media de -a tarde oe 
ayer, en el depósito del Hospital de 'a 
mina de Reocin y por el médico foren­
se don Bernaido Veiarde, médico titu­
lar don Julio R. Salazar, ayudados por 
el practicante don Atilano Villar, le fué 

MITIN S U S P E N D I D O 

L I E R G A N E S 

ORGANIZACION DEL CEN­
TRO D E COLABOBACIOIÍ 
P E D A G O G I C A 

Convocados por la cultísima inspec­
tora de Primera Enseñanza, doña Ju­
lia Gómez Olmedo, se han reunido en 
la escuela nacional de niñas de esa 
localid?A ios señores maestros y maes­
tras de este término municipal y los 
de Miera y San Roque de Riomiera, en 
la mañana del jueves, 16 del actual. 

Presidió la reuniín dieba señora ins­
pectora, que tras i n exordio ensalzan­
do la labor pedagógica que la Repú­
blica realiza en peo de la cultura en 
las escuelas, explicó el objeto de .a 
convocatoria, que no era otro sino el I 
de que se creara el Centro de Colabo­
ración pedagógica entre los maestros ci­
tados anteriormente, con el fin de que 
entre estos señores, reunidos periódica­
mente, den y fijen normas a seguir qua 
tiendan, al par que elevar el saber cu-
tural de los profesores, se oriente la en­
señanza en la niñez en sentido m*T' 
no, sin las añejas rutinas de épocas pa­
sadas. Mostró trabajos realizados F" 
niños en las escuelas de Santander. " 
bores que han de servir para la on 
tación en 1c sucesivo. ^. 

Los reunidos designaron conl° p .t 
sidente del Centro de Colaboración _ 
digno maestro de la escuela de 
ganes, don Dalmacio ^X}IETÁ,0'JROI) en 
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L a aulorirtad local no permit ió la secretario, al que ejerce igual cargo 
celebración, del acto públ ico prepa- pámanes, don Federico Muñoz. 

Asimismo se acordó que la V 
reunión se celebre él día 20 de Pr 
mo abril en la que disertará ci v 
dente, señor Izquierdo, sobre ei 
de una lección modelo. p^t 

Asistieron los maestros 
Villaverde. de la escuela de/Liérf»' 
doña Eulogia Corral, de la ^ lacde 
nes; doña Carmen Cardenal, a |(J 

doña María Guilarte, u ^ 

tante legado, unido a las miles de pese- ^ la Fmnresa ha de ser ¿orrespondi- Practicada la autopsia al cadáver del 

V I A J E S 

Con objeto de pasar una: tempora­
da con sus tíos los señores de lbáñe¿. 
ha llegado procedente de. Llanes la 
bellísima y dislinguida señorita Blan-
quita Fuente de Hoyos, acompañada 
de sus fíos los distinguidos señores 
de Fuente y sus encantadoras primi­
tas María-Luisa y Edila, quienes con­
tinuaron viaje a Santander. 

ENFERMOS 
Se halla enfermo de algún cidado 

nuestro buen amigo don José Quin 
tannl. 

—Días pasados solió para la Cása 
do Salud Valdecilla doña Adela To. 
TTP. 

íaualmente se encuentro hospitali-
znrjn en dicho Sanatorio don Antonio 
Petia. 

Hacemos votos por el pronto alivio 
de estos enfermos.—C. 

tas que existen ya en caja y teniendo 
en cuenta que se poseen los terrenos, en 
el pueblo de Viérnoles. legados en parte 
por la señora viuda de Tallerlo, se es­
pera, dado el .grandísimo interés que tie­
ne el gobernador civil de que el Refór­
mate rio se convierta en realidad, que 
las obras den principio a la mayor bre­
vedad. 

do por el público. 

ASOCIACION 
D I E N T E S 

D E D E P E N 

P A R A SAN JOSE. Visitad 
: : charcutería ligarte. : 

la 

CAMARA D E 
DAD URBANA 

L A P R O P I E -

Continuación de la lista de donantes 
a suscripción abierta por esta Cámara 
para atender a la ejecución de obras ae 
utilidad pública, con las cuales propor­
cionar trábalo a los obreros parados de 
este Ayuntamiento: 

Lista anterior, srma pê e-a11! 2 208.50. 
Doña Balbina Sánchez, 50; don Casi­

miro Iglesias, 11.80; doñe Emilia Igle­
sias, 2.80; doña Emilia Iglesas González 
y hermano, 2,55; doña Jo-e^a y doña 
Ascensión Ig'lrs'as 5,66; doña Presen-
tac'-'in Tg'p^ps. 3 40. 

Suma pesetas 2.284,71. 

L a Asociación de Dependientes hace 
saber al comercio y público en general, 
que el domingo, festividad oe San José, 
y habiendo sido señ,alada ésta en el 
pacto firmado con la Cámara de Comer­
cio como fiesta entera, queda anulada 
por caer en domingo feriado y, por 'o 
tanto, el comercio permanecerá abierto 
hasta la una de la tarde.—El secreta­
rio, 

CONVOCATORIA 

obrero Manuel Martínez Iglesias, muer­
to en el accidente acaecido el jueves pof 
la tarde y de cuyo suceso dimos cuenta 
en nuestro número de ayer. 

L a muerte del infortunado obrero fué 
produ^da ñor comprensión. 

A las cinco y med:a .de la tarde tuvo 
lusrar la conducción del cadáver al ce­
menterio del mueblo de Torres, en donde 
recibió cnsfiana senult.nra. E l acto fué 
presidido ñor familiares del finado y por 
el director de las minas, as'st'endo ei 
a'to personal y la mayoría de los obre­
ros. 

V. Domínguez. 

L a Casa del Pueblo Campesino, Sec-
ción de Torrelavega, afecta a la Unión 
General de Trabajadores, convoca a • 
junta general para el domingo, día 19,; 
a las diez de la mañana en primera con- j 
vocatoria y diez y media en segunda. | 

Se ruega la asistencia de todos los 
socios, por tratarse de asuntos de gran 
Interés.—La Directiva. 

U N NATALICIO 

Ha dado a luz un n'ñn en esta ciudad 
doña l u'sn T afuMln Gon^^z. esposa de 
den .Tusto ICr.hevarría Asens ic - — 

1 G A B I N E T E S M O D E R N O S 

Y B A R A T I S I M O S 

FRENTE A LA FUENTE DE CUATRO CANOS 

T O R R E L A V E G A 

Dos, tres, cinco realas te has gas-
. tado ya, y tu tos no se calma. 

Las P A S T I L L A S C R E S P O cues­
tan dos pesetas cíiez céntimos, pe-
: : ro la calman en el acto. ¡ : 

rado para «el pasado domingo, d ía 
12, por la A g r u p a c i ó n socialista 
local. 

K l acto SK verif icará seguramen­
te el dumingro 26. 

UN GRAN PROGRAMA 
Pata el p i tyxúno domingo, día 19, 

Ja Juvenhid Calól ica tiene organi­
zado un vaslv'simo programa de ac­
tos, que e^Uráptámos a continua-
f i ¿ n : 

A las ochov, misa de c o m u n i ó n . A 
continuaRténtf desayuno a los socios. 
A las diez, ra isa solemne, con ser­
m ó n . KI coro, de la Juventud inter­
pretará la nj¡isa de Perossi a dos 
voces, y al fiá.al el himno de la Ju ­
ventud. A las once y media, r lausu-
• a del curso escolar y expos i c ión de 
los ti-ahajos. 

A las cuatro de la tarde, gran par­
tido de fútbol «en los campos de Río-
seco. A las ci'jico y media, gran ve­
lada teatral, (ym este programa: 

1. " Melodía, al piano, por la se 
ñorita Cari (íu'tifirrez. 

2. ° L a comcidia de los Quintero 
"Puebla de la-a mujeres", desempe­
ñada por las s e ñ o r i t a s P i lar y Aida 
Gutiérrez, Adeliji Inchausti , Enrique­
ta Pardo. Finita^ Is la , Blanquita Pé­
rez, María Lu i sa G^mez y María Te­
resa Aguilera, y los j ó v e n e s Rafael 
Gutiérrez, José Bai lada, Paco Bár-
cena, Romualdo C o r r a l , L u i s Angu­
lo y Manolete. 

3. ° "Alborada gaillega* (canto), 
por la s e ñ o r i t a Aídai Gut iérrez . 

4. ° "Coro de Tos cUegos", por chi­
cos de la Juverí íud, 

5. ° Dneto c ó m i c o de " E l s e ñ o r 
Joaquín", por Aída f íu t i érrez y J o - ' 
sé Bollada.—Nixmanrtfno. _ ~~ 
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Rubalcaba; doña Mana ^"'""'r ^ rie 
(fe Miera; doña Flora Somoza, a« Dg!, 
San Roque, barrio de Abajo;^ ^ 
macio Izquierdo, de Líér^aneS- pede-
rián Hidalgo, de Rubalcaba: ao^,,,,, 
rico Muñoz, de Pámanes; d°DdoD # 
Muñoz de la Peña, de Miera'fl D 
guel Gacha, de San Roque, Y ° , ec9 
Galván. de la de VaJdreró y dfl 

Se dió fin de la reunión en ^ q,ie 
mavor entusiasmo, quedanao an1(,nte 
tuvieron la suerte de asistí^ ^ ^ 

ndo colaborar^ 

afecto y afán en todo 
...1 

satisfechos de las P€rtinentfefiora 
objeciones y consejos d 
pectora, prometiendo 
afecto y afán en todo ^"^yitura 
en favor de la enseñanza y 

E n Pámanes, donde res;d!f:do nrf?0 
cido el buen vecino y est"" eD el m»-
don Leandro Perojo, sunuen ^ ^ 
yor desconsuelo a su espos ^ log ta 

Enviamos nuestro pe^^ que s 
miliares del fallecido, entJ*troS W*09 
hallan sus hermanos. DU rrí> 
amigos Manuel y José.—^ 

v ^ 
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AMALES 

José, don 
impuestas 
oiña Con-
de Víctor 
lcisca R0. 

S E C C I O N D E A N Ü N O I O S P O P U L A R 

PACO. — Felpas, Ri-

^ lisos. Hábitos. Man-
^Iñer ía caballero. Com-

rtHDB en Torrealve-
Ancha, una casa 

P dos pi80S- f o r m e s : 

rirüNAS MUY GRAN-
,ÍD bueso APENAS' SA-

E(-ima9. cIase inmeí0-i rlO kilo. Casa Sa-

..mN. Máquina Sin-
-reter bobina central. 

S<tre9 gavetas, gramó-
^aletín nuevo. Rln-
13, segundo. 
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DAOIZ Y VELARDE, 7 
(ro, izquierda, se ven-
jiñpanadas, estilo Ga-

i Bamadas «Vechc», a 
céntimos una. De una 
(arde en adelante. 

V E N D O casa huéspedes 
por ausencia de la dueña 
poco dinero buena cliente 
la informe esta Adminis­
tración. 

SOMBREROS, gorras, boi­
nas, ú l t imas novedades 
Precios reducidos. Casa 
Herrero (antiguo depen 
diente de Rivero). San 

PERROS POLICIAS, pe­
rros San Bernardo, masti­
nes, etc. Pájaros de canto 
y lujo. Palomas, etcétera. 
Pajarería Alemana. 

OCASION VENDO: casa 
con dos garajes y diez vi­
viendas y pisos sueltos a 
6.500 pesetas nueva cons­
trucción. Informes: Alonso 
Gullón, núm. 61-A, tienda. 

cia Justo Roldán, Atalaya, 
32, 1.» Teléfono 21-91. 

VENDO moto B. S. A., 2 y 
medio. Informes Adminis­
tración. 

NOVIAS—Gabinete comple 
to, con cania matrimonial, 
armario luna, 125 pesetas. 
Casa Berrazufita, Plaza Ma­
yor. Torrelavega. 

CARPI NTERDS-EBANNIS-
TAS. —Liquidación de table 
ros de todas clases, precios 
increíbles. Maté. Alameda 
Primera, 28. Teléfono 37-9i 

EN G A R A J E SANCHO 
se venden en perfecto esta­
do Citroen Cabriolet B 14. 
Chevrolet seis cilindros; 
4 puertas conducción inte­
rior; Chevrolet Roasdter 
6 cilindros; Buik Cabriolet 
6 cilindros y Rennult Mo-
nasise 4 puertas y Chrisler 
6 cilindros tipo 66. 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vueatraa avaa con 
hueso» molidoa y obtendróia 
âorprendentes reaultadoa. 

i enomoa un gran aurtido de 
inoltDoa para huesos, calde­
ras para cocer pienaoa, corta-
verduraa y corta-raicea espe­

cial ea para avicultores. 
Pedid catálogo á 

M A T T H S . e R U B E R 
ApartadoISS, B I L B A O 

Pida catálogo a Vlctm 
GHLHKR y Cía., L d * . 
Ap. 45U, Bilbao, o su re-
represpn'anfe. José M. Bar 
Dosa, Fernández de Isla, 

9, 4.» Santander. 

CAFETERA Exprés «Pavo-
ni» Eléctrica Snifler. Gran 
rebaja. No comprar sin ver 
nuestros ólfimos móflelos 
miles referennas. Repre­
sentante Santander provin-

VARELA. Por fin de tem­
porada gran rebaja. San 
Francisco, 24. 

EN AJO se vende casa am­
plia con trescientos carros 
de tierra. Informarán VOZ 
DE CANTABRIA. 

so surtido. «Al Todo de 
Ocasión». 

V E N D O tartana, apare­
jos y yegua, tirando de la 
misma cuatro años. Infor­
mes en esta Administra­
ción. 

GRAN SEMANA DE OCA 
SIGNES. E l L o u v r e , 
Blanca, 22. 

MINERVA, se vende en 
buenas condiciones. Infor 
mes, esta Administración. 

LIQUIDO MAQUINAS de 
escribir, bicicletas niño, 
gramófonos, discos, pris­
máticos, aparatos fotográ­
ficos, perfumería. «Al Todo 
de Ocasión». 
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A l q u i l e r e s 

DESEO PISO 10-12 duros, 
soleado, sitio céntrico. Buen 
pagador. Informes, Admi­
nistración. 

SE NECESITAN dos habi­
taciones sin amueblar, pa­
ra un señor viudo. Razón 
VOZ D E CANTABRIA. 

DISCOS onpOH, cante fla­
menco «Niña de la Pue­
bla», «Angelillo». Grandio-

^N SITIO CENTRICO pri 
mer piso, dos habitaciones, 
nuerta independiente, esca­
lera, con retrete, lavabo y 
acrua corriente. También 
hay piso completo. Infor­
mes esta Administración. 

C o l o c a c i o n e s 

SE DESEA socio con poco 
capital para comercio mon­
tado con buena clientela. 

Sitio muy céntrico. Infor­
mes Administración. 

PARA POCA FAMILIA se 
necesita muchacha formal 
que sepa cocina, buenos 
informes. Administración. 
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P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
VISITACION F. TOLOSA, 
practicante masagista. Hos­
pedaje embarazadas. Flo­
rida, 7, cuarto. 

ESPERAN! 1 C M E Z , 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas. Con­
sulta diaria. Santa Clara, 
7, 4.e Santander. 
VVVVVVVVXÂ AA/VVVVVV'VVVVVVVVVVVVV» 

V a r i o s 
ELECTRICISTA MARTI­
NEZ —Instalaciones y ra 
paraciones de luz y lira-
í m * capital y pueblos; es­
pecialidad en Instalnríon^i 
ocultas Bombillas, a 1.30. 
Atarazanas, 6. Teléfono. 
27,13. 

ENCUAOERMACION.-Pas­
tas españolas y demáa tra­
bajos Venta de tanefa* 
postales. Viuda de Matías 
Martín. I^ealtad, 13. 

ANGULAS las mejores de 
Puente Arce el Bar-Bacing. 
Comidas a la carta. Arci-
Uero, 15. 

¿POR QUE NO TE RE­
TRATAS? Dos fotografías 
perfectísimas le harán por 
cuarenta céntimos en «La 
Karaba». 

P E C T O R A L INFANTIL 
F O n K R A L . Cura catarros 
niños seis años. Farma­
cias, Zamanillo. Molino; 
Torrelavega, Ouintana, y 
todas farmacias. 

MUDANZAS-TRASLADOS, 
desarn-éndo y armando 
los muebles, respondiendo 
de roturas Daniel Fiamos. 
Varaos, 19, l > Teléfono. 
11-93. 

CHISQUEROS, máquinas 
coser, fonógrafos, repara 
clones. Colón, 22. «Marti 
dal», el médico de la pe­
queña mecánica. Relojería. 

¡¡AUTOMOVILISTAS!! Ra­
diadores, reparación y cons­
trucción de nidos todas 
marcas, refrigeración ga­
rantizada; aletas, tubos es­
cape silenciosos, etc.; sol­
dadura autógena. Alameda 
Primera. Talleres Wünsch. 

IIÜAUTOMOVILISTAS!!!! 
Haga usted lo que quiera; 
pero., la Casa que más 
garantías le ofrece, para 
reparar, construir o com­
prar un radiador es «Ra­
diadores Mosterín». Sus 
precios, tan económicos o 
más que cualquier otra; en 
cambio sus trabajos y ma­
teriales representan la su­
prema perfección. Confíe­
nos un trabajó como medi­
da de enoayo. Será uno 
más entre nuestros miles 
de cttenfes, v seguramente 
nuestro amiTO. Mosterín, 
í.npe de Vega, 15. Teléfo­
no 2348. 

«MIS CASTILLA» l0^. re­
comienda para su Perma­
nente el Instituto Bellezá. 
Casa que obtiene resulta­
dos inimitables en tintes 
inofensivos. Personal fran­
cés. Plaza Vipja, 1 y 3, 1." 
Teléfono 28-03. 

«LA KA^ARA». conti­
núan haciendo dos bnrmn-
sos retratos por cuar«»n*a 
ciintlmoe. Petréte^e bor 
mtspT.. Segismundo Mo-
rct, 25. 

I N S T A L A C I O N motores, 
bobina je: toda clase de re­
paraciones. D. rampoco-

BÍO. Llamad teléfono 19-06 

I l L O Y D N O R T E A L E M A N 

L 
L I N E A C U B A Y M E X I C O 

S A L I D A S D F SANTANDER 
S 21 de A B R I L , el vapor cor reo. 

8 I E K R A V E N T A N A 
[ ídmitlendo carga y pasa|eiiJe de Lujo, Primera Clase, Clase de Turistas 

, Terco-a Clase, para HAóAtfA, V E R A C R U Z y TAMPICO. 
PARA TODA C L A S E D E INFORMES, D I R I G I R S E A 

15 C P P E Y C O M P A Ñ I A 
'PASEO DE P E R E D A , 29 • Telegramas: H O P E E • Santander. 
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C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

Servicios rápidos y regulares para p .Baje 

carga entre España y Ditramar 
LCÍEA DEL CANTABRICO A 

CUBA Y MEJICO 

to» expediciones anuales, saliendo 
l! Bilbao y Santander el 25, de Gi-
hel 26 y de Coniña el 27 de rada 
I para Habana y Veraerut 

[JNEA DEL MEDITERRANEO A 
UTO RICO, VENEZUELA-CO­

LOMBIA ¥ PANAMA 

SERVICIOS D E L i.*l*.i>. i iüRRANE 
A CUBA Y MEJICO Y D E L MEDk 
T E R R A NEO A NEW-VORK, CUB \ 

Y CENTRO AMERICA 

Una expedición cuda do» meses, sa 
Uendo de Barcelona el 16, de Tarr» 
g' Ja» , el Ifi, de Vaíeiicla el I ; 
de AHrante (fae.) el 17, de Máfiiíj 
e) 18 y de Cádiz el 2». para Bllf 
Santander. Oijáii, Toruña, Habana 

y Veramz. 
ALTERNADA CON 

Una expedición cada dos meses, s» 
Uendo de Barcelona el 1H. de Tarr: 
gona (fac.) el 16. de Val. ncia el I 
de Alicante (fac.) el l«. de Máfá; 
el 19, e <^diz el 20 < de Vigo (f& 
el 22. para New-York. Habana. PIK 
to Barrios. Puerto Limón y Crisíói > 

^miOTlPOüRAW HOTEL-T.S.H. «• -OIV)| ESTA \ 
ilM!j0didade8 y trato ce que disfruta el pásale se mantienen T I» alti ? 
I'írfrt d ' de 18 Coml>afl,a Tamblín tiene estahler'da esta <'<»!nprtP \ 

0 ne servicios combinados pan. los prlm-'-ales puertos del mnn-' ! 
p servidos por lineas regulares. % 
rara Informes, en las oficinas rf" la Compañía. Plaza de Me- | 

dlnaeell, 8. Barce'^na y a sus A'vpntf̂  T 

Expediciones anuales, saliendo 
IJBarrelona el 20, de Valem ia el 
Ij de Rlálaga el 22 y de Cádiz el 
lacada mes, para Canarias. San 
IjMe Puerto Rico. Santo Domingo 
j"1). La Ouayra, Puerto í ahello, 

Curacao, Puerto Colombia 
y Cristóbal. 

Cuide del contenido de su petaca.... pero tam­
bién de la petaca. Las mejores, más bonitas y 
más varoniles, 

0 . R O D R I G U E Z P R I E T O 

Especialista de las industrias del cuero 

B O L S O S - C A R T E R A S - MARROQUINERIA 

Visite usted nuestra exposic ión permanente 

P u e r t a l a S i e r r a , 4 S A N T A N D E R 

J E S U S O R T i Z 

A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T C A D I L L A C L A S A L L E 
Talleres, Baraje y Oficinas: San Fernando, 2 - Teléfono 24-16 

S A N T A N D E R 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

PARA HABANA, COLON, PANAMA, LA LIBERTAD, 
PAITA, CALLAO, MOLLENDO, ARICA. IQUIQUE, TO-
COPILLA, ANTOFAGASTA y VALPARAISO, saldrá de 
SANTANDER el 

Motonave «REINA DEL PACIFICO» 16 de abril. 
Vapor «ORDUftA» 14 de mayo. 
Motonave «REINA DEL PACIFICO» 25 de Junio. 

Admiten pasaje de lujo, primera, segunda y tercera clase y carga. 
Para Informes, dirigirse a sus Agentes: 

H I J O S D E B A S T E R P F C H E A 
Paseo de Pereda, número 9.—SANTANDER. 
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EsmeradOb Impresos de todas clases 

— E D I T O R I A L MONTASE 'A _ 
Marcos Llnazasoro. 19. 
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lEH0S RECIBIDO YA 

P R I H C P E 

T o d o e l m u n d o l o s a b e 
Continúan tiendo como lo han sido desde su iunáacíón, os mejores 

y más baratos (en su clase), que se fabrican en España 

IMPORTANTES REME-A ? OE CALZADO DE ALTA FANTASIA, 

PROPIO PARA LA PRESEN ÍE TEMPORADA 
invenios 
^ S?nT|Sra,CKenteIa' y 21 PúbHco en ^-'«ral , a \l8ltar nuestros GRANDES E S C A P A R A T E S , en 'as 
bellos "al,c,s<,0» * (esquina a Plaza Viej .) , y Amóa de Escalante, 2 (freníe al Ajorntamlento). 
to^8ciaÍLeXhI,ben ,os últim0s modelos, que satisfacen el más rufirado gusto, y el más variado surtido en 

> colores y precios; éstos no admiten competencia, por ser D I R E C T O S D E L A F A B R I C A A L 
ÍEííl,>IOs CONSUiVTDOR. 
^ t r ó s pIJNA SECCION E S P E C I A L , zapatos para CabaUero, Señora y Nlfio, desde dos a doce pesetas. 

ECIGS F I J O S V E R D A D , marcados a la vista del públílco,, son la mayor garantía para el 
a a comprador de 

H Z A D O S P R I N C I P E d e S A N T A N D E R 
T E L E F O N O 2 8 6 Q 

U R A N I A 

Rápidamente contiene la caída del 
cabello, lo vigoriza, lo hace crecer 
en las calvas, mantiene una riguro­
sa higiene sobre el cuero cabelludo 
y, por rebeldes que sean, cura to­
das sus enfermedades que son las 
que causan la calvicie. Un solo fras-
: co demuestra su gran eficacia, : 
Venta en Santander: E . P E R E Z 
D E L MOLINO, S. A. Plaza de las 
: : : Escuelas, núm. 1. : t : 

S e r v i c i o r á p i d o d e S a n t a n d e r 

4 C U B A Y M E J I C O 

Y C E N T R O A M E R I C A 

con las modernas motonaves de la 

H A M B U R G - A M B R I C A L I N I B 
(COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA) 

La lujosa motonave de doble hélice 
i § 

O R I N O C O " 
saldrá del puerto de Santander el 19 de mayo, para 

H A B A N A , V E R A C R U Z Y T A M P I C O 
admitiendo pasajeros de Primera, Clase Turistas y Tercera clase. 

E l 5 de MAYO se inaugurará desde el puerto de BILBAO el SER­
VICIO a la AMERICA CENTRAL con la recién construida motonave de 
dos hélices 

A R I B I A 
f f 

t a m a n ¿ & 

u Ju¿ ttnci ¿¿n¿04 Jen 
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que llevará Primera, Segunda y Clase de Turistas con destino a BAR­
BADOS, TRINIDAD, LA GUAYRA. PUERTO CABELLO, PUERTO I 
COLOMBIA, CARTAGENA, CRISTOBAL, PUERTO LIMON Y PUEE- \ 
TO BARRIOS. I 

PIDAN LOS PROSPECTOS DESCRIPTIVOS DE LA MOTONAVE, \ 
asf como toda clase de informes, a sus consignatarios 

H o p p e y C o m p a ñ í a . - S a n t a n d e r | 
PASEO DE PEREDA, 29 • TELEFONO 1302 * Telegramas: HOPPE ; 

•**v\vv\»»**v»**»**»*****»%****»v»*v*vv*\%**^***v%*%%***%»vwvvvtt^*%*** '̂ 
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V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a | 

C o m p a f t í a T r a s a t l á n t i c a \ 

LINEA DE CUBA Y MEJICO | 

SALIDAS FIJAS DE SANTANDER (SALVO CON­

TINGENCIAS) 

Vapor «HABANA» el día 25 de marzo. 
Vapor "CRISTOBAL COLON" el día 25 de abriL 

Admltlcnao pasajeros de todas clases y carga con destino a HABANA y 
VERACRUZ. Estos buques disponen de camarotes de cuatro literas y co­

medores para emigrantes. 
PRECIO DEL PASAJE EN T E R C E R A CLASE ORDINARIA 

Para HABANA Ptaa. 555, mas 80-50 de Impuestos.—Total, 502-50 
Para VERACRUZ Ptas. 686, maí, 17-50 de Impuestos Total. 602-50 

LINEA DEL MEDITERRANEO A PUERTO RICO, 
VENEZUELA y COLOMBIA 

E l día V E I N T E de marzo saldrá de Barcelona el vapor "MAGALLA­
NES", admitiendo pasajeros de todas clases y carga con 'leftino a SAN 
J U A N D E P U E R T O RICO, L A G U A Y R A , P U E R T O C A B E L L O , CURACAO, 
P U E R T O COLOMBIA y C R I S T O B A L . 
Las condiciones y trato de eme dlsfrvta el nasa le se mantienen a la altura 

tradlclonsl de la Compaflla. 
También «ene establecida e*»tn OmmnMa una red de servicios eomblnsdos 

para los principales puertos del mrmrtn. servidos por líneas rcpmlares. 
Para más Informes y condfclmes. dirigirse a mis Agentes "n SANTANDER: 

SEÑORES HIJO DE ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA 
Paseo de Pereda, número 8«.—Telegramas y telefonemas: cOELPEREZ». 

^..^^^^^^fl^>^^ft^^^^v^>.. . .r. . .«««>>«^%vt,***w*<- -
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REDACCIÓN, ADMINISTRACIÓN Y TÁLLERES, 
CALLE DE AAARCOS LlNAZASORO, NÚM. 19. 
APARTADO POSTAL 62. TELÉFONO 15-55 LA VOZ DE CANTABRIA MANTENEMOS COMUNICACIÓN T p ^ . . 

NICA DIRECTA CON NUESTRA^AGgi^^ 
MADRID^HASTAJASJ DE l X m a t ^ T ^ 

LOS GRAFICOS SANTANDERINOS 

EL L ANIVERSARIO DE 
LA FUNDACION DE LA 

L a . animación entre el elemento gráfico 
es extraordinario con motivo de la con­
memoración del cincuenta aniversario de 
su colectividad. Como detalles comple­
mentarios del programa, se advierte que 
las tribunas del salón de actos de la 
Casa del Pueblo podrán ser ocupadas 
por el público ajeno a "La Gráfica" que 
desee escuchar las interesantes conferen­
cias. 

E l salón estará artísticamente engala­
nado, pues los tipógrafos quieren reves<-
tir la fiesta de la mayor brillantez. Como 
ya se ha indicado, el acto empezará a 
las diez en punto de la mañana. 

Se hace un llamamiento a todas las 
compañeras, encareciéndolas su asisten­
cia, teniendo en cuenta el significado de 
la conmemoración y el tema de la con­
ferencia de Matilde de la Torre, espe­
cialmente dedicada a ellas. 
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ACERCA DE UN INCIDENTE 

PARA REMEDIAR UN 
DAñO 

Como se recordará, terminados. los 
incidentes suscitados en Molledo con 
motivo de la celebración de un mi­
tin tradicionalista, unos individuos 
cometieron la reprobable acción de 
quemar la camioneta del vecino de 
Molledo Victorio Gutiérrez, porque, 
para ganar el sustento de sus ocho 
hijos, había transportado a los ele-
ü ion los organizadores del acto. 

Privado del único medio de vida, 
la s i tuación de Victorio es lamenta­
ble, y el alcalde de Molledo, don Da­
niel Lu i s Ortiz, hace un oportuno 11a-
uiamiento a derechas e izquierdas 
para que acudan en auxilio del men­
cionado industrial.: 

E L A P A R T A D O D E 
* L A VOZ D E C A N T A B R I A * 

E S E L NUMERO 62 

COMO SE EJERCE LA CARIDAD 

U N A S I L O M O D E L O . - A L B E R G U E D E T R A N S E U N T E S 

Y R E S T A U R A N T D E L O S P O B R E S . - U N A O B R A A L A 

Q U E T O D O S D 

G R A N C I N E M A 

Hoy sábado A las sieto de la tarde 

GRAN EXITO de ia producción 

alemana de época 

L A H I J A D E L 

BOSQUE 
CREACION DE 

P A U L R I T C H I R 

SALON VICTORIA 

HOY A las siete 

LA PELICULA MILAGRO DE LA 
METRO GOLDWYN 

Casualmente hemos acertado a pasar 
por la calle de Alonso Gullón, en cuya 
barriada—sometida actualmente a una 
innovación que la convertirá en gran 
avenida a la moderna—está enclavado 
el Asilo de L a Caridad de Santander. 
Serían las once y media de la mañana, 
y constituían legión los hombres, mu­
jeres y jóvenes de humildísimo aspecto 
que entraban y salían del Asilo. E r a la 
hora de la comida, y se reunían allí, 
como todos los días, multitud de seres 
desvalidos a quienes el látigo cruel del 
infortunio hostilizó y continúa hostili­
zando brutalmente, como ensañándose 
en el que ha sido elegido para víctima. 

Iban, como van todos los días a la 
misma hora: a comer; a saciar el ham­
bre, que les tortura sin piedad. 

E N E L ASILO 

randas; se prodigan cariños materna­
les al niño, que quizás no haya cono­
cido nunca la suavidad de los arrullos 
y besos de una madre... 

Las dependencias de] Asilo de L a 
4\I%%%\%%*WWW%%W%\%%%%I%\WW%%\%+ 'Ca.Tida.á de Santander son espaciosas 

Penetramos también nosotros en el 
Asilo. Nos recibió el activo administra­
dor del Establecimiento, señor Tbáfiez, 
y, muy amablemente, nos enseñó cuan­
to allí había, contestando a cuantas pre­
guntas nos permitimos formularle. 

Averiguamos que el Asilo de L a Ca­
ridad de Santander reparte gratuita­
mente unas mil quinientas raciones de 
comida todos los días. L a comida es 
variada y la condimentación excelente, 
según opinión de algunos de los que 
se hallan abonados al por ellos deno­
minado «restaurant del pobres. E n sus 
comedores, limpios y ventilados, se re­
únen multitud de menesterosos diaria­
mente. Como dato, haremos notar que 
sólo en víveres se gasta el Asilo alre­
dedor de catorce mil pesetas mensua­
les. A esto hay que añadir los gastos 
que producen los transeúntes, a los cua­
les se Ies paga el viaje hasta el pueblo 
de su procedencia, y aunque ordinaria­
mente se les abona medio billete para 
el ferrocarril, en algunos casos se les 
paga los gastos del viaje completo. 

E l albergue para los pobres tran­
seúntes es también una labor que atien­
de a la perfección este Asilo benéfico. 
Entran a diario cuatro por término me­
dio, y hay épocas que entran muchos 
más. A todos se les proporciona cama 
y comida por cuenta de L a Caridad de 
Santander. Tienen derecho a permane­
cer sólo tres días, pero esta estancia 
suele prolongarse algún tiempo más. E ! 
número de transeúntes que pernoctaron 
el año pasado en el Asilo se aproximó 
a la cifra de ocho mil. 

Sostiene también esta Casa de bene­
ficencia un número considerable de asi­
lados fijos, contando actualmente con 
unos trescientos cincuenta entre ancia­
nos, enfermos y niños sin ventura, hi­
jos de hermanos nuestros a quienes la 
sociedad o la fortuna les negó el dere­
cho a triunfar, truncándoles el modo 
de llevar una vida decorosa de trabajo. 

E s altamente meritoria la labor que 
desarrolla esta entidad benéfica santan-
derina. Aquí se ejercita la caridad sin 
regateos ni cortapisas; se ayuda con 
cordialidad fraternal al desvalido; no se 
desatiende más a aquellos a quienes 
venció me; .cutánea o definitivamente 
la desgracia. Se protege al anciano con 

H E AQUI UNA D E L A S E S P A C I O S A S E H I G I E N I C A S SALAS D E S T I N A D A S A DORMITORIO D E 
LOS NIÑOS ASILADOS 

G R A N C I N E 

m m 

P A R T I D O R E P U B L l ^ . 
CONSERVADOR MwAN0 

S E C C I O N CAPITAL.—Hov M 
do, a las ocho y media de hinn k 
se ce lebrará por la Juvenlufi % 
Partido republicano conservad-, 
reunión convocada "para tratap 
asuntos importantes para la hi ^ 
marcha de la misma. 

Se ruega acudan los afiliad 
s impatizantes .—EL COMITE. : 

PARTS DO 
•\0 

F E D E R A L DEtV10CRAT 

E n el Centro de este Partido 
publicano se ce lebró en la noch/iT 
ayer un acto de afirmación femi • 
na, en el que hizo uso de la ^ 
hra el veterano republicano fp! 
don Manuel Torre, el cual, eú .i1 
cuentes frases, expuso el objeto,?" 
la reunión , siendo muy ap'iaU(|i7 
por el gran n ú m e r o de jóvenes 
llenaban el local, todas "ellas ann 
tos de la idea federal. 

Acto seguido se procedió a U 
tación para la e lecc ión de la j , , 
ta directiva de ente grupo h J ¡ 
no, la cual quedó formada tf| 
sigue: 

Presidenta, doña Inés Arbizn,-
cepresidenta, doña Evanfrelinit'l 
rabia: tesorern, doña Pilar fóJn 
ncz: secretaria, doña ¡María Garfia-
vocales, dnña Carmen Crespo (ü 
fia María Rodríguez. dí>ña AnielJ 
Arenal, dnña Anieles del Río v di 
ña Pabina Solórzano . 

Revisoras de cuenta?, doña TrinlJ 
dad c léza y doña María Felices; 
\\\VV\\\\X\VV\V\\VW'VWVVW\VWVUUVA\\\W| 

V I D A O B R 

tente 

cenco 

a n a n a d o m i n g o 

M E R C A D O D E M U J E R E S 
S E N S A C I O N A L . E S T R E N O — — 

ai igual que loa comedores y la cocina. 
Precisamente en estos días se instalará 
una nueva cocina central de estilo mo­
derno, con el fin de facilitar los servi­
cios que actualmente exige el contin­
gente, cada día mayor, de pobres que 
se acercan al Asilo. Los dormitorios de 
los niños son igualmente espaciosos y 
ventiladisimos; las camas son nuevas 
y las ropas se renuevan dos veces por 
semana. Los suelos se hallan en todo 
momento limpísimos, pues en ello se 
pone siempre un interés desmedido, asi 
como hay siempre un gran cuidado en 
que todas las dependencias reúnan las 
mejores condiciones de salubridad e hi­
giene. 

UNA OBRA SANTA 

I 
E B I L E S 

Y Q I N 

A P E T I T O 

Recuperan fuerzas r á p i d a m e n t e con 

V I N O O N A 

No se debe consentir que muera de 
inanición ni que arrastre una vida mi­
serable una institución que presta tan 
excelentes servicios a los pobres. 

Debido a iniciativas del señor gober-
L a obra que realiza L a Caridad de 

Santander es casi milagrosa. Porque 
hay que decirlo todo. E l Asilo de La ; nador, que se ha interesado granderaen-
Caridad. esta institución que merece e! ' te por la obra y ha ofrecido prestarle 
apoyo decidido y entusiasta de cuan- l toda la cooperación que esté en su ma-

solicitud y se respetan sus canas vene- tos sientan vibrar en su pecho un ves- no prodigarla; de la Corporación mu-
tigio de amor al desvalido; esta insti- i nicipal, que igualmente se ha interesa-
tución. repito, v¡V5 de precario y reali- ^ y se preocupa intensamente por el 
za una labor muy superior a sus fuer- florecimiento del Asilo, y de los seño-
zas. Se nutre de una suscripción par- 'res que componen la actual Junta de 
ticular qu^, desgraciadamente, es exi- gobierno de L a Caridad de Santander, 

trato—don Gregorio Royo Herrero—, 
que por haber desempeñado en otras 
diócesis cargos importantes que le han 
hecho frecuentar el trato con autori­
dades, personajes destacados y gentes 
de diversas clases sociales, tiene un ele-
vadísimo concepto del acatamiento y 
respetuoso trato que se debe a la auto­
ridad constituida. 

D E B E R D E TODOS 
E S S O S T E N E R E S T A 
: : INSTITUCION : : 

«La Graficai, 

Ruega a todos los federados que d¿ 
seen asistir al banquete que con motiml 
del aniversario de la Sección se 
celebrar el domingo, a las dos de la| 
tarde ,en «La Vizcaína», que pasen i 
tarde, de seis y media a ocho, por Se-l 
cretaría, a recoger la tarjeta de aíis-j 
tencia, puesto que, pasada dicha hora.f 
será imposible facilitársela. 

Sociedad de Zapateros y SI»! 
milares. 

Esta Sociedad celebrará'junta 
ral extraordinaria hoy, sábado, dia líl 
del corriente, a las siete y media *[ 
la noche. 

Dados los asuntos a tratar, degranj 
importancia, se ruega la más pmtualj 
asistencia. 

A todos los empleados de e«-| 
^ c í á c u l c s públicos. 

Se convoca a los tramoyistas y i 
electricistas, acomodadores, portera 
operadores músicos, empleados de 

poeto 
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Hemos trazado a grandes rasgos la | Plaza de Toros y fútbol, etc., etc., 
obra benéfico-social que practica el Asi- j una reunión que tendrá lugar ei 
lo de L a Caridad de Santander. Hemos ; go, a las diez y media de la r 
destacado, porque es muy justo, la de- I en el Centro 05rer° ^ " ^ ^ C 
cisión abnegada conque allí se ejerce • yo, 14), para discutir el 
la sublime virtud, del amor al desvalido. 

¡Quiera Dios que no desaparezca nun­
ca ese v<restaurant^ para los pobres, ese 
albergue para el transeúnte que no tie­
ne ni casa ni hogar! ¡Que no desapa­
rezca ese Asilo en donde hallan cobijo 
y cariño maternal tantos niños infeli­
ces, que sin él se verían abandonados 
en la calle!... 
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COLONIA 

§ i b u s c a 
Agua de Colonia 

distinta por su pure­
za y concentración, 
use la Añeja. Alcohol 
n e u t r o ; esencias na-
turales;o!or intenso y 
sonó . No hay Colonia 
mejor para friccio­
nes y para el baño . 
Da f irmeza a los 
nervios, y al cuerpo 
iBRergíasybieneslóf:* 

LIIRO 15 PIAS .FRASCO, 2,50 

gua. Gracias al Ayuntamiento, percibo 
una subvención anual de veinticinco mil 
pesetas, y este año la generosidad de 
la Corporación municipal la ha conce­
dido un auxilio extraordinario de diez 
mil pesetas, reconociendo la labor me­
ritoria que realiza cerca del meneste­
roso. Como recursos oñciales, cuenta 
con una parte en las multas que se im­
ponen por la Policía gubernativa y lo 
que se recauda por el tributo que, con 
destino a la Beneficencia, se recarga a 
las Empresas de espectáculos y hoteles, 
cantidades éstas que suponen un ingre­
so insignificante si se compara con los 
gastos que L a Caridad de Santander 
tiene que hacer en beneficio del pobre 
desvalido. Así, pues, el Asilo arrastra 
una vida lánguida y lleva sobre su;: 
hombros la pesada carga de un déficit 
considerable. Y esto hay que evitarlo. 

parece que se va a intensificar el apo- . 
yo al Asilo ampliando la Junta por ¡»VWVVVVV\VVVVVVVVVVVVVV\AAAM̂ IAÂ VVVVVVV'VV»A 
distritos, y nombrándose personas des­
tacadas por su posición social y por su 
significación en ejercitar la caridad con 
el prójimo, a fin de dar un impulso 
grande a esta obra, que merece se la 
preste toda clase de apoyo teniendo en 
cuenta la importante misión social que 
desempeña, pues distribuye a diario in­
finidad de comidas y proporciona refu­
gio a numerosos desheredados de la 
fortuna. 

L A GESTION ADMI­
NISTRATIVA 

Sábado, 18 de marzo. 
A L A S 7 Y 10,30 

E L E X I T O COMICO MAYOK 
D E L A TEMPORADA 

C I N E M A N I A 
¿a nln:»-cunibir drl astro Úe la ris:i 

H A R O L D L L O Y D 
CINEMANIA... Risa... Risa... Risa... 
y estreno del complemento «VIEJO 
SMOKING», cantado por el famoso 

* CARLOS G A R D E l , 
Mañana, domingo, tres grandes sec­

ciones a las 4,30, 7 y 10,30. 
• 

¿QUIERE Vi E N T R A R GRATIS E N 
TODOS L O S L O C A L E S D E S A G E ? 

Pida detalles en la ta­
quilla de'. Teatro Pereda. 

L a gestión administrativa es llevada, 
muy acertadamente por cierto, por don 
Eusebio Ibáñez, quien despliega toda 
su competencia y entusiasmo en bene­
ficio de esta obra social, cuya dirección 
lo está encomendada. 

Los servicios de limpieza, prepara­
ción y reparto de comidas, manuten­
ción y atenciones para el menesteroso, 
asi como el cuidado de ancianos enfer­
mos y nifaos asilados, corre a cargo de 
las virtuosas Hijas de la Caridad, san­
tas mujeres cuya abnegación y cariño­
sa solicitud por cuanto significa amor 
al desvalido no tiene limitación, ya que, 
para mejor tervir a Dios, comienzan 
ellas dándonos el ejemplo de servir a 
los pobres. 

E L R E S P E T O A L A S 
: : C R E E N C I A S : : 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O P E R E D A . — A las siete y a las 

diez y media: «Cinemanía», por 3a.-
rold Lloyd, y el complemento «Viejo 
smoking», cantado por Carlos Gardel. 

G R A N CINEMA.—A las siete: «La hi­
ja del bosques; a las diez y media: 
Angelillo y su espectáculo flamenco. 

por que ha deregirse el Sindicato de J 
pectáculos Públicos. 

Federación Nacional de 06" 
ros y Empleados de las •Ju'1"1 
de Obras de Puertos. 

Se pone en conocimiento de todos 
compañeros que integran esta Sociea 
que, de momento, se abstengan de sa 
la cédula personal hasta ver el resui 
do de los trámites que la Federa 
Obrera Montañesa viene realizando 
relación a este asunto. 

En s 
tesaltai 
liebrada 
l.seciieni 

Bor 
poi 

puéí 
trospeu 

'En 
peconoz 
Nndar 
[ina rer 
Párame 
f, pi'or 
pin oml 

Se convoca a lo ponencia nomW^^'TEii 
por la asamblea para revisar las ^ 
tas, Revisora saliente y contador 
te, para el martes, a las seis y ^ 
la tarde, para revisar las cuentas, 
gando asistan los oepafieros.—» 
cretario. 

SALON V I C T O R I A — A las siete, la pe­
lícula c.Trader-Horn». 

POPULAR VICTORIA.—De seis y me­
dia a once y media: <La pimpinela 
escarlata» (muda). 

S A L A NARBON A las siete, la pe­
lícula «Una tragedia humana». 

P A B E L L O N NARBON.—De seis y me­
dia a once y media: «Trader-Horns>. 

SALON L I C E O . — A las siete y diez y 
media: «CORAZONES A L POR MA­
YOR/ , por Georgc K. Arthur. 

V I D A R E L I G I O S i 
CONGREGACION DE 
INMACULADA Y SAN 
GONZAGA 

Mañana, domingo, a las L 
dia, tendrá lugar la comunión » 
reglamentaria, en la iglesia 
de Santa Lucía. ,tó 

Se encarece a los congregan163 
tual asistencia. 

Esmerados impresos en sA 
E D I T O R I A L M 0 ^ L „ a o l 5 ' 

Marcos Linazasoro, 19. Teléfono 

G R A N C I N E M A 
HOY SABADO, a las W30 

FüNCW 
UNICO DIA, UNICA 

G R A N E S P I C T A C Ü L O D E O P E R A F L A M E N C A 

P R E S E N T A C I O N D E L A R I S T O C R A T A D E L C A N T E , D E L V ^ O 
L O S DIVOS, IDOLO D E TODOS L O S PUBLICOS 

A N G E L I L L 
•nrtOS IOS 

Existe también en el Asilo una mo­
desta capilla, en la que a diario se ce­
lebra misa, se reza el rosario los do­
mingos y se hace semanalmente unn 
ligera explicación del Catecismo. A ña­
me, ni a niños, ni a asilados, ni a tran­
seúntes se les obliga en modo alguno 
a asistif" a los actos religiosos; esto es 
cosa que ha de salir de los asilados es­
pontáneamente, voluntariamente, sin la 
menor insinuación ni el más mínimo 
forcejeo.Precisamente es capellán de Ja 
Casa un hombre culto, respetable y s?- ^ ^ « ^ . ^ ^ ¿ s 
rio, de gran comprensión y excelente l ^ ^ W y ^ W j f W W j j ^ l f g W ^ 

y los notables eaniaores S*IJ*\J u n MM%. S W * * , DEL 
tes; NISO D E L A P U E R T A D E L A N G E L , el más ^ " ^ o # f 
ROJO D E SALAMANCA, de grandiosas facultades; E V ,„„dcrft ^ J T 
DRID, genial on su cante, y N I S A D E C H I N A N A , doroun» ^ X Í 1 ' 
dos los estilos. Tocadores: NIÑO D E SADICAS y MANÜ . . / • • n N 
U N I C O D I A U N I C A F U N C l O 

Sus 

dict 


